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E CONGRESSO BRASILEIRO E AMERICANO DE CIRURGI 





A installação do “certamen”, domingo, no Palacio Tiradentes — 
As intervenções cirurgicas realizadas pela manhã de hontem, e a ses- 
são scientifica, à tarde, na Academia de Medicina — A ceremonia, 


à noite, no “Collegio Brasileiro de Cirurgiões” — 



























As actividades 
de hoje 


S trabalhos do Segundo 
Congresso Brasileiro e 
Americano de. Cirurgia 
foram ingugutáados, na noite de 








domingo, em sessão solemne, 
no Palacio “Tiradentes. Presi- 


dim o aclo, representando e 
Chefe do Governe, o Ministro 
Gustavo Capanema que nao 
abrir q sessão pronuncioy bre- 
ves palavras, cumprimentando 
os medicos «ezfrangéiros pre- 
sentes e discorrendo sobre a 
medicina e sebre a cirurgia na 
medicina, Fez-se ouvir, em se- 
guida, o protessor Leilão da 
Cunha, Reitor da Universidade, 
e, em seguida, mn professor Jay- 
me Poggi, presidente do Colle- 
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é OS cireulos navaes ioi*- 
ID recebida hontem, com 
immenso jubilo, a noti- 


cia do lancamento ao mar do 
contra-torpedeiro “Javary”, 






POVO 





Brasileiro precisa antes dl 
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de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
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nheiro ou vale postal e dirl- 
gidos é gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Ruz do Ou- 
vidor 104 — Rio, 
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HOJE, 


Pagamentos na Preieitura 





Serão effectuados hole, na 
Prefeitura os seguintes paga- 
mentos: 


Na 1º Secção: das 21,15 ás 
14,30 horas — 14º dia uti, 


Livro nº 90—Gulchet nº 2 

Livro nº 91—Gulchet ne 3 

Livro nº 92—Gulchet nº 4 

Livro nº 93—Gulchet nº b 

Livro nº 94—Gulchet nº D! 

Livro nº? 95--Gulchet nº 7 

Jávro nº 96-—Gulçher nº 8 

aentificações: 

Livros ns. 47=-61-—70. e T5-— 
Oncusivo horas supplementa- 
Ees)—Gulchet nº 10, 

AVISO: — De accordo com a 
etreunlar nº 26, do sr. Prefeito, 
do 24-60-0949, não serão pagos 


vencimentos, dos funcclonarioa 
que, em 1938, perceberam re- 
muneração superior a Rs,..... 
12:000$000, sem upresentação 
do certificado de entrega das 
respectivas declarações de ren- 
da. 

Na 2? Secção: das 11,15 às 
14,30 horas — 14º dia util. 


Livro nº 240—Na Secção de 
Pedro Ernesto, 


Ilyro nº 313-—Gulçhet nº 
Livro nº 314— Guichet nº 
Távro 9º 315—Gulchet nº 
Livro nº 216-—Ciulchet nº 
Livro nº 317—Gaulchet nº 
Livro nº 318—Gulchet nº 
Livro nº 318-—Gulechet nº 
Távro nº 220—CGulechet nº 
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Concessão para inter- 
romper o transito de 
um official 


O Secretaçio Geral do Minis- 
terio da Guerra, Gencral Beni- 
cio da Silva, concedeu permis- 
an so Sr. Major Edmy de Oli- 
veira Pessoa Barros, para inter- 
omper o transito em Culdas de 
S. Pedro; São Paso, em 
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Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ONTAVA-ME, ha poucos dias, um amigo, que viajando 
OQ para a Europa, vira impresso no cardaplo, distribuido 

pelas mesas do transatlântico, um mocambo, com a Je- 
genda — “A habitação do nativo em Pernambuco”, 

As avenidas da cidade, as pontes, O rio, a paisagem dos 
suburbios com, as mangueiras frondosas e as jaqueiras se- 
culares, tudo desappurece para o turista diante do ezpe- 
ctaculo de miíseria, que o mocambo offerece, 

Quem passa pelo porto do Recife diante da mocambo, 
logo à vista, à flôr d'agua, não quer vêr mais nada, Até 
Olinda, com as suas collinas e as igrejas, evocando santidade 
e belleza historica, não attrahe mais o turista, O mocambo 
despede o viajante, pois é a habitação do nativo, a exures- 
são de pauperismo e de desordem economica, que confrange 
os clvilizados. Ninguem acredita que Pernambucço seja essa 
formidavel reserva de trabalho, um parque de actividades 
agro-induslriacs, uma economia em reacção contra as cri- 
res periodicas das seccas, um Eslado, emfim, onde não ha 
togar para os desoccupados ou para os que não têm animo 
de viver. 

O mocambo é o pregão, que esconde o que somos, e que 
nos Gegrada, apontando-nos, dentro e fóra do Brasil, como 
um povo que não produz, incapaz de vender a terra e de 
crear riquezas. 

Precisamos fazer calar a esse triste pregão, acabando 
com os mocambos, 


o 





ASMATÍCA. 


NQUITE.- ASA 
S ANTI<ASMATICOS ; 


ESCOBERTA JAPONETA 


O LEGITÍMO: TRAZ UM JAPONÊS 
Cm EXIJAM sSEMPRE ESTA MARCA 
APPROVADO PELA SAUDE 
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O poeta chileno Jara 
Azocar visitou a “Ga- 
zeta de Noticias” 


Esteve, hontem, em nossa re- 
dacção, acompanhado do poeta 
Paschoal Carlos Magno, o poeta 
chileno, Oscar Jara Ozacar, re- 
presentante da moderna poesia 
chilena. 

O joven e brilhante pocta se- 
rã recebido na segunda-feira, à 
noite no Movimento Artística 
Brasileiro, em cumprimento da 
sua missão de aproximação de 
intercambio intellectual, 


O director da Central 
do Brasil examina as 
obras do ramal de 
Piquete 


Afim de axaminar e fiscali- 
zar as obras de serviço de alar- 
gamento do ramal de Piquete, o 
Dr. Waldemar Luz, director da 
Central do Brasil, acompanhado 
de varios engenheiros dessa fer- 
rovia, estiveram, hontem, em via- 
gem até Lorena. 


Pelo Mundo 


—— 


Um homonymo de Hitler 


O cemitério hebraico “Philanthropia”, de Bucarest, acha- 
PD se sepultado som homonyno do inintigo n.º q dos semitas. 
Trata-se do judeu que se chamava Adolf Hittler, com mais 
“si” do que o nome do dictador allenão. 
Tal como este, o judeu Hibtler era natural da Austria, e à 
inscribção que Jiguro no tumulto indica que elle faleceu em 1892, 
aos 60 anmos de idade. 

Pouco foi possivel saber acerca da vida do cxtincto, ex- 
coópto que foi trasido da Austria para servir de criado no Hotel 
Boulevard, estabelecimento que ainda existe no Boulevard Eli- 
cabeth, em Bucarest. Quando Hittler morrew ainda trabalhava 
no mesmo hotel. Era solteiro e não se sabe se tinha parentes 
em Bucarest ou en qualquer outra parte de Rumania, 

O seu enterro foi feito ós expensas da Sociedade Judia de 
Soccorros Mutuos, da qual era membro, 

ds inscripções existentes no tumilo indicam que Hittler era 
mambem conhecido entro os judeus pelo nome de “Abraham 
Elialiu”, 

Ad legende rumena sobre a lapide semi-destruida e coberta 
de musgo, é redigida nos seguintes termos: “qui descansam os 
restos mortucs de Adolf Hatiler, morto no dia 26 de Outubro 
de 1892, aos 60 unnos de idade. Rogae por elle”, 
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Gutenberg 


ERA" festejado no anno proximo o quinto centenario 
Ss da invenção da imprensa, Já estão sendo feitos os pre- 

parativos para a celebração do magno acontecimento. 
A Alsacia, principalmente, deseja rememorar com extraor- 
dinario brilho a invenção de Gutenberg feita em Strasburgo 
antes de sua viagem a Moguncia, 

Os deputados alsacianos à Camara da França pedixam 
ao governo cte organize, para 1940, em Strasburgo uma ex- 
posição internacional da imprensa. A capital da Alsacia 
participará do certamen expondo documentos valiosos, que 
possue em grande quantidade, 

Desse modo será rendida homenagem ao grande homem, 
de que Jacques Wumpfeling disse, em 1505, prevendo as con- 
sequencias da sua invenção, que “havia concedido ao uni- 
verso um beneficio quasi divino”, 
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Um exame difficil 


conhecido tenor Tino Rossi estã envolvido em um, 
processo, que uma sociedade cinematographica lhe in- 
tenta, por falta de obediencia aos termos de um con- 
trato com ella estabelecido. O fundamento é de que o tenor 
se obrigava à cantar num film em Inglez e, para tal, a apren- 
der cssa lingua, de que não sabia patavina, e ainda hoje 
muito pouco ou nada sabe. 
Tino affirma-se entendido no idioma de Shakespeare, 
E o tribunal, para decidir com plena justiça, resolveu man- 
dal-o submetter a um exame. 
Se fór approvado será absolvido. 
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Animaes amigos de animaes 


S animãaes, verdade sejm dita, não são muito amigos wis 
O dos outros. E então os cães dão exemplo de sua brava 
soophobia, uns pelos outros, engalfinhando-se e morden- 
do-se constantemente. 

— Mas ha excepções E wma dellas é “Niger”, um nobre mas- 
tag dinamarques, pertencente a um veterinario de Paris, que já 
Code 


“ca rar . Ç 

Cem veses” o sangue das suas velas, cm transfusões, 
para Salvar evida q outros cachorros, 
Por isso ho divs, recebeu va medalha are lie 


Po duciclade de Issistencia aos Auimndes. 
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— S vidas tunildosl,.. 
“ef agora que sinto nus jfús 
ves v hulito frio da Moura 
te que vem envolver-me no grui= 
de abraço fatal, & que sinty 
crescer dentro de aim una grata 
de inveju das vidas humildes q 
umatdiçõo o destino que não jea 
de mim O camponio cuju crise 
tencia se restune no amanho do 
sue pedaço de terra ou o peu 
reiro que passa os dias entre 034 
rebanhos de ovelhas, sem prodcn 
CUPAÇÕES, SCNE Pensar, & sem sos 
unhar, 4 que ao fin do dia res 
gressa à choupana, beija à coni- 
panheira, ingere À sua sópu q 
adormece o somno dos justos. 
bº na vida hmunildo que se vs 
conde q felicidade, estou certos 
E" nas trevas da iquorancia qua 
está o segredo da existencia fes 
biz. Aquelle homem que volta à 
casa após um dia de lab” pers 
correndo ruas inteiras a vender 
os frutos do cubas que carrega, 
vens cansado e von apenas com 
o necessario & subsistencia da 
dia seguinte, mas vem sabisfeito 
Elle não aspira muis do que vêr 
a mueza farta e os filhos en dera 
redor satisfazendo o appetite. 

Elle não sonha, Iile não sofs 
fre porque não subo, 

Elle não tem ambições, silo 
soffre por si e pelos outros, pelo 
seu povo e pela sua patria! 

O veneno da vida está na inss 
trucção. Quando à gente apren= 
de sm pouquinho quer aprender 
mis, quer subir, quer conquis= 
tar um logar, quer saber, cia 
summa, hi está a desgraça, 
porque para o homem pobre à 
existencia é uma estrada onde 
Os pés se ferem nos seixos e no 
cascalho. St se têm preoceupas 
ções intellectuaes, então, a vid 
transforma-se um martyrio! 
Ser escriptor ou ser artista muma 
terra onde a arte é privilegio de 
meia duzia de ephebos ricos, on» 
de um Chateaubriand e um Hugo 
não encontrariam editor, porque 
os editores são ignorantes é qt 
nanciosos, fuzendo verdadeira 
obra de sabotagem do espirito, é 
suicidio ! 

Na mocidude q gente tem q 
ilusão do jornal. “No jornuz 
mostrarei o que valho”, pensa O 
moço. Escreve, pesquisa, asstye 
me atitudes, ingressa em socieda= 
des de letras, luta,. luta mais, 
luta muito! E cêdo comprehens 
de à inutilidade de tudo, Nin 
quem lê, não ha ambiente, não 
ha clima para as atitudes de nos 
bresa e independencia, não há 
clima para o espirito, Tudo à 
utilitarísnto, é venalidade, é sube 
servicncial O proprio ar que sg 
respira está carregado de egois- 
mo e impregnado de miasmas, 
bajulatorios. Bajulam-se os pos 
derosos, sent pudôr e sem propora 
ção. Todos esperam o momento 
de applaudir, de dizer “amen” 
de render homenagem. Quenta 
pois, comprehenderia o jogo ar= 
riscado que joga o individuo que 
diz o que sente e faz criticas 
amargas? Quem comprehendos 
ria os sacrifícios do homen qua 
pesquisou alfarrabios para fazca 
wu livro honesto, exacto, verda» 
deiro, sem as invencionices dos 
festejados “historiadores” que 
tém “claque” e machina de elos 
gios, montada? Quem compres 
hendeu até hoje, um Rocha Ponte 
bo passando des annos escreven= 
do uma “Historia do Brasil” & 
tirando o pão da boca da fami- 
lia para imprimir a obra? Quesa 
comprchenderia o soffrimento, 
a coragem do moço que escrevo 
sobre musica numa época em que 
o sumba africano é considerado 
a grande “musica” nacional? 

Eu sei que tenho os puinões, 
tomados e que sou um condenia- 
“U. avuo posso nem beijar mició 
filhinho que do berço rendado 
estendo-me os bracinhos e sort, 
feliz na sua inconsciencial Ndo 
posso ajugur mew filhol,.. 

Que fiz para merecer este casa 
tigo, é Deus que dizem miscria 
cordioso e bom? Cuidei de ariz, 
cuidei de musica, acreditei no es 
pirito, Este o mew crime! 

Só agora, só e abandonado até 
mesnto daquelles a quem -tudo des 
e nada pedi, comprehondo a feli- 
cidade de ser qunalphabeto, de não 
sentir, cms sumima, e mialdigo as 
noites passados no estudo c mu 
meditação, qustando os olhos e 
envencnando os pulmões, E" te 
de, porént, é muito terde” ..« 
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Heitor Moniz | 
tPara a GAZETA DE NOTICIAS) 5 

desfecho que acaba de ter na Argentina o caso da Pa- 

tagonia vein mostrar, ainda uma vez, que essa histo- 

ria das pretensões territoriaes da Alemanha em nosso 

continente é u'a manobra dos que têm interesse em pro- 

vocar animosidades desnecessarias o manter O Mundo nesse 
estado de tensão em que hoje se encontram as nações, 

Ao contrario do que se verifica na Europa, somos unz 
continente em que o problema das minorias não existe de 
modo absoluto. Cada um dos estados americanos é habitado 
pelos povos da respectiva nacionalidade, sem attritos de 
raças, ou kystos de qualquer especie ou natureza. A Argen- 
tina é povoada por argentinos. O Brasil por brasileiros. A Bo- 
livia por bolivianos. E assim todos os demais. As colonias es- 
trangeiras localizadas nos paizes norte, sul ou centro ameri- 
canos são diminutas comparativamente com a população 
nacional. Nenhuma nação da America pode apresentar rei- 
vindicação de vulto em face da outra, Muito menos €e com 
maioria de razões poderemos adinittir que qualquer governo 
extra-continental possa, mesmo de longe, ter a idéa de ven- 
tilar entre nós uma questão que não existe nem em germen, 
como seja essa questão das minorias, 

Sabe-se agora, pelo que apurou à propria * atiça argen- 
tina, após o inquerito rigoroso ali procedido, que esse e2so da 
Patagonia, desde a primeira até a ultima palavra do que 
ha tres mezes vem se dizendo com tanto estardalhaço, obede- 
ceu tudo a um plano adrede preparado, visando sacudir us 
nervos do continente, aceender no espirito dos povos ameri- 
canos um sentimento de desconfiança para o qual não exis- 
te absolutamente razão, crear finalmente nm? ntmosphera 
de prevenção, hostilidade e antipathia propícia aos movimen- 
tos de instigação em que se tornaram peritos certos agitado- 
res profissionaes. 

Em primeiro logar a justiça argentina verificou que 
Henrique Jurges, o homem que apresentou a denuncia ao 
presidente Ortiz, não tinha precedentes recommendaveis, 
tendo sido ha tempos processado e condemnado na Allema- 
nha por “crimes de desvio de dinheiro, falsificação de docu- 
mentos, fraude e instigação ao perjurio”, Depois, as autori- 
dades argentinas começaram a notar certas falhas e contra- 
dicções na urdidura machiavelica, Onde encontrara Jurges 
o documento secreto, cuja copia photographica fôra remetti- 
da ao chefe da nação? As indagações começaram por ahi e, 
a todo instante, surgia uma versão nova e differente. Ao 
fim de contas apurava-se que o denunciante dizia uma coisa 
a cada momento, ora que o documento fôra trazido da Alle- 
manha pela sua mulher, ora que fôra obtido em mãos de 
um secretario da embaixada allemã, ora que o documento 
authentico não se achava na Argentina, porém no Chile, 
ora, finalmente, que o documento já estava na posse do In- 
telligence Service, 

A justiça argentina procedeu a todas as diligencias € 
effectuou todas as provas necessarias, O resultado final, 
constante da sentença do Juiz e da confirmação da Camara 
Federal, foi a absolvição do accusado com a declaração ex- 
pressa de que o summario effectuado “não prejudicava o seu 
bom nome, nem a sua honra”, Em seguida a Justiça ordenou 
o proseguimento do processo para os effeitos da condemna- 
ção do falso denunciante, 
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Esse caso da Patagonia deve servir de lição a todo con- 
tinente, abrindo os nossos olhos não para os falsos perigos 
inventados, mas para os perigos reaes e verdadeiros que são 
aquelles que resultam da existencia de uma engrenagem, 
cujo fito é promover ”---venças e desconfianças no seio das 
nações deste hemispherio,: 

Os agitadores invernacionaes não desanimam infeliz- 
mente nos seus propositos. Felizmente, porém, as nações 
americanas têm o sangue frio necessario para examinar de 
perto as coisas € não se deixar levar pelas febres. 

Temos as cabeças nos seus logares e sabemos bcm o que 
queremos: queremos a paz; não nos interessamos, nem nos 
envolvemos nos problemas e discussões dos outros conti- 
nentes; e sabemos que dispomos, unidos por um myesmo 
ideal commum, da força necessaria para nos assegurarmos 2 
nossa neutralidade em face dos conflictos de outros povos a 
garantirmos a nossa independencia e integridade sem “pro- 
tecções” e sem auxílios estranhos, 


«RR | O Interventor Federal 
|| interino do Estado 
TOSSE, BRONCHITE do Rio 
ASMA, RESFRIADO || À sua posse, hontem 
Com a licença, por tres mezes, 
E ROUQUIDÃO, EN- concedida ao  Commandante 
Amniaral Peixoto, Interventor Fe- 
CONTRAM ALLIVIO| 
IMMEDIATO COM 0, 
USO DO MILAGROSO 


deral no Jstado do Rio, foi no- 
6 
PrITORAL DE 


medo seu substituto, o Dr. Al- 
fredo Neves, Secretario Geral da 
ANGICO PELO- 
TENSE”. 


Interventoria daquelle Estado, 


Hontem, no Ministerio da Jus- 

tiça, realizou-se a solennidade da 
Esthonia e Lettonia & 
favor do pacto de não- 


posse do Interventor interino, 
perante numeroso grupo de ami- 
aggressão com a 
Allemanha 


go do novo titular e das autori- 
dades do Estado e da União, 
Os munistros das Relações Ex- 
teriores de Esthonia e Lettonia, 


Presente o Ministro Francisco 
Campos, o Dr. Negrão Lima, 
chefe do gabinete, leu o com- 

fizeram em conimunicado offi- 

cial no qual se acha constatado 

o assentimento por principio à 


promisso da posse que foi, a se- 
guir firmado pelo Dr. Alfredo 
uma proposta alemã de um pa- 
cto de não-ageressão, e de que os 


Neves e pelo Ministro da Jus- 
pontos de vista de seus dois pai- 


tiça. 
zes teriam sido postos em accor- 


Hontem mesmo, o novo titu- 
lar assumiu o seu alto posto. 
1——— pri 
do. Em ambos os paizes, o offe- 
recimento alemão foi acceito 


Recepção ao Ministro 
Charlone na Associa- 
mui calorosamente, O “Pae Va- 
leth? de Reval escreveu que 2 


ção Commercial 
Alemanha desejava provar com 


Realiza-se, hoje, a manifesta- 
a sua proposta que não tinha 


ção das classes conservadoras ao 
Ministro da Fazenda e Vice-Pre- 
nem intenções aggressivas nem 
empenhos de expansão no Balti- 


silente do Uruguay, Sr. Cesar 
co, Os Estados aos quaes tinha 


Charlone,, 
Constará a homenagem de uma 
sido dirigida uma proposta alle- 
mã, eram Estados pequenos que 


recepção na Associação Com- 
adoptaram uma politica de ab- 


mercial do Rio de Janeiro, em 
sua nova séde, à rua da Cande- 

stenção dos conflictos das pran- 

des potenclas e à de neutralidade, 


laria, 9, às 17 horas. 
Esses Tistados não gostavam <o- 

















A Associação Commercial so- 
lícita, por nosso intermedio, o 
comparecimento de sey corpo so- 
cial, do commerico e da industria 
em geral, admiradores e conter- 
raneos do illustre estadista uru- 
QUA. 


No omnibus env que vinha pa- 
ra o trabalho, um papel esvoa- 
cow perto de mim. Agarrei-o, 
curioso, Comntinha o que ahi est 
e que publico como homenagent 
ao moço unonyno que se sacrif'- 
cor porque — quem sabe” — 
talvez tenha cuidado do espirita 
num momento em que todos cii-. 
dam do pé, 

SERGIO D. E. MACEDO 
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e rt ças 
o e e a mma 
E ca e 1 


acções de força contra um outro 
Estado. Sentido bem differente 
têm os pactos de não-ageressão 
aque representavam para os Esta- 
sudo do accordo politico que lda neutros uma gurantia para à 
dos obrizuvam q tomar parte em | sua segurança a 














Terça-feira, 18-7-1939 
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Direção da WIADIAM BERRARTES 





“FOPICOS 





Administração racio- 
nalizada 


recente reunião em Bello Horizonte, 
de Coileciores, tom ser uma Noticia au 
marcou novos rumos á 


de um Congresso 
a. à spiciosa que 
administração publica, repre- 


senta a prosecucão de um plano de organizaçã si 
systema fiscal do Estado, perfeitamente dblincado e Gutan: 
tado pelo governo do Sr. Benedicto Valladares, 

o congresso realizou trabalhos interessantes e as Suas 
conclusões chegaram a constituir um corpo de doutrinas 
que, hoje, poderá servir de paradigma á politica fiscal do 


Paiz, 


O congresso foi a resultante de uma série de medidas 


executadas pelo Sr, Oyidio de 


ças do Governo do Estado, 
dadeiro perfil de financista 


Abreu, Secretario das Finan- 


espirito moço e realizador, ver- 
e de administrador, obedecendo 


aos ditames das Constituições de 34 e 37 que reformaram 
substancialmente as tributações estaduaes, as suas compe- 


tencia e incidencia, 
rendas de cada Estado. 


A revisão de tributos, oper 


vembro de 


37, resultou para 
tados, 


U uma verdadeira novação de taxas, 
mão era isso. Se a organização fiscal do 


alterando de um modo profundo as 


ada após o acto de 10 de No- 
a politica fazendaria dos Es- 
O principal, porém, 
Estado não estivesse 


preparada para veceber aquellas modificações radicaes, a 


transição seria um salto que 
finanças publicas, 


Em Minas, tal não aconteceu, 


poderia abalar seriamente as 


mercê dos estudos Já rea- 


tizados e das medidas anteriormente tomadas para raciona- 
lizar o systema fiscal do Estado, 
o proprio Secretario das Finanças esclarece a situação: 
“Não obstante todos esses factos que modificaram so- 


bremodo a estructura do systema 


Tiscal, com perda de re- 


cursos diversos, as rendas de impostos é taxas, que em 1934 


eram de 87 mil 


contos, foram attingindo nivel bastante pro- 
missor 6 alcançaram em 1938 a cifra 


de 208 mil contos. Com 


essas rendas tributarias, a receita total do Estado, no mes- 
mo periodo, elevou-se de 146 mil contos a 300 mil contos. 


Mas, pergunta-se: 


em face de tão acecentuadas alterações na 


dei tributaria, estava o apparelhamento da Fazenda em con- 


adições de cumprir 
tutamente, não. Os 


Suas novas e trabalhosas tarefas? Abso- 
quadros de funceionarios de quasi todas 


as collectorias estavam desfalcados e innumeras havia que 
já não podiam mais prestar serviços de maneira satista- 


ctoria, 


por isso que careciam d 
material como pessoal, Da me 


e organização adequada, tanto 
sma forma, 


a fiscalização po- 


dia ser considerada praticamente inexistente, em razão do 
xcduzido numero de Ífiscaes é da falta de legislação apro- 


priada, Fez-se necessario mobilizar, então, 


num espaço de 


tempo relativamente curto, consideravel numero de novos 


elementos em todo o Estado. 


A administração agiu de prom- 


pio e da maneira mais attenta no sentido de instruir devi- 
damente estes novos elementos, bem como os antigos, no 


'conhecimento das novas normas 


tributarias, da nova orga- 


nização da fiscalização de rendas, emfim, dos novos rumos 


dos serviços estaduses”, 
: Eis ahi, synthetizados, os 


principaes motivos que auto- 


rizaram as reformas fiscaes em Minas as quaes redunda- 
tam no maguifico exito do Congresso dos Collectores, 





iAllucinante! 
dramatica 
imaginada pelos 


E IS uma scona 
tlicatracs, Onde 


jámais 
autores 

passagem mais empolgante do 
que esta verificada, ha dois ou 
tres dias, na localidade Agua 
Verde, em Santa Catarina? Co- 
mo lance tragico, não poderia 
ser mais intenso, Um lavrador 
& um seu filho menor de 17 an- 
nos de idade vão caçar. Na 
smatta separam-se ambos, cada 
qua! por um lado. Quando o 
pac se pôc a procurar o filho, 
para regresso à casa, delle en- 
contra apeuas a cabeça e uma 
perna, estando o resto comple- 
tamente destroçado. O menor 
havia sido atacado por uma on- 
ça. O lavrador, desatinado, to- 
mou esses tragicos despojos do 
seu filho, E em chegando ao lar, 
justamente quando o resto da sua 
familia se achava reunido, ati- 
rou, mudo de commoção, ao collo 
da esposa O que trazia às mãos. 
IA pobre mãe, assombrada, en- 
louquece no mesmo” instante. 
(Tudo, como se vê, allucinante c 
sncrivel, 





Urge providenciar 


UANDO estava à frento 
) da Prefeitura o Conego 
Jlympio de Mello, foi de- 
&mo:.vo um predio em bom estado, 
á rua S, Luiz Gouzaga, que da- 
wa fundos para a Avenida do 
dexercito. 
Nesse immovel, pertencente à 
a ego funccionava à 
clegacia Fiscal, que foi trans- 
ferida para casa particular, 
acarretando despesa mensal de 
cerca de 6008000 de aluguel, 
Dizia-se que seria por potco 
tempo. Mas vão passando os 
annos, e a edificação prometti- 
da, e que seria levantada no lo- 
cal da que foi posta abaixo, não 
£oi feita. » 
Eanquanto isso, continuam as 
despesas do arrendamento e o 
terreno, que não está murado, 
assou a ser deposito de lixo e 
ocul preferido pelos vadios que 
escandalizans as familias com à 
pratica de actos immoraes, 
Chamamos a attenção do Sr. 
Henrique Dodsworlh para o ca- 
bo, lembrando-lhc a necessidade 
de ser feito um predio em que fi- 
quem instaladas a referida De- 
tegacia e u Voliçia Municipal 











“Javary” 


OL hontem Tançado ao mar, 
HF em Cowes, na Inglaterra, 

uma nova unidade da nossa 
Marinha de Guerra. Trata-se do 
“destroyer” a que se déra o 
nome de “Javary”, O facto não 
teria maior importancia, se" não 
fosse mais uma demonstração de 
que o Governo está realmente 
empenhado em dotar a nossa 
Marinha de novos e mais mo- 
dernos elementos de defesa. O 
Brasil, como nenhum outro paiz 
do Continente, precisa de possuir 
uma esquadra que corresponda 
à extensão da sta immensa cos- 
ta, Embora estejamos longe de 
ter Os meios necessarios para 
conseguil-o, tudo que se vem fa- 
zendo, com sacrificio e, portanto, 
com maior merecimento moral, 
em pról da nossa Marinha de 
Guerra, deve ser registrado co- 
mo sendo um bom serviço presta- 
do ao Paiz. IE é o que signifi- 
cam estas linhas, 


Vitamina “K” 

descoberta que se anmuncia 

feita nos Estados Unidos, 

da synthese da vitamina 
“k”, constitue, sem duvida, im- 
portante conquista seientifica, 
pois que esta vitamina faz pa- 
rar a hemorrhagia interna pro- 
veniente de varias  molestias, 
Todas as experiencias realizadas, 
em numero sufficiente para con- 
firmação da dita descoberta, fo- 
ram coroadas de absoluto exito, 
E”, pois, um novo elemento da 
medicina em benefício da huma- 
nidade, cujas doenças são tantas 
de natureza aguda e, às vezes, 
mortal, que não se pode deixar 
de registrar com alegria um 
acontecimento cientifico pelo 
qual se minore uma enfermidade, 
descobrindo-se novos clementos 
de combate em pro! da sanida- 
de liumana, 
EO === 
que estã pessimamente alojada 
em um sobradinho da rua São 
Luiz Gonzaga, quasi em frente 
ao dito terreno. 

Com essa medida, além de Ta- 
vorecer a cesthetica de duas tuas, 
das mais importantes do bairro 
de S. Christovão, e acabar com 
um covil infecto de malfeitores, 
ainda Iucrariam os coilres mut- 
uicipacs mate de gm conto do 
veis, mensahnente, 
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dem 
.—— 


adio 
—".mõmõãõã 


à hora associativa 


sociologo que quisesse estudar o periodo sociul em 
que vive a Humanidade, feriu de se encontrar com 
“0 phenomeno politico dos mais dignos de exame. 
Ads associações de classe multiplicavam-se, desorde- 
nadumente, nas ou pluraes dirigidas pelas minorias 
sempre governantes das muiorias e, quasi sempre, cm 
none de ond acção tutelar que, « cada passo, wsurpa- 
vem ao Estado, tanr se constituindo cm forças dissovia- 
tivas e perturbadoras da ordem geral, 
Factos socides dessa ordem, são como coisas c acios 
consummnados, em face aos quacs não ha logar para deba- 
te sobre o “como deveria ser” ou o “como seria melhor 


que fosse”, 


Diunte delles o que cabe ao Estudo. é tomalos como 
elles se processaran, ir ao encontro da sua murcha, 
dur-lhes rumos mais convenientes, 

Poi o que fez a Legislação Social do lrasil de hoje. 

Ou melhor: é o que está procurando fuzer o Estado 


Novo Brasileiro. 


O primeiro passo acer 


culização. 


ssario, forçoso, fui a symnti- 


O segundo a wnidado syndical, 
O Mundo vive a hora associativa, 
Se assim é, vamos collacar toda cessa força ao ser- 


viço dao Estado, que só clc 
cçoes de tutella social, 


tem o direito de exercer fun- 


O espirito de classe que associe, até, emquanto, elle 


tem força associativa. 


Compareça logo o Estado para 


ne cle não degencre, 


transformando-se ent clemento de deseggregação, de iu- 
multo, da luta entre classes ou dentro das proprias classes. 


Isto fez o Brasil. 


Tal conducta teve e fem o Estado Nova. 
4 Justiça Social ahi está como o complemento ma- 


quifico da grande obra. 
O Brasil é um exemplo 





Procissão 
Eucharistica 
EVESTIU-SE de grande 
R imponencia a procissão eu- 
charistica, realizada ante- 
hontem, no Rio, em acção de 
graças pelo exito do Primeiro 
Concilo Plenario Brasileiro, 
cujo encerramento terá logar de- 
pois de amanha, quinta-feira, À 
poptilação carioca assistiu a uma 
edificante apotheosc de fé, reat- 
firmadora do profundo sentimen- 
to christão da quasi totalidade 
dos habitantes da Capital da Re- 
publica. Nessa demonstração re- 
ligiosa tomaram parte mais de 
duzentos mii crentes. Talvez 
nunca se haja realizado na Ame- 
rica do Sul igual espectaculo e 
no qual se reunissens mais de 
cem bispos da Igreja Catholi- 
ca.  Fazendo-o, a população 
christã carioca deu de si um si- 


gnal de amor a Deus, digno de 


todos os louvores, Crer na Di- 
vindade é e será sempre ma 
prova de bons sentimentos de 
que se podem ufanar us criatu- 
ras, 








que o Mundo seguirá, 








O peso e o preço 
do pão 

Ministro  Waldemae Fal. 
(D cs, titular da pasta do 

Trabalho, designou um dos 
directores do Departamento Na- 
cional de Industria e Commer- 
cio, para representar o Ministe- 
rio na Commissão Especial ins- 
tituida pelo Ministerio da Agri- 
cultura, que vac estudar o pro- 
blema dao preço e do peso do pão 
destinado aq consumo do Rio, O 
assumpto é de uma importancia, 
pode-se dizer, capital, para os ca- 
riocas que, em geral, se julgam 
mal servidos, sendo ainda explo- 
rados pela ganancia dos fornece- 
dores. Estes, por suá vez, se di- 
zem victimas dos chamados 
moageiros, Tudo, emfim,'se re- 
sume num circulo vicioso. A 
medida official em apreço vem, 
pois, no momento opportuno, e 
poderá esclarecer a situação, 





Administração e Justiça 


O 


mais ferrenho adversario do Regimen Novo não 
sóde deixar de reconhecer, no Chefe da Nação, a 
preocecupação de implantar, em todos os sectores da 


Administração Publica, normas as mais rigorosas quari- 
to é conducta funccional dos servidores do Estado, 


Nesse louvavel criterio 


ha, porém, um aspecto que 


preciso salientar, e que revela um alto espírito de Justiça 
superintendendo todos os negocios publicos do Paiz: É o 
modo por que se processam as syndicancias mandadas 
abrir, sempre que, num departamento qualquer, ha faitas 


ou denuncias a apurar, 


d's syndícancias seguem-se 
primeiras syndicancias — no afan 7 r 
que, nos processos em acção, não tenha o 


minar tudo 


syndicancias sobre as 
de filtrar provas e eli- 


cunho exclusivo da defesa do interesse publico. ! 
Administração e Justiça harmonizam-se, concilianm- 
se, na mais perfeita marcha na direcção da Verdade. 
Pódem haver falhas; os erros, talvez, não se tenham 
evitado todos; e nem isto seria possivel, num ambienta 
ainda impreguado de casos pessoaes, ou de interesses 


subalternos. 
O facto, 
ctores 


orém, é que 


se cuida disto, em todos se- 


as actividades publicas, ou particulares, reflectin- 


do-se no interesse geral, porque ninguem ignora, e toda 
a gonte já sabe, de sobejo, que onde estiver a vista pa- 
trioticamente controladora do Chefe da Nação, com a sua 
sciencia, à Justiça não estará ausente, Ê ] ! 

4 faculdade dos recursos para a Presidencia da Ke- 
publica, condensada em todas as nossas leis novas e & 
atitude do Governo em face desses recursos, são disto « 
prova mais eloquente e confortadora. es 

Assim vão se prestigiando as novas instituições, por- 
que todos os regintens são queridos dos povos quando se 
coltoca a Justiça como força suprema, normalizadora da 
vida social sos seus direitos, deveres e interesses, 


Uma homenagem do Institulo Historigo ao 
Cardial Legado e a Episcopado Brasileiro 














A sessão solenne de hoje, sob a presidencia do 


embaixador J. €. 


O Instituto Historico e Geo- 
graphico vae prestar, hoje, á tar- 
de, significativa homenagem ao 
Eminentissimo Cardial Legado e 
ao Episcopado, no ensejo da re- 
união, que ora se verífica nesta 
Capital, do Primeiro  Concilio 
Plenario Brasileiro. 

A's 17 horas, reunir-se-i 
aquela magna instituição, sob a 
presencia do Embaixador T. 
(. de Macedo Soares, afim de 
receber o Cardial Legado € os 


de Macedo Soares 


Reymos Srs, Arcebispos e Bis- 
pos que participam da grande as- 
sembléa ecclesiastica Ê 

Em saudação a Sua Eminen- 
cia, falará o Dr. Fernando Ma- 
galhães, devendo saudar o Epis- 
copado Brasileiro o Dr. Pedro 
Calmon. 

Discursará em agradecimento, 
pelo Episcopado, o Revmo. Dom 
José Gaspar de Aflonseca, 

A! sesão, que terá caracter so 
ler, Comparecerão menrbros do 
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“Boas noticias”... 


A ultimas noticias chegadas da Europa são bem aus- 


piciosas. 


Alfirmam os observadores que, dentro de breves 


dias, Leremos “bozs noticias”, 


Após tantas semanas de incidente 
ticos, a nova é deveras reconfortante 
que o Mundo acompanha o dese 


péa. Emlim, boas noticias! 


Expliguemos, agora, para arrefecer q optimismo, 
confirmadas”, 


trata de “noticias não 
tentes”..., 


“Mas a novidade é, de facto, importante: 
mais e nada menos, de um entendimen:s G 


tre Londres e Berli 
tempos em Munich. 


Não se admite, por emquanto 
entre Berlim e Varsovia, nem tão 


de mediação à ser usado, 
annunciar uma intervenção do 
A unica base para esses 


ter, chefe districtal da Cidade 
Hitler, 

E O optimismo do noticiario 
apos a longa conferencia, 
humor”. 


A unic boatos internacionass, fragili- 
ma aliás, é uma conferencia havida entre o Sr. 


Ss € fracassos diploma- 
para u ansiedade com 
nvolvimento da crise euro- 


que se 
de “rumor:s persis- 


trata-se, nada 
ue se esboça en- 


m, semelhante ao que se verificou ha 


+ qualquer contacto directo 
Pouco se precisa o processo 


Alguns observadores, porém, ousam 


Sr. Mussolini ou do Papa... 
( Abbert Fors- 
Livre, e o chancellor Adolph 
prende-se an facto de ambos, 
terem mostrado “excelente 


Segundo parece, o sorriso do Sr, Hil'er é tido, na Euro- 


pa, na conta de 


humor de S. Excia.... 


O Sr. Chamberlain não mereço e 


So, nunca abandonado, 


da imprensa, Talvez o Premier 


tigio à circumstancia de sey Sorri 
a Munich, quando da celebração 
bou ao mappa europeu os con 


Emfim, esperemos as 
que ellas não tenham 


um verdadeiro aruspice: a 


paz é iunccão do 


sta honra de seu sorri- 


passa desanercebido aos psychologos 


britannico deva esse despres- 

>4 ler tambem comparecido 
do celebre acecordo que rou- 
turnos da Tchecostovaguia... 


“boas noticias”, fazendo vetos nrra 
os contraproducentess effcitos das 


boas noticias que ha tempos nos vieram de Munich. 


Os accordos não satisfaze 
tos momentaneos. Os 
politica internacional 
ao ideal pacificador, 
palibilidades e, ao envez 
mentos gue mais aggray 
o Velho Mundo. 


tzéem agora apenas por seus efíei- 
paliativos dip'omaticos, em face da 
contemporanea, 
porque acirram, ainda mais, as incom- 
de soluções, nos dão somente adia- 
am ainda os problemas que agitam 


são sempre nocivos 


Danlzig é um dos maiores conflictos europeus, Merece, 


Dor consequencia, uma solução 


racional, à altura de sua fun- 


cção politica, Uma improvisada formulazinha diplomatica é 


impotente para nos fornecer a incógnita do “e 
nez , equação das mais transcedentes e que t 
à competencia dos maiores estadistas da Europa. 





orredor volo- 
em desafiado 


À Escola Veterinaria do Exercilo 


LOMMEMONOU O 


aniversario (e 


ua Tundação 





Homenagens prestadas nas ceremonias de 
' hontem, ao Presidente da Republica 
e ao Ministro da Guerra 


Transcorrendo, hontem, a pas- 
sapyem do 25º anniversario de 
sua fundação, a Escola Veteri- 
naria do Iixercito, sob o com- 
mando do Major Fedro Vieira, 
commemorou festivamente essa 
data, realizando pela manhã di- 
versas ceremonias, conforme no- 
ticiamos, 

Presentes as altas autoridades, 
teve inicio a solennidade, de has- 
teamento do Pavilhão Nacional. 

Depois procedeu-se à ceremo- 
nia de inauguração dos retratos 
do Presidente Getulio Varpas e 
do General Eurico Dutra, Minis- 
tro da Guerra, 

Tambem foram ati Inaugura- 
dos os retratos do Coronel Tosé 
Cajazeiras e do Major Alíredo 
Ferreira. 

Nessa sessão, faloy o Majbr 
Almir Pedro Vieira, que poz em 
destaque a figura do Chefe da 


O Touring € 
ao Chete 





| Nação, resaltando a sua actuse 
ção patrotica em beneficio do 
Exercito. 


EM FRENTE A' HERMA DO 
FUNDADOR 

Encerrada essa parte da ecres 
monia, todos se dirigiram ac los 
cal onde se achava a herua do 
Coronel Muniz Aragão, tunda- 
dor da Escola, 

Reunidos em torão do busta 
o Capitão Victor Hugo, profe- 
riu um rapido discurso, focali« 
zando a obra daquelie official 
cuja memoria era naquele 
tante evocada. 

Depois falou o Capitao Mus 
Aragão, agradecendo a homena- 
gem, em none da familia. 

Realizou-se ainda uma roma- 
ria ao tumulo do Coronei Muniz 
Aragão, falando ali o Capitãe 
Waldomiro Pirmente!, 


lub do Brasil 
da Nação 


118= 





Hof enviado no Chefe da Nação : alcancar aquela Impocante rodo 


pelo Touring Club do Bras!, o so- 
gulnte officio; 

“íio de Janeiro, 12 de julho 
de 1939, — Jix, Sr. Dr, Getullo 
Vargas, M. D. Presidente da Re- 
publica — O Touring Club da 
Brasil, que la longos annos vem 
trabalhando em prol do desen- 
volvimento do turismo e activida- 
des correlactas, em nosso Paiz, 
vem agradecer a Vossa Excellen- 
cta a alin honra que lhe conce- 
deu comparecendo & séde social, 
por occaslão das  solennidades 
commemortivas no segundo an- 
niversario da actual administra- 
cão da Cidade. 

O estímulo que resulta da vis! 
ta dao Vossa Eixcellencia é justo 
premio aos esforçados de tudos os | 
que,  desinteressadamente, vier 
trabalhando nesta casa, nos dh- 
ferontes soctores em que se divi 
de a organização dela, 

Valendo-nos do ensejo, medimos 
venta para novamente nos con- 
gratularmos com o patrioileo go- 
verno do Vossa Tixceliencia, pelas | 
fnnumeras medidas em favor Ge 
melhoramentos da mossa Metropo- 
la, entre as quaes, pela sia gran- 
de significação turistica, se «di 


taça à constrncção de uma auto- À forja, Secratar! 
rodovia | 


dos su | Desligado da Secreta- 


estrada para accesso À 
Rlo-Petropolls, através 
burbias desta Canltal, 

O congestlonamente do tranat 


no extenso percurso que actum- | 
niente observans os velsiculos atr | 


e tt 











corpo diplomatico, autoridades 
civis € militares e os clementos 
mais destacados do laicato ta- 


PA fam, dp 
MICLICO, 











viu, por ta! fórma so vem nccane 
tuando com o crescimento natr- 


ral da Cidade e com a ampliacha 
da rêde rodoviaria na direcção 
Norte, que, em breve, a econoniin 
de tempo obtida pelos transpor- 
tes motorizados ficará pratlca- 


mente annulada, sobretudo mus 
comunicantes cor: as cidades ser 
ranas, 


O traçnão da nova guto-estra- 
da, com tanto acerto profectada 
pela fecunda núministracão do 
Prefeito Henrique Todswortn 
substituindo Intínerarios ge rias 
congestlonadas, representa mats 
um attraciivo de grande stenii- 
cação turística, estheiley e ro 
doviarta. 

Permitta, pots, Vossa Excelten- 


cla, quo formulamos nossas vtens 
congratulações com o seu matrtos 
tfco gaverno por motfvo de guys 
esse serviço prestado A 
eultn e pela Metropo! 

Votemo-nos dy enseio 


Fossa 


par ao 


no u Vossa Excelicneta q za 
en do nosso mais elevndi 
a, da nossa mul distincia 
TIREI Do — Touring Cleb do 
Vim Fuvonal Murtinho No 
sidente. Edgard Chapm 


Goral”, 





ria da Guerra, um 
tenente-coronel 


Pelo General Valentim Be 
cio da Silva, Secretario Geral 
do Ministerio da Guerra, Tui des 
ligado o Ten.-Cel. de Infanta 


via, Tancredo Faustino da Silva. 


Terca-feira, 18-7-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


— — 





«4 |CoLoniaAs ESTRANGEIRAS] 


ASSUMPTOS PUORTUGUEZES 























Pelo exito da VHI Ex- 








À ccrrmemoração da Batalha de Oque “raça, sete O OSMOS CAPITALISAÇÃO 


S/n 


















REALIZADO : 800:0003000 
87 


ia) CAPITAL: 2.000:0005000 = AS 
SEDE SOCIAL: 07. RUA DO OUVIDOR. - RIO “DE JANEIRQ 


FESULTADO DO SORTEIO DO CORRENTE MEZ: 


KEF - FMT - LIJ - IAG - FTC - ETY - DSI - QFÊ 


£ SORTEIOS SÃO REALISADOS NOS DIAS 16 DE CADA MEZ, OU NO DIA UTIL IMMEDIATO, 
NA SEDE SOCIAL. A'S 12 HORAS. 


O novo Interventor do 
Estado do Rio de Janeiro 


AS DEMONSERAÇÕES DE APREÇO AQ 
COMMANDANTE AMARAL PEIXOTO 


A transmissão do cargo no Palacio do Ingá' 


O General Rondon con- 
gratula-se com o Mi- 
nistro Fernando Costa 


A dala de 25 


Affonso 


de Ju ho, que assignala a victoria 
tenriques na celebre Batalha de Ouri- 
que, em 139, e rememora o VII centenario da fun- 
dação de Portugal, vae ser condignamente commemo- 
ruda, nesta Capital, pela Federação das Associações 
Portuguezes do Brasil, na sessão solenne que se rea- 
lizari no Real Gabinete Portuguez de Leitura, às 21 
horas daquele dia, sob o alto patrocinio do Embnai- 
vador de Portugal, Dr. Martinho Nabre de Melo, e 
com a prestigiosa colaboração da Commissão Brasi- 
leira dos Centenarios, 

Como se sabe a Feáecracção costumava commemo- 
rar todos es annos, no dia 10 de Junho, o Dia da Co- 
lonia, que é tambem o Dia de Camões e da Raça, Este 
2nmo, como a data de 10 de Junho coincidisse, com 
m diffcvrenca de alguns dias apenas, com a grande 
manifestação que os portuguezes de todo o Brasil pro- 
moveram em honra do Presidente Getulio Vargas. 
não houve aquela commemoração, que foi transferi- 
da para o dia 25 do corrente, quando se celebra, como 
dissemos, o VII centenario da Batalha de Ourique, 
mireo historico di fundação de Portugal e gloria se- 
eular das armas portuguezas. 

A sessão solende promovida pela Federação das 
Associzções Portuguezas do Brasil devera revesti -sº, 
portanto, do maior bri hantismo falando sobre O 


de 


A proposito da intuguração da 
Vill Jixpos ção  Nucional de 
Animites e Productos Derivados, 
p General Candido Rondon diri- 
su do Ministro Fernando Costu 
o seguinte telegrama : 

“Tenho a honra de congratu- 
lar-me com Vo Ex. peia maúgu- 
mição da VIT] Exposição Na- 
cional de Anmmes e Productos 
Derivados que ocgrande Minis- 
tro levou a effeto com brilho 
semificativo do cuidado c ca- 
rinho com que a sua adminístra- 
cão encuri esse Imporunte rato 
da industria natural do Brasil, 
fadada a renresentar no cont- 
nente uma das suas grandes ri- 
quezas pela vastidão de campos 
que colrem | nosso territorio 
nacional, Parabens aos criados 





Restabelecido o titular 
da Viação 

Completamente restabelecido da 
grippe que o reteve acanuido em 
sua residencia, alguns dias, o Ge- 
neral Mendonça Lima, titular 
da pasta da Viação, retornon, 
hontem, &o seu gabinete de tra- 
balho no Mimister.o. 


MACHINAS 


























ronde acontecimento historico, aim do pocia Her- res nacionaes, | collaboradores | 
Ea Rebordão, figura de realee da nova geração decididos da lrilhante adminis- RECONDICIONADAS | 
fitevaria portugueza, e do eseriptor 'Fasso da Silveira, travão de V. Ex, General Ron- SINGER 


conhecido ensaista e sociologo brasileiro, o General don. 


Francisco José Pinto, chefe do Gabinete Militar da 





BEMOREIRA 


COMPRAS, VENDAS, | 
TROCAS E REFORMAS 


Ruã Luiz de Camões, 42 
RE O Cs tod 


E' obrigatoria a quota 
de 20 Go 


2 mil contos para atten- 

der ás despesas da 

Rede de Viação Para- 
ná-Santa Catharina 


Brasileira dos Centenarios, 

Entre as muitas instituições brasileiras de cnltu- 
ra que já deram a sua adhesão à importante comme- 
moracão historica, pódem citar-se a Academia Bra- 
sileira de Letras. o Inslituto Historico e Geographico 
e a Associação Brasileira de Imprensa, que sc farão 
representar, por de'egacões especialmente dercigna- 
das, na solennidade cívica do dia 25, como repre- 
sentadas estarão naquelle acto as Associações portu- 








O Ministro da Viação solici- 
tou ao da Vazenda as devidas 
providencias afim de que seja 


a 


guezas do Brasil. 


A transferencia da festa de 10 de Junho para 25 
de Julho, provocou algumas objecções e mal-entendi- 
dos, dado que essa transferencia foi por muitas pes- 


soas considerada definitiva, quando na 


verdade se ' 


trata, como a propria Federação acaba de explicar 


em nota enviada 


nos jornaes, 


de uma providencia 


eventual, continvando o dia 10 de Junho a ser com- 
memorado no futuro, em conformidade com o que 
preserevem os estatutos daquelle organismo federa- 


tivo. 


Agora, porém, que Ludo está explicado, só ha uma 
preoceupação mos meios portuguezes: é que a comme- 
moracão do dia 25 tenha o maximo esplendor e seja, 
como à manifestação ao Presidente Getulio Vargas, 
uma affirmação da união existente entre brasileiros 
e portuguezes e do alto sentido político e historico 
que preside aos destinos dos dois povos, nesta hora 
de inquietação para a humanidade e de expectativa 

| para as nações, E estamos certos de que isso aconte- 
| cerá, não só por força do sentimento patriotico da 
! gente portugueza, como pelo interesse que a impor- 


tante ceremonia cívica está 


Presidencia da Republica e presidente da Commissão 


despertando nos meios 


brasileiros, onde os acontecimentos portuglezes en- 
contram cada vez maior repercussão, 

No proximo anno de 1940, Portugal commemo- 
rará, conjuntamente, aquella data e a de 1 de De- 
zembro de 1640, ou sejam o VHI Centenario da sua 
fuudacão e o IE da restauração da sua independen- 
cia, com festas monumentaes, que se prolongarão de 

de Maio a 1 de Dezembro, Além de se fazerem re- 
presentar nos grandes festejos nacionaes e de con- 


5 
correrem para o brilho das commemorações com « of- 


ferecimento do Palacio dos Almadas ao governo de 
Lisboa, os portuguezes do Brasil promoverão aqui, 
expressivas ceremonias de 


naquela opportunidade, 


caracter cívico, literario e historico, com a collabora- 
ção do mundo intellectual brasileiro, A solennidade 


rações centenarias, o preludio da grandiosa romaria 
vivica de 1940, o toque de sentido para a gente por- 
tugueza do Brasil e para os brasileiros amigos de 


Portugal. 


|] 
| 
| do dia 25 será, assim, a primeira nota das commemo- 
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distribuida 4 Delegacia do The- 
souro Nacional do E. do Para- 
nã a importancia de 2.000:0008, 
do credito especial aberto pelo 
decreto-lei mn. 1.309, para at- 
tender às despesas com a monta- 
gem de uma officia para reforço 
de pontes e trabalhos mais pre- 
mentes nas obras de arte, entre 
Paranagua e Curityba e ramal 
de Antonina, a cargo da Rede 
de Viação Parana-Sunta Catha- 
rina. 


quota de carvão nacional. 


Recusadas as contas da 
firma Petersen Micha- 
helles & Cia. 


O Tribunal de Contas resol- 
veu recusar registro às despesas 
de 3.197 :9058900, 3.802 :0958900 
e de 7.500:0003, como pagamen- 
tos, a Petersen Michahelles & 
Cia, Ltda., do fornecimento de 
carvão à Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, por não ter sido 
feita a prova de acquisição da 


REGISTRO DE ESTRANGEIROS 


Muito criterio e maxima rapidez — Preços modicos 


à 





e pagamento parcellado 
NEVES — AVENIDA GRAÇA ARANHA, 62 | 





8.º and. — Sala 803 — Phone: 42-8339 
Das 8 às 11 e das 17 às 18 horas | 





Instituto Brasileiro de Cultura 





A SESSÃO DE SABBADO 


Reuniu-se no sabbado o Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, dedi- 
cando parte da sua sessão, con- 
forme fôra annunciado à memo- 
ria de Alcindo Guanabara, Pre- 
sidiu a sessão, o Sr, desenbar- 
gador A. Saboia Lima, tendo 
tomado parte na mesa dos Srs. 
Americo Palha, Renato “Pravas- 
sos, padre Arlindo Vieira, Pedro 








MADIOS - PIANOS — REFRIGERADORES - BIGYOLETAS 


“OS MELHORES FABRICANTES - VALVULAS, cte. CASA GARSOM 
Jão compre sem primeiro verificar nossos preços : A' vista e a longo prazo 


RUA URUGUAYANA, 











srande solennidade no Real| 
Zabinete Portuguez de Leitura G 











8.º Centenario da Batalha de Ourique no dia 
25 do corrente 


E' já mu proxima terça-feira, 


-5 de Julho, que a Federação das 


sssociuções  Poriuguczas, em 
ollaboração com a Jimbaixada 
«é Portugal, e com a Commissão 
wasilcira dos Centenarios, pro- 
ve a comemoração do 8º 
ntenario da Batalha de Ou 
e. 
() Real Gabinete Portuguez de 
tura terá, essa noite, uma 
te e evocadora decoração sce- 
rsvaphica, devida ao talento de 
'ista Souza Mendes que trans- 
vtará para o salão da biblio- 
noca quadros  suggestivos da 
dica militar portuguesa, 
nm legendas dos Lusiadas. 
()s dois Orfedes * Portuguez 
Vortugal, executarão algumas 
mposições apropriadas à gran- 
v jo feito que se celebra. 


iu nradores os pts. 


[Francisco Jo , 





culano Rebordão e Tasso da Sil- 
veira, 

A Academa Brasileira de Le- 
tras adherin à comemoração, 
nomeando sem representante o 
ilustre historiador Pedro Cal- 
mon. 

Estão sendo distribuidos con- 
vites. 

Os ingressos para as gulerias 
encontram-se na portaria do Ga- 
bincte, onde podem ser procura- 
dos, 





Soccorro aos flagella- 


dos da secca 


O “Eribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro do credito es- 
pecial de 2.000:000$000 aberto 
pelo Ministerio da Viação e 
Obras Publicas, para soccorrer a 
população de diversas Jocalida- 


Cirmestdes do Nordeste flagclado pela 


Pinto, lIgi- secça, 
Ras 





IOS 











“Transição” 

SPA! em circulação, em 
S. Paulo uma revista nym- 

sal editada pelos filhos dos 
juponezes | radicados naquele 
grande listado, 

Intitula-se ““Pransição” e con- 
slitue uma revista moderna, de 
formato excellente, muito bem 
collaborada e redigida. 


E” orgão oficial da “Liga .Es- 
tudantina Nrippo-Brasiteira”. 


Um capitão à disposi- 
ção de um Conselho 
de Justiça 


Em boletim da Secretaria Ge- 
ral, o General Benício da Sil- 
va declarou que de accordo 
com a determinação do Minls- 
tro da Guerra exarada no of- 
ficto nº 706, de 10-VII-939, do 
Dr. Auditor da 34 Auditoria da 
1º Região Militar, a Directoria 
de Infantaria deverf providen- 
clar, com urgencia, para que O 
Capitão Murillo Penhn, do 31º 
B, C., se recolha à esti Capl- 
tal e fique considerado, desde 
&, 4 disposição exclusiva do. 
Conselho Especial de Justica, 
sorteado naquela Auditoria, pa- 
ra processar e julgar o referi- 
do offlelal. na conformidade do 








Vergara, Tancredo Guanabara e 
commendador J, Rainho, 

Depois de approvada a acta e 
lido o expediente, foram recebi- 
dos os novos socios effectivos 
8rs. prof. Jorge Summer, prof, 
Antonio Martins Pereira, Rodol- 
pho da Mota Lima, Carlos Go- 
mes de Oliveira, Martins d'Al- 
varez, Ben-Hur Raposo e Julia 
Galeno, Os novos socios foram 
saudados pelos Srs, Nelson Ro- 
mero e Adhemar Assumpção, 

O Instituto approvou um voto 
de profundo pesar pela morte do 
escriptor e jornalista Raphacl 
Pinheiro, e outro do Sr. Alcides 
Gentil que pediu nm voto de con- 
gratulações com o embaixador 
da França, pelo anniversario da 
Revolução Franceza, 

O proíessor Oscar Clark apre- 
sentou uma indicação no sentido 
de ser conseguido do Governo 
a conunemoração do dia do mos- 
quito, em 20 de Agosto proximo, 

Em seguida foi dada a pala 
vra ao jornalista Mario Hora 
que fez u clogio de Alcindo Gua- 
nabara. O orador estudoy a vida 
do saudoso jornalista brasileiro, 
narrando: episodios interessantes 
das suas actividades no campo 
do periodismo nacional. O tra- 
balho do Sr. Mario Hora foi vi- 
vamente acclamado pela assis- 
tencia. 





Um tenente-coronel de- 
signado para uma com- 
missão no Ministerio 
da Justica 


Em virtude de indicação do 
Ministerio da Guerra, foi desi- 
gnado o Tenente-Coronel Luiz 
Procopio de Souza Pinto, para 
fazer parte da Commissão Es- 
pecial de que trata o art, 54 do 
decreto-lei mn, 1,202, de 8 de 
Abril de 1939, sem prejuizo dzs 
suas funcções de official de ga- 
binete, ? 








art. 224, do Cuê J T e 
vão estive! à ' IM » 
tro PUT 14 ta 
7 JRogiitiy 


O Interventor Amaral Peixoto agradece a homenagent dos 


b Prefeitos 


O BANQUETE NA PREFEI- 
TURA 


A's 13 hor»s. teve Jogar, no 
Palacio da Prefeitura de Ni- 
clheroy, o banquete que os 
prefeitos Muniimenses, numa 
demonstração de apreço, of- 
fereceram ao interventor Er- 
nani do Amaral, Comparece- 
ram ao ágape, além dos pre- 
feitos e do hcmenageado,.o sr. 
Alfredo Neves, todos os Secre- 
tarios de Estado, o desembar- 
gador Zótico Baptista, presi- 
dente da Córie de Appellação; 
Coronel Djalma da Fonseca, 
Desembargador Paulino Neto, 
procurador geral; de Salo 
Brand, director do Departa- 
mento das Municipalidades, dr, 
Toledo Piza, Chefe de Poli- 
cia; dr. Algusto do Amaral 
Peixoto, de Mario Alves, dire- 
etor do Deparlamento Admi- 
nistralivo; dr. Aderson Maga- 
lhães, Ladislau de Oliveira e 
Hermes Cunha do Gabinete da 
Interventoria, dr,  Karlucio 
Primo, do Departamento de 
Propaganda e 'Purisno; drs, 
Maciel Filho e Chermont de 
Brilto. 


Durante o almoço, falaram 
Os srs, Walter Franklin, pre- 
feito de Entre Rios; o dr. Al- 
fredo Neves, Inlerventor Inte- 
rino e o Conmmandante Ama- 
ral Peixoto, em discurso de 
agradecimento. Fez, ainda, o 
brinde de honra ao Presidente 
o prefeito de Valença, dr. Luiz 
de Almeida Pinto, 


A TRANSMISSÃO DO CARGO 


A's 15 horas, no Valacio do 
Ingá, realizou-se a ceremonia 
da transmissão do cargo. 

O Palacio estava repleto 
Estiveram presentes 4 solemni- 
dade representante do Presi- 
dente da Republica, todos os 
Secretarios de Estado, membros 
da magistratura, directores de 
Departamentos, chefes «de Ser- 
viço, funcciomarios federaes, 
medicos, advngados, professo- 
res, autoridades civis e mili- 
tares e numerosas pessoas gra- 
das, 

A ceremonia foi simples. 





CORTINA 


“Mentira 


Paulo o. 
Carlos 
- Julia 


“teses. 


RADIO 


TICOSCSCnssAnanPINENNCANNHAHCDO 


“esa 





HOJE -— Terça-feira — A's 22 horas — H 0J E q 


Peça em 1 acto original de Armando Louzada 


—— PERSONAGENS 


CO eres to neo. 
Creta tan eum 


MAYRINK 
PRA-9 


- SCUCETEOCCAGECGÇ EC CCCtenconescennansacnãaa 





Fluninenses ph 


O primeiro » falar foi o Comd 
mandante Ernani do AmaraR 
Peixoto, transmiflindo o cars 
go a seu substituto, a eujal! 
personalidade teceu os muiorer 
elogios, 

Logo, depos, o de. Aliredo 
Neves vronuneico um brilhans 
te discurso, ro qual agradeceu 
a sua escolha para Interventom 
Interino do Estado do Rio de 
Janeiro e elogiou qa acção do 
Commandante Amaral Peixa- 
to no desempenho dessa fuma. 
eção. ? 


18 DE JULHO 


A data nacional da 
Hespanha 


- data nacional da Hespanhãl 
Al: commemorada hoje, em 
- toda a Nação e no estra 

geiro, 

Por maiores que sejam as n,2] 
vergencias que separam os h 
mens, ellas não podem subsisti 
entre filhos de uma patria gl 
riosa e fecunda, como a terra d 
Cid, o “Campeador”, 

A Hespanha de hoje, unid 
forte e respeitada, graças a 
sofírimentos incalculaveis de 
uma longa guerra civil, inici 
uma éra de reconstrucção para 
sua maior grandeza. E escolhe 
a data da arrancada de Mellil 
a 18 de Julho de 36, para mará 
car um novo periodo de sua his« 
toria tão intimamente ligada ad 
continente sul-americano. 

GAZETA DE NOTICIAS 
saúda, hoje, todos os hespanhoes, 
que se radicaram na nossa Pas 
tra, para o trabalho fecundo 
realizador, e, especialmente, aí 
Sr, José de Carcer y Lassance, 
Encarregado de Negocios dal 
Embaixada. TS 





se 


Festejando a data nacional) 
haverá missa solenne, no alta 
de Nossa Senhor do Pillar, ng 
matriz da Gloria. 

As antoridades 


diplomancas 
não darão recepção. 
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Sonza Filho 
Placido Ferreira 
Cordelia Ferreira 
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Terça-ieira, 18-7-1939 
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O eixo Paris-Londres e a Russia Vermelha 
FORAM REINICIADAS AS NEGOCIAÇÕES EM 





MOSCOU 





v— O ESFORÇO FRANCEZ PARA CONVENCER MOLOTOV DOS 


BENEFICIOS DO FUTURO TRATADO 


PARIS, 17 — UM. PP.) — Mais 
Arm esforço pura qw realização dao 
pacto trl-partido de pssissencia 
mutum foi feto hoje com a en- 
trevista realizada entre Sir Wil- 
linm Seeds, Sir Willima Scrang, O 


“senhor Paul Timile Iaszglar e os 


senhores Vyacheslay Molotoff « 
Potemicim, afim de dur proseguls 
mento às conversações suspeneas 
na semana passada, quando ti- 
cearam patentes as difficnldades 
para qa conclusão de um uecordo 
ump'o, que garantisse u fntexri- 
dade da Polonta, Rumacta. 1al- 
Janda, Suissa e dos Estados do 


“Baltico. 


De aecordo com as ulLimas Ine- 
trucções que lhe foram envindas 
pelo sr. Georges Bonxet, ins- 
trucções essas appruvadas pela 
Conselho de Ministros, o embat- 
xador da França em Muscou fiz 
agora esforços paia convenver 6 
governo sovielico das vantugens 
da conclusão de um pacto de as- 
sistencia mutua em casos do 


“ uggressão directa, que € o menes 


que Paris espera conseguir, de 
pois de 1£ semanas de loborlosas 
e infructifteras negociações, 
Entrementes, e emuquanto us: 
peram os resultudos das novas 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





conversanões, das quaçs talves 
dependa o facto da luginterra e 
da Freinca vivem a receber, ou 
não, alguma ajuda po qrre us 
União Sovietica em caso de cra- 
flleto nu Nuropa Oeolãental cu 
Orlental, as autoridade: de Paris 
e Londres proseguem q” estudos 
relativos 4 cordenação militar 
com a Polonia e à Turquia, afim 
da estarem preparadas puro quinto 
quer emergencta, com oi sem a 
cooperação russa, 

A França está mais intimamente 
Ngada 4 Turquia e porura an- 
xilinl-a mais de perita, ecmquanta 
x Inglaterra faz a mesma cousa 
com a Polonia. As convursações 
entre os Tstudos matores du 
França e da“Turquia, tiveram tnt- 
cio hoje com n chegada 4 Ango- 
rá da missão militar atica e nu- 
val franceza chelinda pci. generos 
Leon Hunlzinger, antigo com- 
mandante em chete das forças 
francezas na Syria e actualmente 
membro do Conselho Supremo de 
Guerra e do estado mator gene- 
rol, como especialista em assum- 
ptos do oriente proximo. 

Estas conversações LEm por Fi- 
nulidade o estabelecimento dn 
mais completa coordenação entre 
as forças da Trança e da Turquia 
não só no que diz respeito A de- 
feza da Syria, mas para Lodo a 
problema da defeza de orlente 
proximo. A situação dos Darda- 
nelios e da nova Jintao fortilicadn 
da Anutnltu, deante das bases fln- 
Jinnas do Dodecaneso, que esti 
sendo rapidumento construida no 
mesmo tempo que a neva base 
noval e atren de Techesme, são 
alguns dos assumptos a serem 
ventilados nas conversações en- 
tre os estados malores das duna 
nações amigas. - Alem disso qu 
missão  franceza elaborará, em 
conjunto com seus collegas tur- 
cos, os planos da nova linha de 
defeza n ser construida na Syria 
9 tornada necessaria em virtuan 
da cessão do Sandjack da Alexan- 
dvetta & Turquia. 

Ao que se sabe, a cocpetação 
da Turquia nos planos da dafeza 
mutna consistir np fornecimen- 
to de avopas de infuntacia, cuyal- 
Inria e artilharia desão os Bal- 
Kans até o Rio Nilo, nie quer 
que sejam necessarius. 


A RETIRADA DOS ESTRANGEIROS 
DE BOLZAN 





Talvez o governo italiano seja obrigado a 


tomar medidas| compulsorias embris 


BOLZANO, 17 — (U, P.) — 
As notícias divulgadas segundo as 
quaes a Alemanha e a Italia che- 
garam a um entendimento para 
sacilitar a repatrição voluntaria 
dos tvrolezes meridionaes de sitmi- 
gue allemão levantou uma onda 
da recelos em toda a provincia, 

Dezenas de allamãos residentes 
mo Alto Adige deciararam do 
correspondente da United Press 
que qualquer plano de repatria- 
mento baseado no avandono vo- 
Juntario do territorio, parere [a- 
dado a fnevitavel fracasso, Ji por 
isso que predomina a impressão 
de que será necessario recorrer u 
medida compulsoria quando ficar 


” demonstrado » inutilidade de con- 


fiur na emigração voluntaria, 

Os habitantes da puvincia estão 
firmemente convencidos de que o 
problema servi resolvido de uma 
maneira ou de outra, viste como 
o governo depois de negar du- 
runte vinte unnos a sui existen- 
ein, veconhevo ugora à necessida- 
de de dar-lhe tim sabia ceMo= 
vos uereditam que sed Visao um 
preza para n entres fio 
prios tyrolezes depois 
dos cidadãos do Jescio 
são colBida pelo correspondente da 
Tniled Press em suas conversa- 
cões com os habitantes du região 
€ que mesnto recorrendo ás um- 
toridades ao processo da emigra- 
cão obrigutorky a gerando tuttocrs 
dos tyrolezes negavese-m a aham 
donar a terra que lne serviu de 
jar através de multas gerutõe= 

O correspondente ouvi por to- 
da purte de um a oulro extremo 
da província, o mesmo pensamen- 
to exposto com as mesmas pala- 


dy exodo 


Hiatta Sem 


vras. Tim fodas as vendas Pires 
qude se yennem os cumponezo= 
escuta-se a mesma aftivmação: 


“Iumais nos travão de aqui com 
vida. Nada nes obiigura a deixar 
nossos lares”. 

Um lavrador que difficimento 
consegue tirar o necessario para 
o sustento de sua fainíiia da nri- 
da Jlaleira que rega com o pro- 
prio suor dirigindo um oibar tur 
tivo para verificar que nto sn 
encontra perto nenhum egente 
italiano exclama em seu dialectn 
tyroles, “Jamais Irei embora vor 
luntariamente, Vode ser que me 
procurem o me levem, mas 
voltarei a men lar, Não sou eri- 
minoso nem pratiquet | nenhum 
delicto para que me obrigueia 
nbandonar minha terra. Não me 
importa o que ma promettam do 


outro lado. A minha Lerva é estn 
e nella quero ficar”. 

Com surprehendente uniforml- 
dads o correspondente observou 
esse sentimento dos tyrolezos, 
mas verificou tambem que elles 
carecem de organização no sentl- 
do estricto da palavra, Não ha o 
menor indício de que a attitude 
dos habitantes do Allo Adige seja 
insuf'ada pelo Relch, Nãc ba nu 
“Uvrol nenhuma personalidade da 
typo do Henletn, Neunfann ou 
Yorster para levantar o problema 
muinoritario nesta zona, Um velho 
tez um resumo da situação com 
us. segulntes palavras: “Somos 
ao lodo duzentos mil habitantes 
da sangue allemão, mas não pre- 
cisamos de uniformes, symbolo;,. 
om assembltas para manternios 
vivo o espírito da navionalidade. 
Com Isso não fartamos vutra cou- 
sa que por em perigo n nossa 
existencia. O nosso ldtuma € o 
vosso emblemi o nu tradição a 
n0es4y bandeira”, 





O ATTENTADO CONTRA O PRE- 





Esta cooperação sera, prestago 
Indistinetamente, tanto para am 
protecgio dos Lerritorics proprios 
quanto dos Ingleses n trancezges, 
Em resumo, contra tod” tentasto 
va dalinna, de aggresão decme 
Suoz até a Tybla, ou iiulo-gor- 
manica, atravez a Greta em Eut- 
gerio. Além disso, a Purquia dará 
todr a ajuda naval precimia, cat 
cinlmente garantindo o apravisto- 
namente das marinhas Inglega e 
irancezs, 

A Trunca ep Tnglalerry 
darão parm a Turquia 
quantidade de atmamento possl- 
vel, especialmente artilharia de 
montanha e anti-nérea, para 
tornar Inexpugnavel a nova linha 
fortificada da Anatolla. Por eutro 
Indo, » Tranca e a Ch-Bretans, 
envinrão para aguas iurcas um 
numera sufficiente. de untdades 


mas - 
o major 


com o fim de veforçar q delesa 
de sua costas, 
Estã estabelecido lamber cur 


à Inglaterra e a Tranca collado- 
ratão com o governo de Amngora 
na reronstrucção das fortiflcna- 
nões da fronteira enropta, afha 
de garantir uma barragem suffi- 
clentemente forta contra uma 
tentativa eventual da daliu e da 
Allemanha de atacarem por esur 
lado. Dessa maneira. os Darda- 
nelos ficarão solidamente prole- 
gidos, dos dois lados, per um po- 
deroso svstema de fortilleacões. 
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“A INGLATERRA 


POLONEZ 


ESTA! NA POLONIA O GENERAL 
IRONSIDE 
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asCoOCcelras 


Esnam o enbologem original de 75 ou 150 gr 














Aqui não ha tempo para se coçar. 
Antes de vir para o »ringe devia 
ter passado Mitigal. 









O EXERCITO 


O BLOQUEIO DE 
| TIENTSIN 
Continuam as conver- 

sações dinlomaticas 
em Tokio 


E 


TORIO, 17 
tarto, “ 


(PI — Hoje, 17, & 
embrixador pricnntem 





Cri Ea Ti ] st ta Da 
- CROVYDON, 17 (8. To) — Ol peccionará qu fortificações PR Pior O TR DDOS Pe ie 
General Ironside, Inspector ge-|upezas na fronteira com a Ale-|Intearão as conversações num es. 
ral do dtixercito Dbritannico que jmanha, assim cono as muvaa| forco para estubeledor nº tamos qua 
partiu hoje para x Polonia viu jtubricas de armas do sul “do vnnhem pesalver as differenças am. 
Copenhague afim de não atra-| palz, devendo tambem conierene Elr-nipponieas: q es o da 
vescaroo territorio alemio, ins-[elar com as gutoridades quilita- Did ir gro FERIeTtAS MemampirAs 





lientsin e a Inglaterra 





AS DECLARAÇÕES 


NO PARLAMENTO 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
Na reunião da Camara dos 
Communs, realizada hoje, o Pri- 
meiro Ministro, Sr, Neville 
Chamberlain, declarou que a Ju- 
glaterra, recusaria a qualquer 
exigencia do governo japones, 
que implicasse numa mudança da 
politica britannica no lixtremo 


'o Primeiro 


DE CHAMBERLAIN 


nippounicas no lixtrema Oriente, 
Ministro informou 
extensamente os deputados, di- 
zeudo, entre outras coisas: 

“A opinião do embaixador 
britannico em Tokio é a de que 
a alitude official nipponica fica- 
ria mais correctamente descripta 
se o governo do Tapão corres- 


Oriente, antes de iniciar as ne-| pondesse aos desejos da Ingle- 


gociações officiaes, relacionadas 


terra em encarar, com umil 


com a situação creada pelo inci- | maior comprehensão, as difficul- 


dente de “Pien-Tsin. 

OQ Primeiro Ministro fez essa 
declaração durante o periodo de 
successivas perguntas € respos- 
tus, do qual se discutiram dois 
importantes aspectos da actual 
politica exterior da Inglaterra, a 
saber: 

Primeiro — O grao de desen- 
volvimento em que se encontram 
us negociações que se realizam 
em Moscou para a formação dú 
Írente auti-aggressora, 

Segundo — Às conversações 
entre o embaixador britannico 
em Tokio e o Ministro das Re- 
lações Iixteriores do Japão, Sr. 
Arita, sobre a atitude do gover- 
no inglez nos problemas do Ex- 
tremo Oriente, 

Ão responder a uma pergunta 
feita pelo deputado trabalhista, 
Sr. Dalton, o Primeiro Minis- 
Lro disse que “o governo de Sua 
Majestade enviara novas instriu- 
cções ao seu embaixador em 
Moscou”, porém, que as nego- 
ciações não estavam mais adiau- 
tadas que d'antes, pelas quass 
poderia elle ampliar as suas an- 
teriores declarações. 

A respeito das negociações 
que se realizam em Tokio, para a 
solução das diferenças anglo- 





SIDENTE TERRA 





O CRIMINOSO FOI 


POSTO EM LIBER- 


DADE, SOB FIANÇA 


MONTEVIDEO, 17 (14) — 
O July do Feito, Dr, Pedro Lu. 
sos, falou hoje na sessão do ju- 
vy sobre q responsabilidade cri- 
minal imputada dao Dr, Bernar- 
do- Garcia Lalinde, confirniando 
definitivamente a sun Hberdade 
sob finança, 

O Dr. Gavela Lalinde atten- 
tou, no anno de 1445, contra 
vida do então presidente da Te- 
publica, Dr. Gabriel Terra, ten- 
do permanecido na TPenitencia- 
ria de Punta Carreta pelo espa- 
co de 4 annos, dols mezes e 15 


dins. 

O Dr. Gabrle] Terra, por 0e- 
casião do altentado, achavn-se 
no Ilippodromo desta capital 


em companhia do Presidente do 


Brasil, Dr, Getulio Vargas. 
O promotor publico, Dr. 
Aguiar, havia solleitado para o 


reu qu pena de 10 annos de car- 
cere, teodo o julz eriminal de. 
cretas: 

En: vulude do appella do pro- 


curador publico, a causa passã- 
ru à Instunecias do Supremo “Pri- 
bunal, o qual ny sessão de hole, 
confirmou a sentença anterior, 
isto é, a Hberdade do rem sob 
fiança. 
Hojs mesmo, às 16 horas, q 
Dr. Garcia, cumpridas todas as 
formalidades legues, inclusive o 
deposito da fiança, se retivou do 
carcere de Punta Carreta, 








O principe Ali escapou 


de morrer 


EVIAN, França, 17 (U. P) — O 
principe AM Noll, («a vinte e dola 
nnnos, filho do ex-rel Amanulah, do 
Altghanistão, ficou hontem seria- 
mente ferido no rosto e pernas, e 
quas! perecia nfogado, porque o 
carro em que vinjava se desviom da 
estrada e [ol mergulhar num lago 
proximo. 

Alguns camponezes que vivam o 
desustre consegulram tirar o prin- 
cipe do lago e transportaram-no 


a liberdade dn aceusado. | para a vealdeneta do ex-soberano, 


Nis proximidades de Montrox, 


dades presentes”. 

Ao se referir às negociações 
de Moscou, o Sr. Chamberlain 
declarou, em resposta á perguin- 
ta do deputado Hugh Dalton, 
que novas instricções haviam 
sido enviadas ao embaixador do 
Sua Majestade naquella capital, 
accrescentando que não estava 
em condições de fornecer maio- 
res destalhes sobre o assumpto. 

O Primeiro Ministro annun- 
citou tambem que lord Halifax, 
Ministro das Relações Exter:u- 
res, o Sr. Mac Donald, Minis- 
tro das Colonias e o Capitãu 
Harry Croolisshank, veterano di- 
plomata, seriam os delegados 
brilannicos na proxima reunião 
da Assembléa da Sociedade das 
Nações. Mais adiante, o Sr. 
Chamberlain declarou que o em- 
pbaixador de Sua Majestade em 
Tolio “havia formuliln o mas 
energico protesto” pela deten- 
«ção do subdito britannico Spear, 
accrescentando que não havia st- 
do ainda fixada qualquer data 
para o início das contorsações 
anglo-nipponicas. 

Em seguida. os Srs. Eden e 
Tenderson perguntaram se To- 
kio hevia tratado de ampliar o 
tema da conferencia mais além 
dos problemas locaes de "Ticn- 
sin, tendo respondido o Sr. 
Chamberlain: 

“O embaixador britannico c q 
Ministro das Relações IExterio- 
res jupunez, Sr, Arita, trataram 
da questão, amplamente, em euiu 
forma o gorerno nippalico con- 
siderava que deveria ser Iratada 
a disputa de Tien-Lsin, mas não 
ce suggeriu que fosse condição 
pura essas negociações O ajuste 
previo desse aspecto do proble- 
ma”. 





As ilhas perto do canal 
do Panamá vão ser 
adquiridas pelos Esta- 


dos Unidos 


WASHINGTON, 17 (U. PP) — O 
senador Lundeen apresentou no So- 
nadú, cinco propostas autorizando 
os Estados Unidos a comprar todas 
ss ilhas dentro de um rato de 1.50] 
mblhas no Canal do Panamá, 

O objectivo das propostas é a pro: 
tecção do Canal do Panamá, com o 
estabelrcimento de bases néreas e 
navacr. 

Desta mánelva as Fistados Tinidos 
estarism autorizados a neguotar 
com o Mostro, Panamá, Cotorbia, 
Eanador e Costa Rico, 

Presume-se que as propostas se 
refiram à compra des ilhas Galapa. 
gos e Crurção, - 






























nicas, os jornõses 
ubrizom a contiunoa de que ces cúte 





ves polonczus sobre questões de 
interesse 






estrategico, ta es Có- | verincões teriminatão cor exita « 

mo a coordenação das forcvas do|/que a Grã Eretinha deconhecarã n 

Oriento com us anglo-ivrancezas Pi crárm -Japoneza no Este. nn 
: Asia. 


do Gecidente em vaso de gue 





O jorns! desta capital, Azsah 

contrs telet, a Ea st: 4 A eo 
tra io Treiçh Shimbmn” diz que nas crnmversácias 
Tronside é q unico general by-| de sabbadn, Sir Eobert Crairto na- 
glez notivo ulle teve um com-|reca ezno disposta q dizentir as 


principios germes, assim como tam- 
bem n= questões particulares, a aus 
ste a crenca generalizado de cus 
chegará 4 uma solição amis. 
tosa, 


mando independente durante a 
grande guerra e é tdo na conta 
de notavel estrategista e de pe- 
vito e estupenda capacidade mi- 








Htnr. Além disso & um polvelo- 

ta de grande valor que fala 

diversas linguas entre as qunea FALLECEU O COM: 
o allemão, norueguez, dinamar- f “ T 
quez, hollandez e diversos diale- MISSARIO DO SAN- 
ctos africanos, Tambem conhe- TAREM"” 


ce o idioma polonez, embora não PORTO. 16 (1. P) — Entrou HA 





o domina comple'-mente, porto da Lotxões o vapor brasilaira 
JA* CHEGOU A! POLONIA “Santarém”, cujo segundo commis. 
a 

General JIronside desembarcou ay; É ? = 

no aerodromo desta capital 44 Leitao Tito certte idos BE RTONB O Rits 

vla da tarde, sendo recebido 

pelo General Norwed TIeuse- 

baner, em nome do Marechal] À Politica ingleza no 


Erdz-Smigiy. e por altas paten- 
tes da aviação, á 
quies se achava o 
fusso, 


Extremo Oriente 
Uma declaração de 


frente das 
General! Ka!- 


Aohavam-so tambem no asero- Chamberlain 
tromo uma guarda de honra e LONDRES. 17 (T. P) — Falando 
wma banda militar, nã Camara dor Command, 6 Se 

Na ultima etapa do vão | Chamberlain afitrmou qua 9 Incla- 
avião do General Ironside Toi es-| terra rajeltnri qualquer exígencia 
coltado por uma esquadrilha del do Japão relativa a modificação dn 
aviões mil'tares polonezes, política da. Inglaterra na Extrema 

Oriente, como condição da abertu. 


ra das negociações. 





Dr. José de Albuquerque 


Affeccões dos orgãos sexuass do 
homem. venereas ou não, Perturba- 
cões funccionaes da sexualidade. 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Rua do Rosario — 172, Ds 1 às 7 


O conde Ciano regres- 


” - 
sou à Italia 
MALAGA, 217 (TU. PJ — O conda 
Ciano partlu, de regresso à Jtullu, 
ús 17,25 horas 





À guerra russo-nipponica 


OS AVIADORES SOVIETICOS BOMBAR: 
DEARAM FULARGO 





MUDKNX, 17 — (1. 0,) — [vias de fortes concentrações de 
à localidade de Fulersi, ataca- | tropas sovistivas na zona do Rg 
da hontem por Charcha. 
aviõa sovieticos, está situada a 





“00 kilometros do noroeste ia 
Harbirt o que significa que Os 
aviões sovieticos, está situada a 


numerosos | 


UMA GRÉVE DE 
INQUILINOS 


investida até uma distancia de So 1 
SN Klometros da fronteira. Os grevistas rechassas 
Essa transferencia da guer- ram a policia 

ra fronteirica para o Interior do LONDDRES, 17 (T. 0) — N4 el 
pais visa interromper as ferro- | dade de Kenton, contudo de Addia- 
vias, importantes para o abas- | Sex, travon-se, hojeç d tata, move 
tecimento do noroeste do Man- | batalha entre à polivia montidn a 
dehukuo. O protesto mandchu- | 98 fiquilnós que fecharam suas 
z portas quando se apresentaram nvito 
japonesa, apresentado perante o lagentes de exccucio vom q rs ca 
governo da Mongolia Exterior, | cobrar os alugseis 

estt concebido em termos ex- A polleia teve de ce retirar, som 
tremamento energicos e faz | Consogulr reiluzir vs ingr HYS qto 





apedrejaram-tn 
carros desit- 


fareçilos 
Voltaram 


Estos 


constar que os vilotus dos aviões 
derrubados dispunham 


vosOs ds 


de mapn- | E 
o ados sa transporte tos js 
pas da linha ferrea que abran- | embargos éra Rise da 4 
ng Ra E VE ar ns! emas E 
gia todn a região até Mukdon, | eréve dos inquilinos dura desde 
Foram ademais recebidas noti- | maio. . o 


AS DELEGAÇÕES MILITARES BRASI- 


LEIRAS NA ARGENTINA 


Uma homenagem no tumulo do General Roca 
BUENOS AIRES, 17 CI 
0.) No cemvterio de “Lx 
Recoleta”, os membros das de- 
legações militar e naval brasilei- 
ras, que se encontram em Bus- 
nos Aires, depositaram no mau- 
soleo contendo os restos do Ge- 
neral Tulio A. Roca uma corói 
de flores. Achavam-se presentes 
o ex-presidente gencral Agus- 
tm TP. Justo, o embaixador do 
Brasil, Sr, Rodrigues Alves, o 





Dr. Tulio A. Roca. e outras des- 
tnacadas personalidades. 


1s de!e- 
gações brasileiras tambem nres- 
taram uma homenagem a Edu- 
ardo Tusto. filho do ex-presie 
dente da Nação. que tragica- 
mento morreg em um accidonta 
de aviação occorrido em Tias 
cumbu, além de depositarem fize 
res mo monumento ao GCenccal 
Mitre 
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GAZETA DE NOTICIAS 











Q livro “Antonio João” 
nas escolas primarias 





Olga Menezes 


8uh a 


neral 


ortentagão do Nustre go- 
Vedocnmim Benício dy Silva, 
a Hibliotheca Militar vem 
ultimas tempos, 
neção constructiva 


nostos 


uudeo ttnlo 
homens dy Estudo, 

As inleativas que qa 
da Bibliotheca Militar vem con- 
vertendo em realidades fecundas, 
devem ser postas em relevo. Bdl- 
tando uma serio de trabalhos que 
ensinamentos provelto- 
eos, em romensgem aqueles que 
tombaram em detesn da Patrta, 
no firme desejo de renarar e Im- 
Mus- 
pouca 
o seu 
“Antanio 


de gor para os 


direcção 


encerram 


centivar ca amer patrio o 
tre goncral enriqncert, ha 
a Pibllothoca 
brUnonto 
João”. 
Conduzido pelo onthusiasmo de 
fervoroso potriotaço seu autor fez 
reviver nas suas fulgurantes pa- 
ginas tada à cpopcia de “Doura- 
dos", exmltando a virtude, a co- 
rose, à abnegação, à constancia. 
n iravera e o sangue frio daquela 
batalha 


Pam ns 


Militar com 
trilho 


bimãna em que pnreca- 
bravos Irasioetras, 
Etesdo ao problema cedmesncla- 
nal. e estrito em Uugungem 
nccossivel 4 Inteligencia Infantil 
“Antedo doa” & ate alta Irepor- 
tanela para a educação da erian- 
por isto mesmo fl 
dos livros de 
Hinliothecas 


cv devendo 
girar na coleção 
Vistoria uotria 
Tesenlares. 
Nesta momento quando & Jns- 
trvcção do homem exige conhe- 
vimentos dos factos sobre am, ge- 
rusmes passadas, a formação da 
caracter, vw o enltivo dos senhH- 
mentos, vão se processando, mol 
pPa- 


Dos 


utstoria da nossa 
apperecimento da H- 
vro “Antonio Joao” & opportu- 
no pata q educação patriotica e 
mernt dos nossos pequenvs esco- 
tores, 
seu 


dados, na 


tria, e o 


toleve so- 
narraliva 
enldnda 


autor não de 
mente em simnltes 


vida da 


B— 


bre a Immortal 





TRERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxetra de Preltus, 27, Lapa 
Tels, 22-14H45 e 22-1946 
Hydrotherapia — 1.º 


Duchun, banhos de Weber o 
massagena soh agua, ete., com 
separação absoluta entre ho- 
mens e senhoras, 
Consultorlos medicos; 2.7 e 3.º 
pava. 


Dr. Raul Pacheco. Partos, 


4 
mnlestlas o operações de | 


pay, 


senhuras, radlum, electro- 
enngulação, em, Res.: “Tel. 
20-0729. 
Drs. 
Ouwaldo Costa, 
de crianças, 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinurias e etrurgin gerel. 
Laboratorio completo para 

pesquisas e snulyses clul= 
cus 
Exumes prenupciaes, periodi- 
cos de saude e de amis de 
foito 


PIPETTES 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


HKua des Ovrives, 19 
Phone: 23-5629 


ARS ST TT e ——. 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0726 

RR a esto 
da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e adinissão ao Insti- 
tuto «de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IL 
RUA CONDE BOMFIM, 878 
Telephone: 48-5945 


Martins de Oliveira e 
núlestus 














Curso 





MANCHAS NO ROSTO 





Ds A, EB. E 
mas traçou 
Bervação dO 
um ládimo 


com dsudogza do 


fidelidado 


grando soldado na defoza da so- 
berania — nactonol,  sotentando: 
“No dia 28 o forte calava ceren- 
do pela columna. 
pariamentario 


inimiga. Tm 
exige a rendição 
em nomo do general Tesqnino 
Amtonto João recusa energico. 
despede o parlamentario com esto 
rocdo: Sel que morro mes q mou 
sanque eco de nreus conipanhet- 
ros servirá de protesta solenno 
contra a intacão do sólo Cu 
tlm qotrio”, 

"Padas ns suas prelnas, Iegen- 
das, mapnpas e photosranhlas en- 
cerram Nerões de elvismo. arrebo- 
tamontos patriatfens, evo Ninstro 
gencral, no cumprimento da gran- 
tarefe constrmetiça, oTahorom 
o Hvro “Antonto Tofio” com gran- 
de Soleidade, o qual mostrará fr 
erlanens de foto, homens de ama- 
rh, que o Trash & um sembolo 
da 


mi 


de 


do denodo, da esforod O desti- 


onvão dos gens filhas. 





Os prefeitos riogran- 
denses vZo rennir-se 
vum Congresso 


PORTO ALEGRE, 17 (A. BJ) 
— Annuncia-te para breve 0 
Congresso dos Prefeitos Serra- 
nos, que se rennirá em Cruz 
Alta. Entre os assumplos 2 se- 
rem tratados destaca-se o do 
fornecimento de energia ele- 
etrica q varias cidades daquela 
zona da serra riograndense. 
Os prefeitos frindarão um jor- 
nal que será w orgão official 
das prefeituras serranas e que 
funecionará es Cruz Alta, sob 
a dirceção do prefeito sr, Eu- 
ripedes Castro, 


ob- 
ferfil de 
| representante do gl 

desenvolvendo | viosa Exereito Brasileiro, 
no sentido de Para que se possa avaliar a 
ampliar e enriquecer o patrimono | Importanelu do Jivro do Sustre 
intelectual das novas gerações, general] Vmlentim  Bevecio, na 
A grando transformação aope-| formação do espirito da criança 
rada, desito 1930, velo determinar | basta que so faça, rapida teltura 
perfeito reajustamento social a | no capliilo NTV. ande q seu uu- 
patrlotico, tornando o trabalho. | tor focalisa e venlçaã a bravura go 

| 





CERÊ MIGA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 


artefactos de cimento, 
S. PEDEO, 181 


AE 





TAS VOO 
“CONTRATOSSE 


DENTISTAS 


3. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assemblea, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730, 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — tua 7 
de Setembro 94 — €º and, — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Prinarias, 
Syphilís, Felle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, DNovaças 
anu-rectaes e Hemorrhoidas - 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e giycose no 
sangue, Reserva glcalina, Vac- 
cinas nutogenas, — Ruz do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
me: 23-5505 — Mes,: Z6-0196. 


DR. DUARTE NUNES 




















Pescoço ou braços desappar- | Vias uvinarias (ambos os se- 


recem com o uso do “CUTI- 

GENOL”, A" venda em todas 

hs pharmacias, 

perfwmarias, Caixa Postal 
2398 — Rio 


drogarias e! 


xos) — BLENORRBAGIA € 

suas complicações, HNEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RECTAES — SAO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 


ADOR 


meme emo map 










O commandante da 1.º 
Região Militar inspec- 
cionou, hontem, a guar- 
nição da Villa Militar 


Em do dos 
seus ajudantes de ordens, O Ge- 
reral Silva Junior, comimandan- 
te da 1º Região Militar, estevo 
hontem, em visita aos quirtets 
do 1º e 2º Regimento de Infan- 
tavia na Vila Militar. 

Aquela antoridade nercorreu 
demoradamento na amas Instal- 
Jações Intelrando-se do grão de 
fnstrucção da tropa. 

Ao melo-dia, o General Bilva 
Junior almoçou naquela pra- 
«mu de guerra, tendo nartecipado 
do aqpape, o General Heltor 
Borges, os coroneis Zacharias 
Assumpção, e Manoel Henrique 
o outros ecjomentos de destaque 
da gunarnigio, 

Hnte, o General Silva Junior 
visitará a Subsistencia Militar 
nr Avenida Suburhana, 


companhia vim 





e 
——— 
DR, 





Dr. Pires Salvade 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade Ge Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphla — Rua da Quitanda. 
35 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Ies.: 25-3976. 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Fundação Sanatorio M, 

Cirurgico 


E 42-0473 
Rua S. José 110 1º Tel, 25-1553 


Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 


— nn ——— em 


Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estrcio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 


da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Empotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne; 22-0663. 








Dr, L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças plevro-pulmonares — 
FUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção ln- 
terna, emmagrecimento, cn 
gorda, perturbações do cexes- 
cimento. Consultorio: Quitan- 
da, 45-4-5.º andar — Salas 








Sia 55 
PHONE: 43-0961 — RESI- 
—  DENCIA; 27-G0)A mu 








































Terça-feira, 18-7-1939 


GAZETA Commercial 


Alimentação nos 
Collegios 

Prosegundo em seus traba- 
lhos, à Cominissão de Alimenta- 
ção do Departamento Nacional 
de Educação visitou na ukima 
semana, 19 imtermnatos e semi-in- 
ternatos desta Capital, 

Com raras excepções, foi qul- 
gado em boas conilições mutriti- 
vas o almoço servido à hora da 
visita, Jim alguns colegios, ve- 
rificou-se o wugmento do con 
«mo de leite, distribuido mesmo 
em vasilhame recentemente aul- 
quirido. Em um ou ontro caso, 
a commissão, visitando as leite- 
rias fornecedoras, poude constu- 
tar a falta de exactidão nas in- 
formações prestadas nos cole- 
gios. 

Anendendo po pedido da com- 
missão de Alimentação, o Servi- 
co de Sande Publica do Districto 
Federal está suhmettendo todos 
os internatos e semi-internatos 
a inspecções de policia samtaria 
de hygiene alimentar. 








O Brasil visto pelas 
brasileiras 


A Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino organiza es- 
te anno unia série de palestras, 
feitas por mulheres de nome con- 
sagrado, sob varios aspectos do 
progresso brasileiro, denominan- 
do a séric: “O Brasil visto pelas 
Brasileiras, 

A primeira dessas palestras 
terá logar quinta-feira proxima, 
às 17 horas, sendo conferencista 


a Sra, Maria Sabina de Albu-| 


querque e thema; “A Arte e 
sua Historia”, 

O Jocal da conferencia, como 
das outras da série, será a séde 
da Sociedade dos Artistas Brasi- 
leiros no Palace Hotel, gentil- 
mente cedida pela sua directoria. 

As palestras de 1939 serão 
incorporadas ao livro que, sob o 
mesmo titulo, será publicado pe- 
la Federação, com a collabora- 
ção de muitos vutros valores fe- 
mininos brasileiros, 

Estão sendo distribuidos con- 
vites, mas pede-se o compareci- 
mento dos interessados indepen- 
dente dessa formalidade. 








APOLIGES 
ESTADUÃES 


Compro de S. Prulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio immedla- 
to. Pago pela cotação do 
dia, Cabrul — BR, Bucnos 
Alres, 40 — 4º nndar. 


Sociedade Brasileira 
de Philosophia 


As 16 horas de amanhã, quar- 
ta-feira, 19 do corrente, será 
realizada mais uma sessio de es- 
tudos da “Sociedade Brasileira 
de Plhilosophia”, na séde da So- 
cicdade do Geographia, do Rio 
de Janeiro, & praça da Republica 
n. 54, sobrado, 

Para essa sessão, o Sr, prest- 
dente, por nosso intermedio soli- 
cita o comparecimento de todos 
os socios, 


“RA-TA-PLAN” 


ácata, de rpparecer o 19º nu- 
mero da rovista Juvenir “Ra-ta- 
plan”, que Jayme Ferreira orten- 
tn. 

Como sempre, “Ra-to-plan” se 
apresenta lindamente Ilustrada 
o com Interessantes historia, 
contos, problemas, cimnradas, e 
colaborações dos seus teitotezi- 
nhos. 

O presente número da “Macta- 
un” marca o periodo de 6 me- 
voz de sahida vegultr q elfecijva 
da tella voviciá juvenil 
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Tdem, anno passado q cc Bi 
MERCADO DE CAMBIO Desde 1.º de Julho cessa 47,44) 
O mercado monetavio  xegulava, | Tdem, tnno pasmo es eres a . Susth 
nontem, em posição estável cv coni| Media e crnermenaresee amo e RR +) 
poucas alterações. Café veveért, no stock, desde Eis 
O Banco do Brasil, nas cobranças 1. do julho «o cescersser UA 
vencidas tixevo a Mbra a 99$320, q Embarques: á 
dolar 198990 0 o poso argentina A | Europa .c cceseencaneaasos 2.051 
45600, ATrica «cs corcáve cs ds av one -— 
Os outros Lancos sacavom à Ilhra Asia, coa curuseresentensada po 
a 995400 q O uolar q 198980 e comt- | Cabotagem is 2. to 15 
previam à mocda londrina à 028500 p America do Sul + cereeavo - 
o a yankes a 19S8I0, Amerdea do Norio «q ras 
Assim ficou no primeiro feoha- À açõãos, 
mento, Total. - cumecrormeosa nes Vo sa pai 
Reabriu o fechou Inulterado, o EPI 
cost Idem, nuno passado , eee dio 
Pura compras officiaes, 4 vista, VI- | Desdo 1,º de jullo veses J28. 40) 
guruvam, mo Burco do Brasi, às | Idem, aúno passido «ares AU5.>11 
seguintes taxas: Consumo Jocul o. s So 
ESbra! O esseiio nenen alças MIBEDO MONTA dQUAD SS, To 
Dollar secs coreorecoronoons  LOSDUU 
erga Devo v dev od] 0 00 06 006 $44% | Existencia + + ccccererrroo BOSNIA 
tranto bolga e cecsserrrses 25800 | Idem, anho passado . css 280.183 
Pranco sulsso vcmmsverero  SETAU MERCADO DE SANTOS : 
Lira! o custeio rosas no nn ça0s 0 $865 | Entradas +. cases vo 0n:60.6 GA. 
Fiscudo ... .. STUU | Desdo 1.º de julho «+ + cc. ATI.05S 
PJorim «+ cumarinanos E&STIU | Tdem, anno passado cce ABTSCS 
Peso argentino «q cessa ASSI0 -— Pão 
Poso uruguayo « - cescesos  D$9IO | Embarquos ,. suseraseresa 22. mia 
— Desde 1.º de julho + cv J0T.100 
Os bancos estrangeiros faziam Idem, enno passado «sec. 4.015 
operuções no ecumblo livre, nina Me- Extetencia , uns vosso sd DIS 
guintes bases: Idem, anno passado . «cv AS DID 
Anemanha: Preço do typo É «recem 198700 
Marco livre . . «voo 88010 85018 | Posição 2, asesccicaso fa Calmo 
idem, compensação + GS — MERCADO DE VICTORIA AõE 
Inglaterra +. cervo DIFAGO — Entradas E tre FRIO PR IV 4.305 
Estudos Unidos . .. 198950 198960 | Desde 2,º de julho «cce Bh.4NS 
Erançn . e cesroecsros $529 S590 | Tdem, anno passado secs 24,345 
Italia, curerneresas 1ç050 18055 —+ ” 
espanha + + caes 25215 28220 | Embarques «o cerenmenmera 1 «n2A 
Polúula o. cocervoro  B5880 3$900 | Desdo 1.º do julho. , eres 50.486 
Japão soccer BSASO 5480) Idem enna passado es 24.643 
Betetea tonro) co 98300 38405 | Em stock +. success ces 1250 
in (papel) .« «su 8078 S679 | Idem, anno passado «ecc 139505 
Sulsca . cocererero 48500 48549 | Preço do typo TB + cecreo MISIDO 
Portuga) - « cortes 2849 S850 | Posição 2. sessao cocos IWStIVO] 
Suenia . . cecseuseso 48820 
Hollanda + veres JOSA50 MERCADO DE ASSUCAR 
Dinaumarer se ceras ASTIO E 
Argentina «o cce 45620 O mercado de nesucar abria, hon- 
Vrnginty o cerceero  TEMO  TS2M0] tom, sustentado e mintendo as v0s 


O Banco Germanico aftixou us se. 
quintes taxas «e cambio livro cane- 
clal, para remessas particulares: 
Moedas 
J0TEOLU 
DASQUE 

&691 

55300 

1821) 

65200 

$97h 

4ss0m 
4s5m 
2$550 


Elbra 

Dolar , 

Franco . 
Poso argentino , . 
Lira + ces 
Franen suisso + + rev 
Escudo + cosessenarereneser 
Marco « « 43100 
Zloty co verceaeeanenerecis 
Pesela « » 


ecran nana a 
PRECES 
ereta a. 





eeenaeses 


..esreses 


OURO FINO 

O Banco do Brnall comprava, d 
ouro fino, em barra tou amosdada 
a 295000 o gremma, na base de 


MERCADO DE TITULOS 


Wontem, esse mercado estava cul- 
mo c com melhores negocios sobre 
a maloria dos papeis em evidencia, 
como se vê a seguir; 

Apolicen germes: 

Vendas reniizadas hnontems 


Eme e me me 








£95 W. Minas, 2008, 1,» gerlo 
Bo e rsencrruanooos» 1IISD 
1198 idem, idem cusesseeos 1443 
Che sousa 1748 
50 Aitem, ldem se... 1743 
d22 Idem, Idem, 
O o aerea NES es + 16885 
30 Idem, ldem, 1:0008, Dee, 


furdea da tabela anterior. 

Wonve mails deseivolvimento nuas 
exportações e o merendo fechou bem 
culgeado e lnaltorado. 

O movimento estatístico fol O sos 
Eguinte: 


Sacas 
Entradas cre ca se os oque. 3.414 
Desde 1.º do mez «ves 49.220 
Sabias) q gresenera ocaso 1.57 
Desde 1.0 da Mez +. ce BAITA 
Temstocle coeso ese es cas SOL) 


Cotações (por GO Kilos) 
franco crystal +. 662000 a 573000 
Demerara . . «cce 513000 no G28001 
Masenvço +. «uv... 3R$000 a 4USUM 
Mascavinho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado em rama abriu 


hontem, estavel e com as cotações 
inalteradas. 

As exportições melhoraram e O 
mercado fechou menos  ubasto. 
cido, 


O movimento estatlstico fol o se. 


Typo 5 css. JOS00O à 4OSUOO 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPERADOS 


Portos do Norte o escs., “Plra- 
UNOS cescssmascs o bison dass LO 


Fereraen guinte: 
4 Un. 1:0008, 5 9% «+ 7853 Fardos 
50 Idem, Idem ..ccrerveves 7908 | Entradas, crsrrsreseeaas — 
“21 Div. emis. nom, . ccvoso 785% | Destta 1,º dO MCZ «4 coroas 3.496 
2? idem, fuel ...ccersoroo 7869 | Sahidas . . cecsescrranenoss 379 
1 idem, idem, port. Desdo 1.º dO ez . + ceras! 4,397 
31 Idem, idem ,.... Em stock (2 « qurcese eve, 7.390 
20 Idem, idom ceccerseeers Cotações (10 kilos) 
89 Idem, Idem .ecccccerero 800S | BerlãO — Tibra 
296 Reojustumento, 6 9% «. 8105 longa: 
Obrigações Typo BD ccecrcervessreos o Nominal 
5 Thesouro, 1921, 7 G%..«-1:0453 | Typo 4º ccsessrsrerseneeo Nombiil! 
municipaes Serthes — Fibra 
8 Emp, 193L,, ccccrereas 1915 media: 
s80 Emp. 1931, 200%, 5 S.. 19085] Typo 3 ..cssco 4TRO0O A 428000 
32 Dec. 1.585, 2008, 7 6% «+ 18785 | Typo 5 .......... 488000 a 398000 
3 Dec. 3.264, 2008. 7 % «. 1918 | Cenrá e Maltas , ,..c.... Nominal 
2 Pref. 8. Poulo, 8 9% ....1:0105 Paulista: 
Estadusen Typo 3 ..cccsesso 4IS000 A 425000 
9.061, 7%. ceccvors BODE 
7, Idem, Idem, 10.246, 7 4 8005 
11 São Paulo, 5 4 coco. 1915 
691 Idem, Idem cecrescrerro 19185 
21 Idem, Idem, unit, 8 G..1:0108 
9 idem, idem ..cccsvscor cÍ:0IAS 
851 idem, Idem ,.cressor oe. 150138 
165 tiem, idem ..ccscrva o. 170155 
2 Perneimburco, D he 8285 
2 iIuem, Idem ..ccsccssro 8385 
accbes 
"00 E. F. São Jeronymo .... 12185 
100 Docas de Santos, port, 2358 
Debentures 
250 Docas de Santos . «.., 1848 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 138200 

O mercado de café disponivel fune- 
ctonou, hontem, calmo o sem tno- 
alficação na tubella da cotações. 

Foram reduzidas as exportações é 
08 corretores fizeram mais negocios, 

Continuou o preço de 138200 para 
o tvpo 7, e nessa base fecharam ne- 
góclos para 2.608 savas, contra 359 
ditas, no gabbado, 

Fechon calma e estacionado, 

Cotações do disponivel 
(por 10 iilos) 







TyDO TF cevervarcsao IBS20O 
Typo 4 cuesssarasos J4EI0O 
TypO D csesserios 148200 
Typo 6 cesso JISI0O 
Typo 7 cesersearaca JIS20O 
Typo Bel eeeeace a257U0 
Pauta mensal; 

Cará commum . « secs 38400 

COlocMNO Ss inevo seus cris ' 28000 

movimento estatistica 





Leopoldina «su sesssecasteesa 9.213 
Gentral , '. cossesesesaçoeos 2.570 
Fluminense . . csesesereres E8S 
Reg. Esp. Smto , 4 «ever io 
Rege. Minetros , « «crencas .— 
Cabotagem (Minas) « «seree 4.441 
Total pos esrmporredoneça: JOAIZ 








“MACHINAS 
BICHADAS” 


Ou velha de costura compram-se 
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COMMENTARIOS 





Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J, TEIXEIRA LEITE 





As 


SALARIO MINIMO 


ANDO prova de alta comprechensão dos interesses do 

Pais, ec à cuidando o Governo do exame minucioso 
- dos varios aspectos da lei que instituiu o salario mi- 
uimo, mo intuito de adaptal-a às verdadeiras condicões da 
economia nacional. 

Ao movimento de enthusiasmo que se verificou, logo 
após a decretação daquela medida, suceedeu um sentimen- 
to de real ansiedade diante da previsão das consequencias, 
immedialtas e remotas, de sua applicação sobre as activida- 
les productoras e sobre o conjuncto da vida brasileira, 

Aqueles que tinham percebido nella apenas a expressão 
de um elevado sentimento de solidariedade humana começa- 
rum au temer a agudeza do outro gume que, infelizmente, 
sempre hu em todas as medidas com as quaes sc pretende 
aperfeiçoar a machiua social, 

E naturalmente veiu ao espirito dos responsaveis pela 
administração do Paiz o desejo de um estudo mais acurada 
e detido do problema, solicitando-se para Seu esclarecimento 
a opinião dos especialistas, a contribuição de todos os ho- 
mens de lea vontade, 

O Irstiluto de Estudos Brasilciros fez muito bem em 
enfeixar num volume especial os trabalhos que sobre o as- 
sumpto escreveram os Srs. Alceu de Amoroso Lima, Edgard 
“Yeixeira Leile, Eugenio Gudin Filho, Contreiras Rodrigues, 
Judeionso Albano, Pupo Nogueira e Ovidio da Cunha, 

Cada um dagusles membros do 1. E. B. fixou aspecto 
differente do prob'ema em debate, 

Não pretendemes lazer aqui a critica das opiniões ex- 
peadidas por aquelles brihantes colaboradores da “Revista 
de Estudos Brasileiros”, O nosso intuito é, apenas, o de, atra- 
vês de uma rapida summula, fazel-as chegar ao conheci- 
mento de nossos leitores, 


NOTA DO D 





Começa o Sr. Eugento Gudin Filho mostrando que “o 
problema do salario minimo é um problema essencialmente 
economico”, 


Desde que não seja elle estabelecido, tendo em vista as 
vondições reaes da economia macional, terá como conke- 
guencia inelutavel aggravar, em vez de melhorar, a situação 
daqueles a quem se pretende favorecer. NA 

A impressão geral é que a instituição do salario minimo, 
ou melhor de um salario alto, augmentará q poder acqui- 
sitivo da communhão social, “Se angmentassé, diz o Sr 
Gudin Filho, estaria resolvido o maior problema do Mundo. 
Duplicavam-se, triplicavam-se ou decuplicavam-se os sala- 
vios e todos passariam a viver com absoluto conforto mate- 
vial, emquanto todos os economistas do Mundo poderiam ser 
arechivados”. - o 

Na verdade a concessão de um salario minimo real, não 
simples reajustamento para compensar as fluctuações da 
moeda, tem como unico resultado transferir o poder acqui- 
sitivo de uns para outros, 

Só o augmento da productividade pode augmentar o po- 
der acquisitivo da collectividade, Cita o Sr. Gudin Filho as 
palavras do Sr. Eccles, governador do Systema, Federal de 
Reservas des Estados Unidos: “De facto so ha wma maneira 
pela qual se póde elevar o standard de vida — esla é pelo 
nugmento de producção € de consumo de mercadorias e ser- 
vicos “per capita”, Esta verdade, inabalavel e fora de dis- 
cussão, é commummente ignorada ou esquecida. Somos in- 
clinados a pensar em termos dinheiro em ver daquillo que 
se compra com esse dinheiro”, 

“fm fins de contas, a renda nacional é medida pela pro- 
ducção total de mercadorias. Se ha menos a dividir, todos os 
grupos da população, inclusive os do capital, do trabalho e 
da agricultura, soffrerão e o standard de vida declinara”, 

Cita depois o Sr. Eugenio Gudin os conceitos emittidos, 
perante m “National Associntion of Manufacturers" + pelo 
professor Milikan. Mostrou, esse economista que, graças A 
alta productividade do trabalhador americano é ao empre- 
go de machinismo e apparelhamento efficlentes: “..,o tra- 
balhador americano percebe por uma hora de trabalho 1,7 
vezes o poder acquisitivo do trabalhador inglez, 1,92 vezes 
u que recebe o trabalhador Sueco Ou hollandez, 2,590 o que 
recebe o trabalhador allemão é mais de tres vezes o que 
vecebe o trabalhador em outras partes da Europa, fóra da 
Wussin onde o poder acquisitivo do salario do trabalhador 
mão excede de um decimo do do trabalhador americano - 

Apesar disto, necentua, o Sr. Gudim Filho, as investiga - 
ções procededidas pelo “Brookings Institute” mostram que, 
para dar a todos os americanos um standard de vida razoa- 
vel, seria preciso augmentar a producção do paiz de 70 
a BO! 

Depois de provar, com clareza, o quão illusoria é a no- 
ção de que o salario minimo avgmenta o poder acquisitivo 
da communidade, o Sr, Eugenio Gudin Filho examina as tór- 
amulas para se conseguir o levantamento do nivel de vida 
do trabalhador nacional sem a adopção de medidas coer-l 
citivas. é 

“Mais do que tudo, eu teria procurado pela diffusão do 
ensino profissional elementar, transformar uma parte dos 
trabalhadores sem profissão, cuja offerta é sempre excessiva, 
em operarios conhecedores de um officio, Em minha expe- 
riencia de mais de dez annos de trabalho no Nordeste, sem- 
pre lutei com grande difficuldade em obter operatlos we- 
gulares, a par da superabundancia de braços incapazes. Na 
vonstrucção do grande açude de Acarapo, nó Ceará, em 1910- 
4913, tive sempre de mandar buscar no sul do Paix carpin- 
teiros, ferreiros e até marroeiros, Em Recife importel, a custo 
às vezes elevado, carpinteiros vindos de Portugal, | 

Todos esses methodos indirectos de nugmentar o valor 
e a productividade do trabalhador brasileiro não poderiam 
deixar de dar resultado apreclavel quanto ú possibilidade de 
melhor retribulr o trabalhador”, 

Mostra ainda o Sr. Eugenio Gudin quo é preciso que & 
industria o » agricultura adoptem methodos mais efficientes 
de trabalho. “Por que motivo mysterloso, por exemplo, & maior 
parte do algodão do Nordésto não pode ser preparada com 
limpeza e standartização como o de S. Paulo? Só porque fal- 
ia ali um Instituto Agronomico como o de Campinas é meia 
duzia de agronomos capazes, diligentes e bem pagos”. no 

O problema, como se vê. não se apresenta com a stmpli- 
vidade que para muitos elle apresenta, 

O sugmento dos salarios não terá em absoluta como ef- 
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York, anio- 


publicado 
anuncia que o governo de 


Bogotá acuba de upprovar o convenio dos cajezis- 


tas colombianos, deteruisando a ulta do freço do seu 


nos, pode-se garantir que ela não prejudicou a posição 
da Colombiu nos negocios de cefé da America do Nor- 
te, antes parece que a melhorou sensivelmente, 

Isto posto, pode-se affirmar que aquelo concorren- 


te submeteu-se à prova de preferencia do consitmidor 


tendo sabido della com cxpressivas credenciaes de victo- 
rioso. 4 que se terá devido, portanto, o franco sucesso 
do café colombiano? A resposta acode promplu do nusso 
pensamento, atribuindo-u q condições cspecicos de of- 
ferta, unicamente em vantagens sobre typos dos similares. 


Este acontecimento é 


untto sqnificativo e encerra 


excelente c uiib cusinamento para se deliberar com cri- 
terio o pedido que uma comissão da luvonra paista, 
cheguda hontem ao Rio, vem faser *particdarmente” qo 
Sr. Jayme Guedes. A delegação dos cafezistas da panh 
céu pretende que se modifique o regulamento do DN. €. 
sobre a classificação do café, afim de se auqmentar na 
quota de sacrificio a percentagem de impresas. Dese- 


sltimos dias. 


VP SE o ) 
producto destinado ao consunto dos Estados Umidos. Di- 
vugada amplamente essa noticia nos mercados america- 


Se a qria de sacrificio se 


jam elevala para 3 Go justificando q sum pretensão com 
, 5 o” . Tt , a 4 

o prejuico ecunsado aos frutos derrubados em grendes 

úreas polus abundantes chuvas e censuradas violentas dos 


| 


destino dao constimo SN 


terno, é claro que o publico será sacrificado, adquintdo 
residuos de materias às niais variadas, por cajé legitimo. 
Se a destinam no todo ow em porto d exportação, muis 
se consolida a posição do concorrento colombiano alçar- 
cute na America do Norte. Se finalmente vac para q 
queima, seria quelhor, por ser mais coonomico, indemni- 
zar os lavradores des estragos das chuvas, dispensando- 


se-lhcs, porent, es trabalhos 


oc despesas du colheita. Como 


se vê, o dilemma apresontado ao Sr. Jayme Guedes é tum 
sntrincado quebra-cabeças, mas estamos certos que aiuda 
desta vez se conciliarão os interesses da Lavotra com os 
da coltectividude. lim todo o caso, essa confiança na in- 


teligencia e bonv senso des. 


so nto nos impede de saliens 


tar, qo menos para conhecimento da delegação paulista, 
dus difficuldades que se terão de remover para solcio- 


nar o problema, 
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Solucionando um grande pro- 
blema da Economia Nacional 





O SANEAMENTO DA BAIXADA 
FLUMINENSE. 


Fol hontem recebido pelo sr. 
Ternando Costa o sr, Hildebran- 
do de Araujo Góes, diveclor do 
Saneamento da Baixada Eiumi- 
nense, o qual, durante a conte- 
rencia que teve com o titnlar da 
Agricultura, offcereceu a 9, Fx. 
um exemplar do trabalho, que or- 
gantzou sobre as realizações des- 
Se Serviço. : 

Trata-se de uma obra de grin- 
do valor — primorosamente exe- 
cutada e fllustrada com cerca de 


200 — photographias, Inunmeros 
maunpas, desenhos, graphicos, ete. 
— que demonstra de manetra Im- 
peccavel o muito que o governo 
vem realizando na zona em apre- 
ço, mercê da intelligonto orlen- 
tação dada nos serviços, não só 
do saneamento das terras em 
questão, como tambem da con- 
servação, melhoramento e cons 
trucção de novas estrados e, nin- 
da, do embollezamento loent, 

Graças a essas serviços, o mU- 
mero de brefos, na Baixada Tlu- 
miinense, diminuiram  considera- 
velmente, fazendo, cessar, cora Is- 
so, os grandes fácos de malaria. 
Além disso, com a drenagem dos 
rios, o plano das aguas buixou 
commumente de 2 a 3 metros 
offerecendo, assim, mniores Taci- 
Udades nos trabalhos de drenagem 
antes Inexequivels, 

Por outro Jado, o numero de 
Impaliulados: decresceu — conside- 
ravelmenta registrando-se grandes 
palxas nos indices estatisticos; e 
as terras, antes inhopitas e ala- 


gadiças, tfornaran-se anudareis 
a dissecadas. 
Tunumeros outros a relevantes 


beneficios têm sido colhidos, em 
consequencia dessa fecunda tate- 
ta, que vem sendo executadas pe- 
ja Dlyectoria de Sunecamento da 
Baixada Fluminense, ínclusivo o 
que diz respelto com a coloniza- 
cão, qe, graças 6 melhoria das 
condiçros de enlubridado dn já 
tivada, com a Instalação de nu- 
ejeos colonines, 

O Ministro Fernando Costa fe- 
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alludida zona, vem sendo fnecen- 
Heitou o sr. Hildebrando do Arau- 
sa Gões, pelu execução desse pri- 
lhante trabalho, cre trata tam- 
bem da parto hisviica da Bal 
xuda Fluminense, 


INDUSTRIA DE CAR- 
NAVAL 


p ROCEDENTE, ao que se 
| 





affirma, dos Estados 

Unidos, chegou a esta 
Capital um cavalheiro proprie- 
fario duma patente de fabrica- 
ção de lunça-pcifume, por pro- 
cessos capazes de revoluciona- 
rem a industria de artigos de 
carnaval. Produzindo a mesma 
sensação de frieza, quando em 
contacto com a pelle, o novo 
systema de manufactura tem, 
comtudo, o merito de neutrali- 
zar-lhe o effcito perigoso do 
ether. Isto é. utinal de contas, 
o que se diz. O que se sabe, po- 
rém, no certa, é que o “autor” 
da innovação patenteada veiu 
expressumente no Brasil para 
negocial-g com interessados no 
commercio macional de Jança- 
perfume, Ora, ha dois annos 
passados, foi tão forte a im- 
pressão causada no espiriio do 
Chefe de Policia, precisamente 
o sr, major Filinto Muller, pe- 
lo numero de accidentes resul- 
tantes do uso c abuso de lança- 
perfume, — que s, s. impediu 
em circular distribuida aos 
seus auxiliaros o emprego des-| 
se qbjeclo emite as diversões 
do publico, A Associação Com- 
mercial, porém, fazendo-se éco 
dos interesses dos fubricuntes, 
dirigiu um nppello a s. 8. no 
sentido de se: sustado nquelle 
neto, m titulo de equidade. Al- 
fegava-se que a medida, surgida 
de surpresa, prejudicava for- 


re 
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feito estimular o desenvolvimento do mereado interno, O en- 
enrecimento da producção, se esta não for amparada conve- 
nientemente, poderá mesmo ter como consequencia a redu- 
eção motavel do consumo. E a graude massa, que se procurou 
beneficiar, poderá ver suas condições de vida aggra adas, 

Esses aspectos não terão, por certo escapado au exame 
senrado do ilustre titular da pasta do Trabalho. 
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Sobre assumptos eco- 


dos mais reputados 





Profusa distribu 





nomicos e financeiros Julgamento, 
Commissão Central Executiva da 
VHIE lixposição 
I Animues e Producios Derivados, 


Paio pedinrêe 


Ea 


VHI Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 
Os bovinos campeões 


Os membros da Commissão de 
designados — pola 





Nacional de 


resultados 





' ja apresentaram os 
technicos | de diversos julgamentos, prent- 
undo os seguintes bovinos: Ra- 
===" ça Guernsey — Oltiveram 05 
é. DEE primetros premios os animaes, de 


Diplomata, Cathedral, 





end Dalhia, Castiça e Rachel, de 
E PSSVO, criição dos Srs. Spinelli e Pi 
de matte e de vinho do [los de Priburgo 
Rio Grande SERVIÇO SECRETO 
O Tnsittuto Nacional do Matto pReus de investigações em 
e o Instituto do Vinho do Ria s ieeral é fhforma- 


Grande do Sul estão fazendo lar- 
ga distribuição de matte e do 
vinho, no recinto da VHL Ex- 
posição Núacional de Agimaes € 
Productos Derivados. 


O PORTO DE MACEIO 

fiscal do Governo Fe- 
O deral junto à Jimpresa 

Constructora dy Porto de 
Jaraguá, tranemittiu, ha dias, 
para a imprensa desta Capital, 
um lLelegramma cujos Lermos 
denunciam o proposito de sa- 
tisfazer uma incumbencia, col- 
sa semelhante q um recado pa- | 
rá produzir «fícito contrario 
nos circulos onde já se admitte 
u duvida. 

O sr. Ubaldo Gomes — assim 
se chama o funccionario em 
questão, — disse que os servi- 
ços proseguem normalmente 
com o retocameênto da obra já 
feita. Note-se que sublinhamos 
a palavra ecotocumento, muito 
familiar dos nossos lexicogra- 
prhos como acto de “emendar”, 
“corrigir”, “melhorer”, ete, 
ete, Se o engenheiro do Minis-| 
terio da Viação obedeceu, por- 
tanto, à Tidelidude Pevida vos 
preceitos grammaticaes, esse 
“retocamento” estã desafiando 
especial atiencão do Chefe do 
Governo, com q abertura dum 
inquerito parg <c apurar 4 sua 
vrigem, 
| A Companhis “Geobra”, en- 
carregada da construcção de 
porto de Macsiá, tem uma baga- 
gem de credenciaes bastante vo- 
lumosa para afastar qualquer 
suspeita em torno da sus com- 
petencia e capacidade de rea- 
lização de emprehendimentos 
dessa natureza e genero, E é 
por isso mesmo, que seria 
aconselhavel uma syndicancia 
sobre as causus que estão de- 
terminando as exigencias de 
“retocamento uas obras já fei- 
tas”, No seu proprio interes- 
se, portanto, deve-se esclarecer 
a desconfiança Iasnçada pelo sr. 
Ubaldo Gomes, Queremos acre- 
ditar que a expressão “retoca- 
mento” foi ahi empregada com 
leviandade, tulvez producto de 
má interpretação, mas o que é 
certo é que tambem pode servir 
intencionalmente a uma perver- 
sidade ou disfarçar o espirito 
de intriga, Aliás, um exame da 
situação inclina a admittir a 
ultima hypothese, ou então es- 
tamos redondamente engana- 
dos, quando sc aítribue a nc- 
tual agitação do mar, o impe- 
dimento até setembro proximo, 
da continuação dos trabalhos 
da uberiura du viaducto. 

Sabe-se que não temos, por 
assim dizer, periodos nem Jon- 
gos nem fixcs de sgitações 
maritimas em todo o Jittoral. 
Quando muito, e oceano esbra- 
veju durante uma semana, mas 
no setimo dia esdende-se como 
um tapete oriental num pala- 
cio romano, para o descanso 
dos deuses. 

Póde muito bem ser, com- 
tudo, que o mar bravio do nor- 
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TAKA DE CONSUMO 
IYAGUA 


; M vespertino  publicoq 
q ante-hontem qm commu- 

“ nicado em que a Liga do 
Commercio jiembrau nos seus 
socios o pagamento stó q dia 
lã do corrente na Recebedoria 
do Districta Federal, « taxa de 
consumo dagusa por penna, re- 
lativa no anno corrente, e já 
accrescida de multa de 5%, 
Findo aquelle prazo, — uceres- 
centavu a ijuformação, q co- 
branca continsará vor mais 20 
dias. mas ja então com q multa 
augmentada pura JO FE por 
fim, depois dj ultima duta, o 
consumidor gue não tiver pa- 
£o, terá a suspensão immedia- 
ta do fornecimento, seguindo- 
se wu exccucão judicial com to- 
do o rigor do art. &3, de de- 


pereto 21.727, de 14 de julho de 


1934. 


Aquelle orgão de classe não 
poderia, é claro, deixar de ad- 
vertir seus filiados do perigo 
que os ameaça, O perigo, po- 
rém, se aggeova quanto à par- 
te du multa, porque em rela- 
cão so corte do fornecimento 
dagua, elle nem produziria ef- 
feito, se houvesse rigor na me- 
dida, nem até mesmo existe, 
porque a agua, tanto no cen- 
tro como nos suburbios, nem 
BSiquer gotejnria q incisão de 
instrumento applicado no ca- 
no, O precioso liquido ands 
hoje tão “vasqueiro”, que já 
se creouy, em certos bairros, a 
desculpa da faltas de hygiene, 
principalmente de manchas de 
origem suspeita, com o “truc” 
de nffeccão da pelle, sobretudo 
à que se parece com snieira é 
se denomina “micose”, 

Ora, o decreto citado pela 
Liga do Commercio entrou em 
vigor em 194, quande a sitaa- 
cão do abastecimento dagua à 
Capital já era francamente sf- 
flictiva. Por onde se vêem a im- 
propriedade e inopportunidade 
de sua applicação, deveria se 
enxergar a mais liberal transi- 
gencia fazendatria, dessa tran- 
sigencia que se impõe como um 
dever de justiça elementar « 
até uma obrigação imperiosa, 

Ha um proverhio francer 
muito justamente adaptado ao 
caso da immitencis de cons 
trangimento creudo para os ca 
riocas. Pode-se traduzir livre 
mente por; “o pobre disho pa 
gou e ainda ficou contente”. 
Tudo, entretanto, se harmoniza- 
rã, — se entrar shi & infiven- 
cis dum espirito concilindor, 
conseguindo que q Recebedo- 
rin do Districto Federal de- 
monstre ter tamanha dose de 
resignação nas suas toriuras 
pela mecessidade de dinheiro, 
como é publico esta provundo 
possuir reserva de paciencia 


te nttenda, dosle vez, nos TUZOS com q teimosia das torneiras 


dos interessados em prolongar 
Os seus momentos de ruiva, pa- 
ra occultar na espuma €s erros 
dos homens, 
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miduveis capiltses compromet- | 
tidos em operações de compra 
e venda. A pertir, porém. des- 
sa data. todos os Ffabricuntes 
ficavam prevonidos de que nos 
exercicios postiriores q sua 
produeção não teria consumo, 
por entrar em vigor a prohibi- 
ção policial, 

"amos a caminho dos tres 
annos, que o sr. Chefe de Toli- 
cia teve a manifestação de re- 
pulsa pela fórma como sc nd- 
mittia livremente o envenena- 
mento do Povy, E nesse sen- 
timento, não hu a menor dno- 
vida de que s. s, era acompa- 
nbado por todos os homens 
sensatos, pely maioria absoluta 
dos cerebros que tem a noção 
da responsabilidade up defesa 
da saude da vopulação, 


em negar-lhe um pouquinho da 
abundancia das mossas fontes, 


O preço do ouro em 
Londres 





LONDRES, 17 (CU. PY -+ 
O couro foi vemido no Stock 
Exchange a 140 shilhnes 6 
pence por onça, tendo sido reuli- 
zadas vendas ma importancia 
total de 92/00 esterlinos, O 
dolar fm cotado x 4.78.25 por 
esterlina, 


GANHE 128 DIÁRIOS 


Em snã propris casa, nas dio. 
ras vagas, na mais rendosa 
original e nritetica tudustria dos 
mentica, Facil pars ambos os 
sexos. Informa-se gratia, De- 
sejindo-se nmostras e catslogos 
SBustrados do trabalho 8 exe. 
entar, remetis 3%, mesmo em 
sellos, m FE. Marinell! — Rua 15 
ão Novembro, 817 — Caixas Pos. 
tai, 2426 — Bão Paulo, 

! 
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MUNDANIDADES 


BINOCULO 
VE PE! VIAS o, 


Cara, 


CONto 


Neg ecra dtua qro, no colegio, 
he chanacent “ peliudal, pola 
vita Jolieitaue enc tirar pontos 
FUCOS. 

foi 
Poco 
vertiu 


cunsu 
lu de 


US, 


tossa pulavra 
tentbrar-se — quot, 
uu pequenino svr- 
atuo Cada encuntudora Madre IXo- 
satiut, tdo dttenta cu nos corrigir 
ds utenores imperfeições de Un- 
DENTE 


— “gy possõas editcatus ndo 
Mesh beruos dl qro es 
o 


Pussilalt-se UNOS. 

Nuo dhe alterarant, elles, po- 
Cum, as bois relações cod U je- 
licidude,. 

“lo SONIC ud 
damento. 

E, agora que estamos longe 
du utestra SEUCESSÍNHE querida, 
posso, usqndo a palavra constra- 
“ea, dbigor que VUCÊ É “* petiueta ” 
vutto poliuda o. 


e a 


crsepte, obstina- 
t 1 


Só assim se cxplicacqno hou 


vesse encontrado no costurol 
A+ RS 

do descobrir punto Costurena 
que, comigo «fiz, tado cstlugul el 


pascnda que the confiamt us fre- 
que executa O feitiv 
cscottudo, que fus vestidos que 
podemos vestir — desses que não 
temos de dur ds empregadas, Ho- 
eunbos en folha... E" coisa tão 
eifotel de encontrar que isso so 
econtece a quem é bujejado pela 
Corina, do quont tuto sorri, do 


vermos dos menores caprichos. 


fueZds, 


PoE 
Antigamente, a necessidade fa- 
cu costureiras ea ToOvaÇÃO ds 


th? friçonri q 

Vdo Mute escolas, Hen diplo 
mus Em compensação, sem- 
die deparaçuntos  profissiondes 
MU Peles E, O QUE É MAIS, NIO- 
ate Buutnides. 
Veado crupr mutas, porque quite 
mesteiento pessuça cur doedo- 
quai de cOStIU, 

Hogjv, Hoo. 

“ds ucadentas pullulant, ais ut 
cius, ch cada vita, 

Ha senhoras e senhoritas di- 
phontaduas, de Seis CHE SCis Me- 


EN 


Hess é 


Wal 


cedo uia delas mimida de 
vem pergunto enrolado C auiti- 


rado conta fita verde du espe- 


rca. nos ia seguinte oo do 
, ' 1 ““ r a - ed 

detectam “colação do gran” — 
porque o baile é do estyo — 


fronte, por sua ves, uma escola. 

EE, nesse “eroscendo”, o que 
er hontem na centena é. hoje, 
sent milhar, eo amanhã, serd, tal- 
ver. um milhão... 

Cum Deus nos acuda, tuna ca- 
tomado, e 

Dentro em ponco, st ioun decre- 
to-lei não nos vier ent soccorro. 
não haverá salas na cidade, para 
comportar tantissínios CurSOS 

No entanto, não ha costureiras, 
porque as “doutores” não sa- 
bem siquer fazer bainhas ow pre- 


gar botões, mistores por onde. 
uoutros tempos, comecavant ds 
aprendicos. 


As qcademias, .. 

Academias? “lpidenias” É 
que se deviam chamar, “ope 
uias" de cCórtco.. 

“ 4 

Ha, entre as “professoras” 
os svrios, que transformarant u 
run do Ouvidor em foira-livre, 
ua secrets aliança contra to- 
Os 

As “professoras” que 
agent cinco om sois metros de te- 
cido para o qestida mais SUN- 
ples — estragam tolo o pano 
que passu co alcanto da lesqura 
cruct. . 

Graças u isso, q clientela du 
loja auquienta, cuda vcs mutis. 

A orqunisação é perteita cos 
Incras fubulosos. 

a 


tos. 


e vI- 


Mas voltemos & vocÊ, Clarita, 
minha *pelludissima” Clarita, 
wocê, archi-ditosa amiga, a quem 
Diogenes confiou a miraculosu 
lanterna, cont q qual, aliás, não 
conseguiu encontrar um homem, 
mas qe, vtanejada pelas mão- 
sinhos do fada, que Deus lhe 
den, descobrin, entre os dois ntt- 
Hhoes de habitantes do Rio, wma 


costureira, que — maravilha das 
maravilhas — sabe costitrar, sa 
be fazer vestidos e que, além 


disso, não é socia do Salim, do 
Maluf, on do Salontão — e cus 
mercira ideal. Foi com, a lanter- 
na do philosopho que você des- 
cobriw q unica costureira que, 
por mulagre divino, escapou do 
diploma... 
* . 


A mulher mais felicado Mundo 


E você, Clas ta. 


Dou-lho sur beije. 
Senspra ti. ; 
“ane di 
Po: M. 


Anniversarios 
—). Maria do Cave Vi- 
digul -—— Passo no domingo 


nitiimo o anniversario natall- 
cio da Tiusiro professora sra. 
D, Maria do Carmo Vidigal San- 
Vavo, honra do magisterio pu- 
Wico munleipal ao qual tem da- 
no as mulores provas da sum al- 





do Carme 


Naria 
Vidigal Sun-Pavo 


Srt, D. 


do sou 
profis- 
todos ds sous 
da educação 


Hesimao  compotenciz e 
excepcional dynamisino 
stonal,. Dedicando 
momentes fo úira 
o seuw esforvoa não se deten de- 
ente de qualquer ATientdsde. 
Avctucimente dirige tambem, no 
tntrro da Caves, o Instituto Vi- 
etgal, vue É unr estabelecimento 
modelar com um corpo docente 
que faz bonvar & sia Mustre di- 
rectors, pelo crltorio com que 
escolhe os seus nuxiliares, 

Estando ausente, domingo, 
esta Canital es seus aluminos 
hontem prestaram-lhe uma em- 
vinhos qnanifestnção de apreço 
em que assignalarant o carinho 
eq vespelto que votam 4 Mus- 
tre eduradora, A sra. D. Murta 
do Carmo ViHligal San-Payo fol 
tambem tutto festeltnda pelo 
vrunde cireulo de nessous das 
suas relações socines ec profle- 
sines, 

De, Antonio Porjaz de Araujo 
Continho — A data de hoje as- 
stenala o anniversario natalicio 
do Dr. Antonio Porjaz de 
Araujo Coutos muito digno 
divector do Servico na Alfande- 
va de Fiscalização da Papel de 
Imprenta, 

Funcelongrio exemplar 
sulder de gennde competencia 
desempenho de suas fun- 
cções, uv Gistincto anniversarian- 
te sonhe se faser estimado, pe- 
joe sous dotes de caracter e co- 
pução, junto seus collegas 
e subordinados, hem como As 
pessoas que con elle convivem. 

Jim sesão de gracas pela pas- 
sagem fe tão feliz enhemeride, 
os innumeros amigos do Dr, A. 
Forjaz de Araujo Coutinho, 
mandam, rezar uma missa, no 
naltar-mõe da Tereja de São José 


— 























npus- 


mo 


nos 





e qual deverã ter uma grande 
concorrencia, 

Francisco Percira Vila- 
ça -— Passou nontem, a ádnla 
natnalicia do sr, Jrancisco Pe- 
relra Villaca, administrador da 











Es o CaPSULAS sp hs 
Re RRUDA 
| Cree AD Ore? 

PARA SUSPENSÃO ee 


MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema, 
A vENOL HAS PHABMAGIAS E DROGARIAS 


“Nossa” 


O Ministerio da Agrlertura 
inaugurou a sua, sabbado: os 
Maribondos fazem-na hoje, 

Comecemos pela vacen, que É qu 
25º e ultima especle classificada 
na Zoologia de Palut, naturalista 
carjoca. 

Começamos pelo fim; povqua 
começar pelo principio, além de 
ser pleonasmo todo mundo fal-o. 

Chegar no fim, € o ideal! Prin- 
ciniar, todos fazem mus aca- 
bar? 

Bis q vazão 

A vacer é muito conimum aos 
caixas de bancos e botícos pars 
destgnar uma pellega de 1008000 

O seu diminulivo “vaquinha” «4 
muito usado pelos “pinga-mise- 
via” e granfinos quando querem 
andar de automovel, comprar um 
“eweepetake"” ou dar uma festa 

Tem os seus derivadus, à sa- 
ber; “avaccalhado” — nome que 
se df nos sujeitos cuja mora) 
nem uma authentica vacca ves- 
pelarin: a “varalhdada”, nos 


do nosso “Mm”. 


fréges tInratos do lista contada 
que alnda resistem so progresso 
bi Clinde..., 

O masculino de vnccs. deveria 


reno", masnão existe pm 


GAZETA DE 








Asstetenci Medico Cirurgleu dos | 
Eiimaerenados Mynieinines, | 
Multo estimado no selo da 
tunectonlieao municipal e 
querido entrp os que dlavikimen- 
te com elle trabalham, Prancio | 
co Vilkaga fol alvo de numerosas 
manifestações de upreço e sem- 
patnta. 
Srta. Dolores Swlueral 
Fez sunvs, domiugo ultimo, 
à sennorta Dolores Swineral, | 
úistineta funecionaria da Culxo | 
de Pensões e Aposentadoria dos , 
da Leopoldina, ] 
Othon «de Barros | 
Completa, hoje, noniversario o 
sr Olhou de Darros, distincio | 
advogado cr nusso Lóro, 





linpregados 
Sr. 








] 

Sem. Rosa de Almeida | 
Goncalves — las anDos, hoje, n 
sra. Host de Almelda Gongul- 


vez, esposa do der, Manoel Anto- 
nto CGonculves, redactor-secretu- | 
rio do vespertino “O Globo”. 

Sra. Georglua do Ollvel- 
vu Coelho — 'Pransvorre hoje u | 
anniversurio natalício da exam. 
sra D. Georgina «de Oliveira 
voello, esposa do Dr, Rogerio 
Coelho, chefe de gubinete do 
Secretario Geral de Suude e As- 
sistonte da Prefeitura, Por 6a) 





se molivo, & unniversariante, 
destacado ornamento da nussa 
melhor sucicdade, reccherá por 
verLO, as provas de apreço é 
amizade de suas fanumeras rve- 
luções. 
—— Costa 
hoje, o 
Moreira, 
do Ja- 
Metallica 


Sr. Angusto da 
Moreira — Taz annos, 
sir Augusto da Costa 
representante no Rio 
neiro da Industria 
Arthur Esbherard, 

As vudistíncias filhas do an 
niversarigate, por motivo de, 
tão grata ephemeride, offevre- 
cem uma mesa do doces as 
nessoas de suas: relações, 

—e— Sr, Carlos Louzada 
Transcorreu ante-hontem, 15, o 
annlvorsario natalício do sr, 
Curtos Louzada, do alto com- 
merelo da vraca de Santos. 

S. sm. que goza de grande 
prestigio nos circulos social e 
commercial daquela cidade, fol 
muito comprimentado pela pas- 
sugen do feliz evento, 





Delegado Octavio Au- 
gusto do Nascimento — Na data 
de hontem, o dr. Octavio An- 
gusto do Nascimento, delegado 
do 21º Distrieto Policial com- 
memorou a passagem do seu 
anniversurio natalício, 

Figura de relevo em nossas 


melos sovlaes e no mundo affl- 
clal oudo coz de justo prestl- 
eto, o ilustre anniversariante 
tol alvo de expressiva homena- 


gem por marte dos seus ami- 
gos. 

A" nolte, em sun residencia, 
o de. Octavio Augusto do Nas- 
etmento recebeu numerosos 
aumizos que Jhe deram comri- 
mentos. 

Casamentos 





Realgu-se Nhuje. o enlace ma- 
irimontal da senhorita Iuah 
Gulmarãoes Silva com o st. 
Amaury Monteiro da Silva. O 
neto clvil terá logar às 14 horas 
na 4* pretoria civil e o religio- 
so na Tgreja do Redemptor, sl- 
to 4 rua Tinddock Lobo nº 258, 
às 17 e 30, horas, onde os nu- 
bentes receberão os ecumpri- 
mentos. 





Enlace srta. Marin San- 
ta Marinha—sSr. Carlos Juliano 


As 








O ALMOÇO, HOJE, 
| Proseguem as homenagens que 
o Governo e q nossa sociedade 
vem prestando ao vice-presiden- 
te e ministro da Fazenda do Urma- 
guav, Sr. Cesar Charlone e suas 
| exmas, esposa e filha. 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 
AGRI-PECUARIA 





Exposição 


que Justamente o varão existe 
onda não existe cousa asiguma. 
Dizem uns que é “boi”; mas não 
púde ser, porquanto o sem femeni- 
no serla “hola”, e uma vacca não 
boia nem com... hoja, 

Existe combolo — nas estradas 
e não nos pastos. O que existe 
nos pastos é carrapato que ufinal 


não dá nos patos... 

E como a natureza e o “foot- 
ball” têm certos caprichos, ha 
“elephantes” qua botam nas 
pratas no Judo de vevdnleiros 


“peixõeç”... 
Passemos logo 


no cavalo que 
não sendo um “vulgar de Tin- 
neu” & mullo vulgar ao sr, Lin- 


neu de Paulo Machado, 
“naturalista torfista”, 


Nós. os Marilhondos (não Jaran- 
Jaz) não sendo racislas confes- 
sumos a nossa grande sympa- 
thla por esse nnlimal, muito cspa- 
cialmente para o puro-sangue 
vindo ir Futanad — While Tor- 
st 

E... flenmos por amui, 
dando x nossí caposção, 
hypothetico White 
da Duna 


grunde 


feste- 
com o 
Horse cem cl- 


ma Wllhe 


de ti 












É veto 
fla 
SENHORAS 


Ef 


Cerveja sahorosa 
e nutritiva. Agrada 
o paladar e forta- 
lece o organismo. 


tados em gera! 


«MALTINA», 


sm dos primores 
da Companhia 
Hanseatica. 





=— 





Pastatiso sab- 
bauo passado, às Te haras, o en- 
juce da serum. Maria Srivanu 
Senta Murialia, cont a edro tinr= 
tos Juliano Pasturíno, professor 
do Collegsto Otalls, 


— — Iualizun-se, 


Homenagens 


Dr. Angusto Munrques “Torres 


— (Os amigos € admivaudores do 


Dr. Augusto Aluques 'Porres, 
que, por motivos Imperivsos de 
sum carrolra 


acabar do 
codes adininisteutivas que vinha 
exercendo na Secretaria treral 
do Saude e Assistencia, vão of- 
terecerdhe um uimoco de des- 
pedida, que será  vealizado no 
Antomovel tYub, hoje, dia 18 do 
corrente. Presidirá 
sem o professol 
Fraga, Secretario 
Assltenclia; 
festantes: falatão o 
Cordovil, civurgido da Asslsten- 
es Muntelpal e actual divector 
da Divisão de Tusnecção e“ Pros 
resgio 4 Saude, 


aq homena- 

Clementino 
do 
em nome 


Saude e 
dos mani- 
Dr. Aldo 





Conferencias 
No prosimo sabbado, “2 do 
corrente, &s 4 1,2 horas da tar- 


de, farão engenheiro Ia Jilde- 
brando de B. Horia Darboca, 
o 2º andar da rua São José, nº 
84, uma conferencia sobra o sa- 
ber abstracto da Humanidade 
— o que é selencia — ceassifica- 
cão das selenclas — proprieda- 
des da esenlz encyclopetica,. A 


entrada é franca. 


“homenagens prestadas ao 
Ministro Cesar Charlone 





NO JOCKEY CLUB 

No subbado, como já noticiá- 
mos, 0s nossos ilustres hospe- 
des subiram à Petropolis e Phe- 
rezopolis, em companhia do M:- 
wistro e senhora Souzi Costa, 
Almoçaram no Temus-Club, na 
primeira dessas cidades e toma- 
vam “lunch? na lusnosa rest- 
dencia do Sr. Carlos Guinle, em 
Therezopolis, regressando depois 
ado Rio, encantados com os paro- 
ramas. da serra, 

Hontem, o Ministro e senhora 
Oswaldo Avunha ofiereceram, nd 
Jockey Club, um almoço ao Mi- 
uistro e senhora Cesar Charlo- 
ne, comparecendo igualmente q 
Ministro e senhora Souza Costa, 
além de outras pessoas da nossa 
soicedade, 

A manhã de hontem ficou !- 
vre para os nossos illustres visi- 
tantes. Mas, às 17 horas, o Mi- 
nistro Cesar Charlone foi rece- 
bido no Conselho  Tederal de 
Commercio Exterior, que a essa 
hora realizou uma sessão solene, 
sob a presidencia do consul João 
Carlos Muniz, O vice-presiden- 
te do Uruguay foi saudado pelo 
conselheiro Euvaldo Lodi, Ys- 
teve presente à homenagem o 
Ministro da Fazenda, Sr. Sou- 
za Costa. 

Hoje, às 13 horas. no Jockey 
Cluh, será realizado ,o almoço 
que a Camara  Urngiuaya de 
Commercio no Brasil, ofíereco- 
ra ao Ministro Cesar Charlone. 
E, á tarde, se realizará a gram- 
de homenagem que as classes 
conservadoras prestarão ao nos- 
so illisire hospede, 


| 
Ideal para conva- 
lescente ou debili- 


moedico-militar, 
deixar as ultas 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


radiophonica porto-alegrense não 
eloglos a Cyro Monteiro e Odette 
cantores cariocas de tanta populari- 


A vhronica 
tem dispensado 
Amaral, os dois 
dade entre nós. 

O “broadeastinp” guanabarino tem, assim, por- 
tanto, mais uma viclo- 
ria conquistada por 
aqueles seus represen- 
tantes, 

A interpretação 
sempre agradavel de 
sambas, marchas e 
sambas-cancões por 
Odette e Cyro não po- 
deria passar desperce- 
Vila pelos radio-ouvin- 
tes da terra gaúcha, E 
nós, com satisfação, 
registramos os trium- 
phos daquelles dois can- 
tores, através da critica 
de nossos confrades da 
linda capital sulina, 
porque os triumphos 
não pertencem tão so- 
mente aos dois queridos 
e populares cantores, 





mas, tambem, a todo 
o “broadeasting”  ca- 
rioca. 
a 
ma ” 
Dilú Mello, a ap- 
plaudida — “folk-lorista” ODETTE AMARAL 
patricia, depois de seus 


suecessos no Uruguay e sul do Paiz, encontra-se em 
São Paulo, actuando com agrado gera! de todos os 
radio-ouvintes da “terra da garõa”. 

Estando tão perto de nos assim, aquella excel- 
Jente interprete de nosso “folk-lore”, lembramos aos 
directores artísticos de nossas emissoras o contratal-x 
por algum tempo, antes que “fuja” para outras pla- 
gas mais distantes... j 

Dilú Mello é elemento de valor e figurará sempre 
com destaque em qua'quer estacao, 


3 1x 


A PRIH-$S, Radio Ipanema, recebeu significativa 
carta escripta a bordo de um navio, no golfo do Me- 
xico, Nessa epistola, o seu autor elogia a potencia € 
a programmação daquella emissora. j 

Não há duvida: a emissora de Xavier Filho e Mi- 
longuita é das mais audiveis, sob todos os pontos de 
vista. A 


, o 


Aurora Miranda lançou, hontem, através de PRA= 
9, Radio Mayrink Veiga, uma interessante marchinha 
de Aldemar Sant'Anna e Oswaldo Miranda. ] 

“Chi! Muito silencio” é o nome dessa composição 
que está destinada 2 suecesso, 


a e 


A PRA-2, do Ministerio da Educação transmittirã, 
huje, ás 21 horas, em combinação com o Departamen- 
to Nacional de Propaganda, os discursos a serem Pro- 
nunciados, por occasião do banquete otferecido ao 
Exmo, St, Dr. Getulio Vargas, Presidente da Republica, 


pelos Bispos do Brasil, 
- 


l 
“ “ | 

Recebemos à excelente publicação “Quro Verde”, 
uma revista de confecção esmerada e matéria lite- ! 
raria muito bem escolhida, 

Sua secção de radio, n cargo de nosso distincto e 
intelligente confrade Gil Gafre, destaca-se pela in-, 
teressante materia contida, 

= ” 


sa + 
Guiomar Santos vem se revelando cada vez mais 
uma cantora de valor. 


Suas audições, na Radio Nacional, 
sempre aos ouvintes daquella emissora, 
* 


tem agradado 


> 1. 


Outro valor do “cast” da Nacional é Rose Lees 
no entanto, pouco se ouve fa'ar sobre aquella inte- 
ressante interprete de musicas americanas. 

Estará, porventura, atacada do mesmo nal de 
Bob Lazy, isto é, falta de publicidade? ' 

O vadio é mesmo ingrato.., 


* 


O samba (quer queiram, ou não.,.) € a expres- 
são de nossa musica popular, Fale quem quizer, 

O de que elle precisa é, simplesmente, bôa orches- 
tração, 

Qual o “fidalgote” que não hã de curvar-se As 
suas melodias e rythn:os ricos, quando é executado 
por uma “Orchestra Carioca”, por exemplo? 

Radamés Gmatalli, grande maestro gaúcho, tem 
grande parte no successo de “Carioca”, 


a 


E" + 


Ouvimos 'Terre la Franconi, atraves de PRA-3, 
Sem duvida, uma bella avdição apresentada pe'a Ra- 
dio Club aos seus ouvintes, pois esse cantor mexicano 
(como o Mexico é prodigo em cantores de valor!) im- 
negavelmente possue excellente voz é o seu reper- 
torio franco-mexicano é bem variado e escolhido. 


Drol. Carmine Carbone 


O SEU FALLECIMENTO NESTA 
CAPITAL 


Em sua assidencia, à Tra- 
vessa Rio Grende, n. 55, fal- 
Jeceu às 13 horas de domingo 
ultimo, o professor Carmine 
Nicolau Carbone, figura muito 
conhecida nos cireulos educa- 
cionaes do Rio de Janeiro. 

O professor Carmine Nicolau 
Carbone era descendente de 
uma das fanmiins mais ilustres 
da Halia. “ondo chegado ao 
Brasil pouco antes da Grande 
Guerra, aqui se radicou, tendo- 











se naturalizado brasileiro, e 
causado com hrasileiru. 

Foi durante muitos annos, 
professor calhedratico de La- 
tim e Literamra Latina do 
Gymnasio de São Bento desta 
Capital e momeun victimado 
por pertinaz miolestia, Contava 
o extinclo 47 annos de idade, e 
era formado por duas Univer- 
sidades italianas. 


Deixa viuva é quatro filhose, 
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Terça-feira, 18-7-1939 
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Incalculavel multidão prestou solennelGrave aceidente com o Correio 
acto de adoração eucharistico 


se ao E SE SA ça 
BELLISSIMO E EMOCIONANTE ESPECTACULO DE FE — 


“JESUS, PAZ AO MUNDO” — SUPPLICA A MASSA 


HUMA- 


NA — COMO. TRANSCORREU A EXTRAORDINARIA PROCIS- 


SÃO — SOLENNEÊ BENÇÃO DO 


A 


Um aspeclo da csplanada do 


Fecho magnifico desci impor- 
sentiss.ma ascenmbica «de bispos, 
p J'rimeiro  Concillo 4enariu 
brusilero — q solennissima 
Erocissão Nucharistica de du- 
smilugo constituiu Ulil Copeoidcuio 
de cxlraordinaria belicau, que 
assistimos cmucionudos, vibrunc- 
tes de IH, mas não conscguintos 
descrever em todo u seu espltn- 
dor o jump Jiburgica. Ndo ha 
palavias para reproduzir, nu sua 
iinponencia, o acuntecimento que 
a vapltal do Paiz presenciuaos 


Vara inculeulavel uiLHTiÃO, 
postada “o Jongo do lunerario 


do presto Jucharisilco e emn- 
vhendo, em toda à sua extensão, 
R Iispianada do Castello, pres- 
tou sum homenagen a Jesus 
Christo, significando au Rel de 
Amor, que o Brasil Me perten- 
Le, que Blle rena sobre todos os 
uruções brusilciros, 

& toda aquela mulidão con- 
tricia, acompanhava, num sul=- 
menso córo unisuno, no qual Le- 
duts as vozes ce tundiun ema uniL 
unica voz potente, vs vúntvos 
exeros e as beliissimas invoca- 
vves que o radio trunesmitiia sos 
ultu-fuluntes, installados em tO- 
do o tunerario da provissão des- 
de x lraça Ló de Novembro até 
* Espianuda do Castello. À uma 
voz de commundo do Revmp. 
Monsenhor Dr, Jlenrique de Ma- 
uilhães, que dirigiu, ao qmlero- 
whone, toda a procissão, aquelta 
mussa humana de cerea de du- 
centas mil pessoas, prorompia 
em acclamiuções estrepítosas ou 
emmudecia no mais comploto e 
«espeltoso silencio, 

Sob todos os aspectos, — 0r- 
ganização, ordem, disciplina, vi- 


Vração religiosa, — *" triumpho 
«ucharietico” constituiu um 
ncontecimento inedito nos an- 


naes religiosos da Canltal brasi- 
teira. 
ASPECTO DAS RUAS 

Desõe as 14 horas — estando 
marendo o início da procissão 
vara às 15 horas — Innumeros 
fieis, vindo dos pontos mais di- 
versos da Cidade, dos hairros 
aristocraticos como dos suburs 
bios, afíluiram ás ruas centraes, 
no desejo de encontrarem do- 
“res onde pudessem assistir AO 
gutenniesimo prestito em todo o 
seu desenvolvimento, 

(rrupos numervsos de estholi- 
cos, pertencentes às associações 
religiosas dia arehidiocese e Às 
organizações da Acção Cotholi- 
vu, ostentando euas insignias ou 
distinetivos, se  encaminhavam 
para os logares que, préviamen- 
te, lhes haviam sido designados, 

A nogsa reportagem, no dese- 
jo de focalizar, em todos us enc 
pormenores, o extrsortdinario 
prestito. cuçhartsiiço, (steve na 
Jisjanada do Unstello, ma Cu- 
“nedra! Metropolitana, e perene 
vou todas yuas por ende q 
mesmo devia passar. E, et sunta 
2 parto, encounirom uma multi- 
dão atrenia, firme nos la- 
gurcs, num conimovento esDpe- 
“inculo de confraternização, qua 
identidade da mesma fé veli- 
Elosa. 

A's 14 horas, as Ligas Jesus, 
Mi. a, José, sub a direcção ge- 
rui do Revmo. Padre João Ba- 
ptiste Smits e dos respecilvoa 
«tirectores locaes formavam duas 
fileiras cerradas, uma de cuda 
lado da rua, desdo à Cathedral 
até a Av, Apparício Borges, no 
Encontro da rua Santa Lusa, 

A's mesmas horas, os Con- 
ercgados Marianos, ostentando a 
fita azul, sob a direeção geral 
do Revmo, Padre Ceznr Daine- 
ge o outros dairectotes lounes, 
formavam duas alas junto ao 
melo fio, na Av. Apparicia Bor- 
ces, desde a rua Sania Luzia 
to o Altar, na Esplanada do 
Castello, 

tuinze minutos antes da ho- 
ra mar-ada para a procissão, Já 
te achavam na Cathedral todos 
058 Exmos, e Kevmos. Srs. AT- 
rebispos, Biepos, prelados npOS- 
tolicos e outros dlgnatarios cc- 
elestasticos,  Achavam-se  pre- 
sentes, tambem, elementos og 
mais destacados em nossas clas- 
ses sociato — elementos das 
Jasses armadas, niagistrados, 
figuras da administração fe- 
deval nrofessores universitarios, 


as 


) 
s0us 


| 


f 








e e ie eee e mm 
' 





Castello, por ocecastão do solenne 
charistia 

expoentes das 

taos, lLguras 

federal, que 

“enurda de 

lostin, 

A! trente da Cathedral dá se 
achava o carro trlumphal, no 
qual o Exmo. Sr. Nuncio Apos- 
tulico iria levar v ostensorio, E 
a postos os Prevmos, padres in- 
cumbidos de ucclonal-o; Manvol 
de Curvalho, Ieynaldo de Brit- 
to, Dante Cocquio, José silvei- 
ra, Bret Cluudio, Frei Herminto, 
Antonio de Freltas, Assis Me- 
movia, João Motta, Paulo Ntco- 
lau Dau, José Barbosa, Frei Do- 
mingos, Theuphilo «te Mello, Au- 
relio Henriques, Antonio  Pl- 
thon, José Jonquin Lucas Pus- 
choal, João José Motta Albu- 
querque, Mario Coelho de Men- 
donça, Fadre Emmanuel Dor- 
nelas e Padre Luiz, todos re- 
vestidos de dalmatica, 


profissões lbe- 
du administração 
coOnstituigara [o 
honta! de Jesus- 





ENICIA-SE A SOLENNISSIMA 
PROCISSÃO 
Muito antes das 19 horas, o 


tevino.  Munsenhor | Gonzaga, 
director geral da procissão e us 
demais sacerdoes  destincados 
para auxilial-o já haviam toma- 
do todas as providencias. Todis 
as ordens terceiras, Irmandade 
do - Santesimo Sacramento, cle- 
ro regular e secular, dignatarios 


A EXPLOSÃO NAS 
GALERIAS DA 
LIGHT 
Consequencias no Edi- 
ficio Germania — A 
morte do administra- 
dor Hasslocker 


Nas Eeulerias subterrancus da 
Light, à rua do Cattete, esqui- 
na de Pedro Americo, varificou- 
ee uma violenta explosão, e va- 
rios operarios sahiram queima- 
dos, tendo sido melicudos na 
Avsistencia, 

Entremnto, em virtude ds um 
curto-circuito havido, largo 
treçho «do Cattete ficom sem 
energia eclectrica. Ora, o aimi- 
jpistrudor do Edificio Germa- 
nia, & yua Santo Amaro, 22, Sr. 
Ernesto Hasslocker, de 75 annos, 
em virtude do cltvudor do pre- 
dio ter parado, correu às ma- 
chinas, e alt fol vletiniadu por 











um colapso eardiaco, A poll- 
cia registrou o facto tumou 


tudas as providencias. 


No elevador enguigudo, tico 
preso o ensal Tlugo G PuL en- 
mn, vosideme ne aplo, 12, do 


mesmo edificio e que mada sof- 
frevo. 


UM BOTEQUIM 
ASSALTADO 


Na madrugada de Nontem, 
Jurupios qsealtaram 0 botequim 
existento à, estrada do Cacuim, 
17, de propriedade dao St Mine- 
co Maciel, na Dha do Guverna- 
dor, e dali roubaram bhjeetos 
de pouco valor. O com tssivio 
Hodriguce, do 30.º Distrivto re- 
gistrom o fneto. 


o dd 
Scona de sangue no in- 
terior de uma fabrica 


Em fuga o criminoso— 
Um operario ferido 


Oectrello Feliciano Vieira foi 
pa alas, dispensado da fabrica da 
oxygenio da firma White Mant- 
ins, 4 rua Francisco Eurenito, 
311. Suspeitando que o seu col- 








os 


tega Hello Santos Silva, de 19 
annos, residente à rua Urunnuay, 


119, teria sido o responsavel pe- 
ja sua demissão, resolveu Vin- 
gar-se, 

Na manhã de hontem, parou É 

porta da fabrica, no sutaomovel 
n. 11.087, e nella penstrando, 
procurou Hélio, 
Assim que o viu, Oectaclio sa- 
cou de nm revolver e alvelou-o, 
tendo Helio aldo aleançado no 
thorax e no braço esquerdo 

O erimínoso cunsoguiu  eva- 
dh-se, e o commissario Mello 
Moraes, do Districto iucaz, teve 
cejoncir do facto o tomou Ladas 


as providencinss 


SANTISSIMO NA ESPLANADA 


























acto de adoração de Eu 


ecclestasticos, já se encontravam 
uUS seua respectivos lugares, 
A's JD horas precisamente O 
Sr. Nuncio Apostullco, subia uu 
varro iriumphal, que truzia q 
suntussimo Sacramento e no 
qual, ajoclhado, tez tudo 0 per- 
curso até ao altar da dlspla- 
nica, 
Movimentuu-se, 
roso, lupunente 
o JHAjestosu 
ticos 
NA ESPLANADA DO 
CASTELLO 
Uma hora e sméla demorou o 
solennissimo prestito religioso, 
às 16,14, as bandeiras davam 
entrada na Av. Apparleto Dur- 


então, vaga- 
na sua pompa, 
preetito eucharis- 


ge”, encaminhando-se rumo ao 
ultur, 
às irmandades, ordens “ter- 


ceiras é o clero, à medida que, 
chegavam, fam tomando ecus lo- 
gares, previamente designados, 
Quando vu carro triumplal, que 
transportava Jesus MHostia, ap- 
pareceu na Av. Apparíelo Bor- 
ges, toda a Immensa multidão 
proroimpeu, à uma palavra de 


Monsenhor Mugalhães, em en- 
ihuslasticos applausos. Os vivas 


e us palmas, as invocações se 
succederam até que o carro 
eucharistico chegou ao altar, 
Todo o elero permaneceu Junto 
no tablado, form..ndo um semi- 
cireular, Os Bxmos Revmos, Sra 
Arcebispos, Bispos, Prefeitos 
npostolicos e prelados subiram 
ao amplo tablado, sobre o qual 
estava armado o altar, À guarda 
de honra formada, na praça, à 
direita e 4 frente do altar. 

Nos dois flancve do altar, nas 
tribunas de honra, viam-se dl- 
versas altas figuras do nosso 
mundo offlelal e membros do 
corpo — diplomatico. O carro 
trlumphal, depois de dar uma 
volta completa ao redor do ul- 
tar, parou junto 4 escada. o 
Exmo. Sr. D. Bento Aloisi Ma- 
sella, trazendo o ostensorlo, 
acolytado por dols revymos. pa- 
dres, sob o palio, encaminhon- 
se rumo go altar. O côro dos 
padres franciscanos entoou, o 
“Salutaris” e o “Tantum ergo”. 

Na Immensa multidão — per- 
to de duzentas mil pessoas — 
quo enchia literalmente 2 am- 
pla praça e se espalhava pelas 
ruas proximas, fez-se silencio 
completo, Todos os corações 
voltavam-se contrletos para o 
Deus de Amor, que all estava 
sob as sagradas espécies, Mo- 
mentos apés o Sr. Nuncio Apos- 
tolico dava a benção & multidão 
sjoelhada, Monsenhor | Henrl- 
que de Magalhães, do micropho- 
ne. rezava as orações linaes, Te- 
vetidas por todos os fieis. E, 
dentro da malor orlem, todo 
aquele povo se dispersou, de- 
nois doe ter dado eloquente tos- 
temunho da sum ardente Fé ca- 
tholica e de ter prestado qubi- 
vo geto de adoracio a Josus Smr- 
ernimentado, 

DIRECGÃO DA PROCISSÃO 

Ao finalizar este rapido apa- 
nnado do que foi a solennissi- 
ma procissão não podemos dei- 
sn” de consignar uma referen- 
vir espectal à commissão enchr- 
regada pelo Eminentissimo Car- 
deal de organizal-a, Sob a dt- 
vecção geral do Revmo. Monse- 
nhor Gonzaga do Carmo, viga- 
rio da Matriz da Gloria, seus 
membros tudo previram, não 
csquecendo os minimos detalhes 
e graças no seu esforço o trlum- 
pho eucharistico constitulu um 
modelo de ordem e piedade. 

O SERVIÇO DE TRANS- 

MISSÃO 

A tustaliação de alto-falantes 
toi felta pela Soceba, e a este 
servico, organizado de maneira 
perfeita, devemos grande parte 
do brilhantismo da grandiosa 
volennidado, 

O Reyvmo Monsenhor Ilenrique 
de Magalhães, fot o encarrega- 


do da tranemissão pelo miero- 
phone, como Já tivemos quea- 
são de adlzer. E' desnecessaria 


fazer qualquer elogio no vigario 
da Candelaria, Graças a sua 
diccão admiravel todos os avi- 
sos o juculatorias eram ouvidos 
distinetamente por tado o novo, 
que não perdia uma syialm das 
DICENIAS» 




























hereo Militar 





MORREM DOIS OFFICIAES E 


UM SARGENTO, NO INTE- 


RIOR DA BAHIA — PROVIDENCIAS DA  DIRECTORIA DE 
AERONAUTICA PARA O TRANSPORTE DOS CORPOS 


Um aceldento de consequen- 
cias lamentaveis vem 
rer com 
Aerey 
Bahia, 

Nesso sccldente, à aviução do 
Exercito vem de perder mais 
dois pilotos que se encontravam 
guarnecendo v apparelho sinis- 
trudo, 

COMO SE VERIFICOU O 

DESASTRE 

Segundo informações pruçe- 
dentes da Bahia, uv aceldente ve- 
rificou-se & margem do rlo são 
l'rancieco. 


um avião do 
Militar, no 


Correto 
Interior lu 


Eis u despacho dali proce- 
dente: 
BAHIA, 17 (A. Nº) — Notl- 


cius cheguuzs da cidade de Bar- 
ra, na margem do são Francis- 
co, informam «que a avião do 
Uorrelo Acreo Militar, no mo- 
mento em que aicava voô car 
hiu presa das chummas, mor- 
rendo ecarbonizudos os seus trl- 
pulantes, 105. “Vencntes Ray- 
mundo Cavalcanti de Aragão e 
Moreira Filho e o sargento Pe- 
tronto Souza Coelho, 

U apparelho chegára no eab- 
bado de Barra, pernoitando as 
seus tripulantes na cidade, Na 
madrugada de domingo dec 
lava, novamente, dando-se o de- 
snstre quando o avião Já se 
achava a mil metros distante de 
Barra, Tanto o apparelho como 
os tripulantes ficaram comple- 
tumente carbonizados, bem co- 





Na Guanabara, o “An- 
dalucia Star” 
Chegou Solange 


Renaux 


A bordo do “Andalucia Star”? 
que atracou hontem no caes da 
Praça Mauá, chegou uma das 
mais lindas vezes da secena ly- 
rica universal, Solange Re- 
nan. 

“A notavel soprano franceza, 
uma das glurias «do theatro 
moderno de França, vae deli- 
ciar a platéw carioca com sua 


Municipal, 
No cães à 
foi 
mais representativos 
brasileira. 


ea 
- - “ 


Pelo mesmo navio 


thealral Gregorio 


bacena, 


nos Alres no elenço da Cia. 


Lola Membriges. 


ROLARAM PELO 
ABYSMO 





ambulante sahiram 
feridos 


sidente na lúdelra do Faria, 112. 
quando brincava hontem, com o 
menor Manoel naquele “local, 
enhiu com elle pelo abysmo. O 
garoto soffreu apenas arranhões, 
mas Raymundo teve à perna di- 
reita fracturada. Ambos forám 
medlicados no Posto de Assisten- 
cia, tendo Raymundo sido intor- 
nado no HH. P. 8. 


a pi a 
Passou pelo Rio o em- 
baixador da Argentina 

na Allemanha 


vedo aporloy hontem nesta 
Capitil o luxmoso transalhan- 
tico alemão “Cap. Arcona”, 
Em seu bordo viaja grande mu- 
mero de passageiros que se 
destinam para os portos sul- 
umericanos. fire os passagel- 
ros que se cestinam para O 
porto de Busnos Aires, acha- 
se osr, Eduerdo Labougle, 
Embaixador do Argentina na 
Alemanha, 

Quando assemamos no tom- 
badilho da nave alemã, avis- 
tamo-nos com “ illustre diplo- 
mata portenho, que ermipunhan- 
do um binoculo, admirava a 
bahia, 

Assim que nos apresentamos 
e sr, Eduardo exclamou: 
“Es mui linda...” apontando 
vs differentes pontos da nossa 
Guanabara. 

Em seguida disse que ha 
oito annos que não via o Rio, 
e que sentia se alegre ein re- 
vél-o, 

Falou, que só conheceu O 
que significa tranquiildade de 
espírito, 

Quando assim ) 
aproximaram-se do Embaixa- 
dor argentino, o Embaixa- 
dor Munez de Aragão e q 
sr. Jayme Chermonto introdu- 
ctor diplomatico do Mamaraty, 


falavamos 


que foram levar os votos de 
boa viagem qo ilustre  xvin- 
pane - 


| O Gunerul 





voz na proxima temporada do 
insigne cantora 


recebida pelos elementos 
arte 


viujum 
para Buenos Aires o escriptor 
Martinez, 
Sicrra e q actriz Capalina Bar- 


Ambos ingressarão em Bue- 


A criança e o vendedor 


Raymundo Pereira da Silva, re- 


mo w correspondencia, Os des- 


de occor-| pojos dos aviadores forem trans 


portados em saccos para o edi- 

fício do campo de aviação, de 

onde seguirão para o lilo, 
PROVIDENCIAS PARA O 


THANSPORTE DOS 
VORPOS 
Isauro KHegueira, 


Director da Aeronautica Militar 
logo que teve conhecimento do 
desustro tomuu as necessarias 
providencdas determinando ao 
inuclco do 4,º tegimento de 
“Aviação, sediado em Bello JHo- 
rizonte 2 partida de medicos e 
auxiliares pura o preparo dos 
corpos dos aviadores afim de se- 
rem transportados para o Rio, 
Hontem mesmo, segulu de Bello 
Horizonte, o apparelho “Lo- 


duzindo o 
xiliares e o ynutorial 
vci 


kKed”, da militar cune 
Us Seus uM- 
indispensa- 
dus corpos 


no decise 


avia SA o 
medico, 


pará “ preparo 


los uviedores mortos 


tre, 


TENTATIVA DE 
SUICIDIO 


O continorciario Lazuco Foba- 


to, de 41 anos, casado, res Jden- 
te & pracy dos Arcos, 453, por 
motivos. ignorados, tentuu sul- 


to, de 41 annos, casado, residen- 
cidar-se na manhã de hontem, 


ingerindo uma pastilha de su- 
blimado corrosivo, 
A victima foi internada no E. 


P, “, em estado gracissmo, 




























Central do Brasil 


dade o Sr. Arzilino 


Moreira da Silva 
Conforme foi 


na séde da Caixa 


13 


Enmannel lodrigues 
Almeida. 
Houve um 


va, 1.º procurador ca 


zilino já vinha 


terino desde a demissão do 


seu antecessor. 


Antonio Morgado, 


monia da posse, 


que em  b2les improvisos, 
cnulteceram as qualidades de 
curneter do novo chefe da lhe- 
souraria daquella 
agremiação. 








Preso um cumplice do 
ex-soldado Levino 





25.º districto 


Os imvestigudores Basa, do 
20º Diístricto; Teixeira, do 29,8, 
José Queiroz Doag, da Ordem 


Política e o 2” sargento da Poli- 
cia Militar, mn. 106, conseguiram 
localizar o esconderijo de Nestor 


Goulart, cumplice do ex-solda- 
do Levino, nos assaltos nos 
suburbios. 

Nestor Goulart estava toml- 
sfado numa casa, na Serra do 
CGarapia, e all foí preso, tendo 


sido conduzido para a delegacia 
ão 25.º Distrioto, onde fu! ouvi- 
do pelo delegado Darcy lIrrões 
da Cruz. 





Uma alfaiataria 
assaltada 
Quinze contos de mer- 
cadoria roubados 


Foi eleito por unanimi- 


amplamente 
noliciado, realizou-se, hontem. 
do Pessoal 
Jornaleiro da Central do Bra- 
sil, ns eleições para o preen- 
chimento do cargo de thesou- 
reiro daquella prestigiosa as- 
sociação de <lasse ferroviaria. 

A Mesa da grande assembléa 
foi presidida velo sr. José Vi- 
riato Marlins. socio fundador, 
tendo como sreretarios os srs. 
da Pa- 
ciencia e Euclydes Vieira de 


Na presença do sr. Manoel 
presidente 
da Caixa e de numerosa assis- 
tencia, foi dado inicio a cere- 
tendo nesse 
momento usião da palavra, os 
ses. Euclydes da Cosla Rodri- 
gues e Albert) Senna Ribeiro, 


Ouça, hoje, no programma de studio da 


RADIO IPANEMA 
Oscar Gonçalves 


“O POPULARISSIMO INTERPRETE DA 
MUSICA DE CLASSE” 


OUÇA: 


PRE-ô -- RADIO IPANEMA 


COCOTOCLOCECACOCCCCOCACLCCCCCeCNACACNAAHAGOGS 


As eleições na Caixa do| O DESASTRE DO 
Pessoal Jornaleiro da 







andidaio apenas, 
o sr, Arziliny Moreira da Sil- 
Caixa 
que depois de uma movimen- 
lada eleição [oi eleito por una- 
nimidade de votos, O) sr. Ar- 
occupundo 
aquelle cargo em euracter in- 


| 


, 


AVIÃO “BEECH- 
CRAFT” 


Afundou na Guanabas 
ra — Salvos os tripu- 
tantes 


Na manhã de honterm, net 
proximidades da Ponta do Ca- 


lavouço, quando all ievantuva 
vão, o avião “Beechraft” NB 
1284., americano e pilawdo pe- 
lo Sr. Oj Whitney, e que Jevava 
como mecanico o Sr. Arnoon, e 
como passageiro o Major Mit- 
cheel, addido naval & Embaixa-s 
da americana, o mesmo vahto 
ao mar, naufragando, rendo po- 
rém os passageiros çonsopuldo 
salvar-se, O “Beechoratr* fa em 
viagem a Nova York, via Belem, 
Trinidad e Miam!, em vexperten- 
cias, O referião appareho le- 
vantoy vôo alcançando J0 mie- 
tros, quindo entrou em perda. 
O piloto conseguiu fazel-o ca- 
hir entre  Villegaignon e x 
costa, e os passageiros foram re- 
colhidos minutos antes do appa- 
relho afundar, pela lancha n. 3 
da Marinha, e que tinha a Dor- 
co n Tenente Ivo Pereira, Tam- 
hem ao loca! fol uma jancra da 
Polícia Maritima afim Je aju- 
dar o salvamento, Os nauíra- 
gos receberam ligeiros ferimen- 
tos, e foram conduzidos para + 
Ercola Naval, tendo sido medi- 
cados na sun enfermaclia, 


O AUXILIO QUE O PESSOAL 
DA LANCHA DA ESCOLA NA- 


VAL, PRESTOU NO DESAS- 
RE DO AVIÃO 
No accidente occorrido hon- 


importante | tem, Dela munhã, na Guanabas 


ra, com avião 
vingem aerea d 
norte-americano, 
chell, e qutros 
uma lancha de 
ola Nuval, que 


em que seguia 
adáido militar 
Major HH. Mito 
tripulantes, foi 
serviço da Is- 
avostuda 4 ilha 


Nestor Goulart já fol | de Villegaignon, se preparava 
ouvido na delegacia do: 


pura iniciar os seus trabalhos, 


que eseistindo 4 quéda do avião, 
ipúôde correr celere ao local one 
de estava o apparelho, ui press 





t 


tripulantes 


t 


à sede da 
lhes foram 


eos à submergir, 
Aesim, tancha pelos 
salvar 





essa seus 
conseguiu TO- 
jos os que ee achavam no allu- 
tido avião 2 depois, conduziu-os 
mesma Escola, onde 
fornecidas roupas e 


reitus ligeiros curativos, no pilo- 


to e nos que tambem, careciem 


desea immediata assistencia. 
Essa ococeorrencia fo! levada 


hontem ao conhecimento do Ga- 


binete do Sr, 
nha, 
sont da referida 
louvado 


A Alfaiataria Eleganta, à vua 
General Camara, 231, de pro- 
priedade do Sr. José Moamntuiro, 
foi assaltada na madrugada ds 
hontem, fendo os Iadcões car- 
regudo mercadorias no valor de 
15 vontor, O commissario SA | 
Prelro, da 28º Distrioto Policial 
fol erelêntificado do faco qedin | 
perloly dz DG. T. e tomo a- 
lemals providencias. 


da Mari- 
sabemos, o pes- 
lancha, vae ser 
sus diligante 


Ministro 
é ao que 


pela 
noção 


IA PERECENDO 
AFOGADO 





O advogado Cesa | tr ds 
ro, tfhesovrelro do vino dos Mas 
rimbãas, ja peroconido focudo, 
na anantha den n 
de Copacabana A & ELI Te 
ratio, de ' z 

1 d - à 
| 1 “ O) 4) e 
b 1 & 
“eus 


dE o dat 











cdi 








IO 








e 
pra aa Uta EA AME | 


na 
entre 


me — 
toora que devera ser re- reunida de rever os Pro- 

aeltido ao Mivisterio da Fa- jectos env andamento 

zeuda o Projecto do Tastiluto extincia Camara, e, 

de Aposentadoria «e Pensões 


dos Advogados Solicitadores e 
Wunccionarios da Justiça, en- 
trendo o andamento do Tuluro 
decretoJei va phase decisiva, 
* opportuno “formar à classe 
que, alem da proveitosa aclua- 
cão dos srs. Rego Linus « Auro- 
to Silva, como presidentes do 
Club e do Syndicato, em favor 
de Instituto, junio ao Sr, Cé- 
tulio Vargas, outro collabora- 
dor teve elle, depois que o Pro- 
jeclo 202 ficou  paralysado, 
com o fechamento da Camara. 

Esse colaborador & o amti- 
zo Chefe de Policia, Deputado, 
Ministro de Estado e actual 
Ministro do Suprema Tribu- 
nal Militxe — o sr J. TP, Sal- 
gado Filho, 


Sobre o assumplo, enviará 
esse jurista, em 24 de Janeiro 


de 1998, à um dos nossos com- 
panheiros, a seguinte respos- 
ta; 

“Meu caro Malheiros, 


Aceuso pv «cecebinento 
de tua carta sobre o Pro- 


jecto de Aposentadoria e ltecto faça rapidamente o tra- 
Pensões dos Advogados, | jecto pelo Ministerio da Fa- 
Cui nomesdo para presi- | zenda ev, dentro em breve, sé 
dic uma Conmimissão qm=| convert em es 

me ave eniio 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAI 


SEGUNDA TURMA 


-—— Ordem do dia para a sessão de hoje 








RECURSOS Ut MANDADO 
LE SEGURANÇA E HABEAS» 
CORPUS 
TESTEMUNTAVEL 


do2 — São Paulo 
Minitoo Curtos Maxi 
suppbesnte, Vasco 


supplicado, Olyvio Ni- 


CAMNTA 
IN dk 
Relator 
ntisno; 
Mace, 


golr. 


AGORAVOS 
(De petição e Instrumento) 


No 8417 — 
val -—— Relator, 
mundo de Alenc: 
q Companhia de Productos 
Lex S. A, sggravada, a Fa- 
genda Nacional, 

No 8.405 =. Permanibuco. 
Belator, Miuistro Curtos Maxi- 


Districto Vede- 
Mimisiro  Ar- 
er agueavante, 


lino; recorrente  ex-offi- 
do, o Juiz dos Feitos da Fa- 


cenda Publicas apura vante, E 
Fazenda Nactenal; vggravada, 
do Euta de Merges Dour ada, 


EBITAES 


JUIZO DA EIRAMIBNTTRA PIRAS- 
JORIA CIVEL DO DIS. 
PRECO PEDERAL 


JLDITAL, 

Do citação de interessa - 
dos Incertos com o prazo 
de LO dias, pura selencia du 
petição, despacho e desl- 
sonção de din é horn, ma 
Tórmn atalxos 


O be, Mario de Paula Vonse- 
<a, «iulz em exoreleio da T'rt- 
Thedra TYretoria Civel do Distrl- 
ctu bVedecal, Was suber aos que 


e urosento editui virero delle co- 
nbecimento tiverem qu a quem 
iutevessir posse ano qu este Jul- 
no e Curtorio do Tiserivão Wramn- 
Wi Aruudo, que este suldereve, 
parte de Manoel Pires Ma- 
creci Jiurbosa foi dirigida wu peti- 
ca do teor seguintes (TIs, 
Mixmo. Sr. Jr, Juizo da Pri- 
mera Pretoria Clvel, Manoel 
Pires Maclol Barbosa, vem cx- 
por e requerer O seguinte, TJas 
16 de agosto do 2435 assignou 
cv à Cla, Conslructora Poqu- 
Jur, com sédoe em São Paulo e 
TJ iUni nesta Capital um contra- 
to particular de promessa de 
eompra Cc venda de um Lerre- 
nu S& pertencente u estu ulima, 
ragando wu quantia de 8645000 
como algnul o principio de pa- 
gamento o o restante en pres- 
trções mensues de 100$00D, Suc- 
cede, porém, que qu filful dessa 
Companhia nesta Capltyul vem 
po recusando a receber as pres- 
tngões que se estão vencendo 
desde Mulo ulimou alegando 
vão ter mais poderes devido ao 
tltecinento do Direcior Presi- 
dente, Assim não querendo fn- 
correr om pena contratual e 
vão sabendo mw quer pagar, re- 
quer de accordao com o art. 
492 E 2º do Cod, do Pre, a 
expediaão de edltues de cllacão 
dos interessados para vir pone 
per as importancias devidas das 


par 


prestações sob pena de mio 
*indo deposllar-so as presta- 
ções vencidas e que focem se 
vencendo A dlsposteãio desse 
Julzo, Rio do Janeiro, 8 do Ju- 
Jho do 1038, Lauro dé Almel- 
dz Moutinho, (Selkulni. Gob, 
Despacho: -—A Como requer, 
F<to, 10-7-193b, Paula Fonscen 
Designsção:  Designo o din 
S1-T-1949 &p 14 horas. Araujo. 
v-— Kim virtudo desse mou des- 


pacho, mantel 
Ps ta attal de 


expedir n pre- 
cação de Iute- 


estes, estã o de que me la- 
las. Hontem, na primeira 
reunião, no proprio Pala- 
cio Tirndentes, ijndigueil, 
pera atteuder ao teu pedi- 
do, do paradeiro dos pa- 
peis, e fui informado que 
aguardavam Os pareceres 
do Conselho da Crdem, do 
Enstituto « dos  Actunrios 
do Ministerio do Traba- 
lho. 

Providencia sobre n re- 
messa dos primeiros del- 
les à minha Commissão, 
que quasto no Conselho 
Aa me incumbirei 

- Com um abraço do 
nando certo — uss, — Sal- 


gado Filho”, 
. n “ 
Dessa fócma, teve o Proje- 
Leto prestimoso quxilio, desse 


| 





| 


4). | 


Magistrado que não se esque- 
ce de que foi ndvocado., 
Durante Jongos atunos, escr- 
ceu a prolissão com o maior 
brilho, « os seus amigos col- 
legas hão de tec nelle um de- 
dicado amigo, com o qual po- 
derão contar, para que o Pro- 








de 
Ju 
ag- 


No. Bold -— 
Relator, Ministro Armando 
Alencar; o asseavanhe q 
Procurador ca República; 
gravados, o Ley de Direito a 
2.º Vara Givel e Gino Voschi. 

N. 8.517 — 8. Paulo. — He- 
lator, Ministro José Linhares: 
agpgcavante, Wolf Kulhovski de 
lemão; ageravado, q Eazenda 
Nacional, 

N. k.53l Permunhuco — 
Relator, Ministro Carlos Mu- 
xunilianos precrrente, ex-ofri- 
cio, 0 Juiz dos Feitos da Va- 
genda Publica, aggravante, q 


São Paulo 


Fuzenda Nacional: aggravado, 
Manoel Gomes de Multos Ju- 
nior. 


N. g.M4 . Puraná — Re- 
Jato, Ministro Cunha Mello; 
aguravante, a Fazenda Nacio- 
nal; ugéravado, q Mossa Falli- 
da de Max Muiler, 


(Conclue va 42º pag) 





vessados ÍIncerlos, com o prezo 
do 20 dias, os quaes ficam act- 
autes do ecima transctipto e de 
que à séde deste Julzo funcelo- 
na ne Iilílcio do Pretorlo, A 
sur do, Mavoc no 16, O pre- 
sento eidltnl será afligado no lo- 
gar do costume e publicado ne- 
la Imprensa na forma da tel, 
bado e qassado neste Districto 
Federal, noz 14 ditas do mex de 
culho do aún de 1949. dim, Ar- 
Undo Femoas Perralya, escreven- 
to Jurmmentado, O dactriogta- 


phel, o Ju, Trankiin Araujo 
subserevo, 

(ny) Mario de Paula Fonseca. 
Fisthã conforme, O  Eisorivão 


Vrantiin Araujo, 


AUZO DA SEGUNDA 
TORIA CIVEU 
EDITA Ts 


Vas 


De 14º praca com o prazo de 20 
vias para venda € nrremata- 
cão das bens penhorados no 
espollo de fosé de Sonza, no 
executivo qme Mo move 
Anmuo Moreno Gonçalves, ma 
Tórmma mimicos; 

O Pontor Optato Nolemins 
Eustachlo Carajoró, Jutz da 2% 
Pretoria Clvcl do IMstricto Te- 
dora!, etc. 

Faço saber aos que o presente 
editnl virem, ou dele conhect- 
mento tiverem, quo no dim Es 
de julho proximo, às 13,40, após 
a audiencts ordinaria nesto Tut- 
vo, pelo porteiro dos anditorios 
sorão levados a publico pregio 
de venda sv arrematação, oz hens 
penhorados ao Jispollo de Josf 
de Souza no Executivo que lhe 
move Anna Moreno Gonçalves, 
bens esses que foram desoriptos 
o avaliados da seguinte fórma: 
— Ao predio da Avenida Subur- 
bana n. 1.780, com quatro ja- 
nellas de frento é uma porta, 
construido de tijolos, coberto de 
telhna Trancezas, dividido em 
Comimados para familin, damos 
o valor de T:G008000. Elste pre- 
tifo, bem como os dermais nbal- 
xo Geucrintos, não tém q numo- 
SRÇÃO romana, & que se refero o 
mandudo, e corresponderá ao 


ne I— IS 00£ona; — Au pra- 
dio à que corresponderão m. TT, 
trea luneiias e porta de 
















fronte, 


corresnor 


Janelas e porta na 


GAZETA DE NOTICIAS 


contento questa 
Cont HA, 
«us 
valor de 
neerio dt, 
fronte, 





gula, 


cmqestradio qe 
telhas frame 


ráis 
aque 


LET cum dutres 


Colt 


sata, quarto o coshula, construl- 


dedo 
truncezas, 
Lotes ue, 
eoprrestios 
corn dn 
fre nte, 
sinta, 
perto ale 
mos o val 
presto 


eo 
consteutdo de tolos € co- 


valo 
prodio | 
numero 


dumoas q 
Do — "AVG 


ulera o 


tidulos eccoberio de telimus 


de 
que 
IV, 


vs juntas e porta na 


sala, quario O 
telhas fruncozas, 
or de 1:0008000; 


quo os cenb Ga de 


Cu= 


du- 
- An 


o 


n. V, com «duas janellas e porui 


na 
e cobert 
damos à 


frente, 


construido de 
v de telhas 


valor de 


tijolos 
feanco 
1:0008000; 


“As, 


Ao predio pr que corresponderá 
o numero VI, consernido do ti- 


Jolus, 
sus, Com 


na fronte 


1: 000SADo, 


coberto die 


Tae [o 

tijolos, caberia 

cegas, dumos o vi 
LESODFUDO, — Au predio q 


Quas janelas e p 


tolhas tfrance- 


aorta 


damos o valor de 
-=—— Ate cquas  cnst- 
nhas, no fundo do terreno cons- 


trutãas de 
telhas francozas, da 


de L:200S 
ua 
erigitas, 
gutar, 
publica, 1 
por um 


estivo 


sem 


dos Iados, 


Hates E 
tios Oo v 
000, -— Ao terreno 
“us casas neinia 


frente 
modindo 


pum na 
41,00 que 
Trote 


colrertas ay 


ader 
era 


des- 
e quo é de fórma trian- 


via 
tros 


po 


outro 0 89m,ÃO poto toreciro Ja- 


do do trlwsgulo cone servidão 
do passagem polo terreno do 
predio no 1752 di mesma 
Avenidr Submrbavaço damos O 
vor do T0:0008000. *Potal da 
sevadiação ITEMCOSOND, Quem os 
niesmos pretender arremnltar, 


enndos À 


funeciona 
passmdo n 
Janeiro, 
julho de 
e nove, 
eserivito, 


rajuri. 
escrivão, 


Judi 


Distrleto 


te, As 


frua D. 


qÃo 


Alvarengo 
executiva 


moveis dq 
solteiro; 


sas de qu 


sala de 
bulfer; 


ves, de lo 
cas e à 


mos qui 


idoneo 
chegue 


o present 


em 11 


erevo, 


TASSOS 

RO, 

Civel do 
TAZ S 


comparéca 


Redificio do Tretorio, 


nos & dlas 


Em. 


tistã 
Octavio Meilhac, 


O Touior Edeardo 
Jula do Quinta Veotoria Civel, do 


13 horas, 


2 pentendeiras, 2 
4 cadeirna do assenta de 
*antar: 4 christnleira; 1 
4 mesas € vinto codeiras, 
sendo 6 estufadas 6 J4 com as 


cal ncima, 


uraA CIvEI 


dos Incertos, 


Tuiz 


AREFR a 
sente edita 


no da € 
rum 1, Manoo9, 

este Iuizo. 
esta Cldade do Nie 
de 
ml novecentos € 
Octavio 
subenpevi, 


fa. 


eco ferine 


tul de praça, 


Federal, etc, 


Manvel nº 15, 0 po 


2GETS4A0O, 
a Mack 
| em anlos de 
que lhe 


A) 


Augusto Su: 


e dormitório: & nt 


artos 


“4 


uga; 
colheres de 


garios pura sobremesa, 21 
tortos, de estylo ingles, com po- 
dra marmore e espelho; 
elo da purode, 


2er arrematar, de 


Mas, E para 


e e mas dols de 1 


Dado e passado 
do Tito 


de Julho dé 1930. 


me 


FEDERAL 
FEDTPAT, 


MACHADO 

da Selime Pret 
Districtu Federal. 
todos o 


tora dq 


| de cltucão virem 


psi. 
To, 


Jocal omido 
Wade e 


sato 


qroz de 
trbnto 
Meilhae, 


Orento Nehemias Eustaciio Cas 
eme (| 


QUINTA TRETPORIA CEVEL 

Cartório do 2º officio 
“um O 
praso de 10 dias quem venda 
e neremintução dos beus pe- 
nhorados wu Maria Algies au 
Alvarenga, em putos da noção 
executiva ent que Me mu o 


Mario  Viclra du Silva nu 
qual é preferente Marino 
Augusto Sources, ma forma 
ulrixos 


Vimociro, 


VAZ SABER vos que o presen- 
to virem ou delle conhecimento 
tiverem que no dia 47 do eovren- 
As portas do 
saguão do Palacio do Iretorio, 


rrel- 


ro dos auilitorios trarã a ptbti- 
co pregão do veuda e arremtta- 
ção, & quem mais der ou mdor 
lunce ofterecer acima dy avulia- 
de Ts, 
penhorados 


bens 
Ataica 


de 


aução 
move Mario 
Vielra da Silva, na qual é prefe- 
rente Mariuno 
cujos bens são co sepgriliies im- 


vres, 


taud- 


rios, 2 camas patente; & ditas de 
2 camas de casal; 4 
2 guarda-casavass 
emuniseiros q 


me- 


uto: 


sento de pulhinmimu, & appareihos 
do porceltama un tuntasia e I%eco- 
pos do vidro; 2 fogão econoniica 
usudo e uma geladeira peuena, 
nt chr escuraç RO pratos de lon- 
va e 3h casaes de chicaras e pi- 
24 garfos e “4 Ta- 
supas 


“a 
UVvA- 


E relo- 
funçeionando, Os 
moveis acíma deseriptos são de 
imbuxva, ua côr escura, 
acima se encontram à roa Syivio 
Romero nº 20, E quem os mes- 


Ow bens 


verá 


comparecer em dia e dora e Jo- 
sendo a srrematação 
feita wu dinhelro & vista ou fiador 
por 8 
no conhecimento de to- 
dos os interessados faz expodir 


que 


gue 


taor que serão nífixados e pu- 
blicados pela Imprensa, va for- 
ma da tel, 
tn Cldude 


nes- 


de Janeiro, 
Juizo da Quinta Trotoria Civel, 


Eu, 


Leopoldo de Timm, escrivão xuba- 
tdgardo Limociro, 


JUIZO DA SEVIMA PRISTO- 
po DISTITCTO 


Do ecltação nos fulercasi= 

ma noção do 
Deposito, requerida por 
JAYME GOMES CRUZ, mm 
forma ntalxo: 

O DOUTOR MARIO DOS 

MONYT 


MT 
oria 


nra- 
ou 





Gazeta! es 


Iverem, Ou 


possa 


vonhecinenta 
quenr Intóresans 
MS GOMES CUUZ, di- 


Juli 
vinda a 
que JAY 
vietu a este Julzo w pelição so- 
gulmito: — Jayme Gomes Cruz 
vem CXpoOT E vequerer o segiin- 
to. Assignou colm a Cotpactliia 
Constroehora Populae qn com- 
prato qpuetientnr Ge compras e 
vendacdo une terreno dd scr des- 
membrado aa antiga Nuzoneda 
da Restinga cem Jacaveprguá, 
vago uma purio & vistes 0 ros- 
tente em prestações de cem mil 
reis mensaes, Succede, poréni, 
que a mial da Companhia nesta 
Cidade, polis tem sun séde em 
são Paulo, vem so recusando a 
receber as prestuções que se es- 
vencendo desde mato uini- 
mo sol allegação de não ter 
vagas poderes es vista do falle- 
cimento do Director T'residente. 
Não querendo o supylicante in- 
contratual, e 
pugiar, Te ) 


tão” 


correr em pena 
não sabendo q quem 
quer de secordo com o artigo 
quatrocentos e noventa cols 
peragrapçõo segundo du Codigo 
do Processo q expedição ae eut- 
tues pura eltução dos Juteres- 
sudos para vie recober a lmcoor- 
tanchr devidas das prestações 
vencidas sol pera de mio a vIn= 
de, denasiturese qu 
vegmetdus e quo ge foren vencen- 
do e & disposição desse Juizo, 
Foo do Jancivo, doze de Ato 
de mall novecentos e Urlula ce qa- 
ve. Jairo ade Almelda Monti | 
see Dustavio devidamente Rn 
da DESPACHOS AO Cite-se qe- 
la Torma pedal. AMe-qunriozo- | 
ete-trinta é moves Mário Mini- 
telro, Asuipr fiogpay situados fue 
dos ou Interessados pars seien- 
clu e do que este duizo funcelo- 
na que Pretorio gs cha dtonr Ma- 
nuel numeo  equinge, oude ns 
ameldeneras sito (Uutis 
ts e equletus-felrias, 
ve Norus, der 
contesta 


presturipa 


Ms sesrtiiy- 
Cj tua dust 
endo apresenta a 
que sely 
pena de rovelin, prssit- 
de nestn Capha!l Wedepulo nos 
quinze dias do mez de tolho du 
terre efe qusil tuin- 
te e moves Bi, “Pet- 
seira Pinto, juru- 
entao à Fios 
Vasconieelioa 
subserevs, 
Macianto 
Jerme, 

Eelo 
xelra Pinto, 


ne 


Uvertn, 
Prdeo e 


Fever coitos q 
Bermuda 
escrevento 
escrevi. Ju, 
Pinto, Escrivão, 
Marto Passos 
Montelro, con 


aos 
histh 
Pel- 


escricão  Bermuvdo 


.— e 


JUIZO DA OITAVA O VILETO- 
IJMA CIVEL 
Ve citação como prazo de 10 
dias, ma form abaixo: 

O Dr. Antonio Mendes de Cli- 
veira Custro, Juiz, pretos, qei- 
melro snpplente, cum exercicio du 
Oltava Pretorky Civol de Tistri- 


veto Jrederul, eto.: 

Tuz soler 
TAYMY 
VA, dbe 
do trôy 
Juiz du 
Ferrelra da 
requerer q 
com q 


que pur 
JeGtuaLia DIA 
£oi dirigida a 
seguinte; Fxino, Sr, 
Vretoria Civel, 
Silva, ver expor e 
segulntes  Assiguou 
Companhia Constryetori 
Populur com séde em S. Paulo 
o Lillul nesta Ciopitul, uni com- 
trato partientar de promessa de 
compra c venda de um 
a ser desmembrado du antiga 
Puzenda du Jestiuga cm Juca- 
répagus, paga uma porte f vise 
ta ec o restunto 
de 2005900 quensaes, Suceede, 
porém, que a flial dessa com- 
parhia nesta Capltul vom se res 
cusundo q receber desde 
ns prestações que se estão 
cendo sub 
Ler qnuis 


de 
Sil, 
petição 
Dr. 
Jayme 


pavio 


terreno 


em prestuções 


auto 
ven- 
alegução de não 
poderes em visin do 
falecimento do Directór-Presi= 
dente du Cia, não querendo in- 
correr em pera contrutual e não 
sabendo q quem pagar, requer 
de 2ecordo com o aut. dIL E um 
Do Codigo do Trocesso, q expe- 
dicão de ediines do citução dos 
intereesudos pura vir receber as 
imporlancias devidas das pres 
tações, sob pena de não vindo 
deposttar-se us  prestuções, sul 
pena de não vindo deposttur-se 
us prestações, vencidas e que se 
terem vencendo oc f& disposição 
desse Julro, To de Janciro, 8 
do julho de 1949, Tauvo de Al- 
meida Moutinho — Gn. — (Ne- 
vidamento selada 6 distribulda) 
— DESPACHO — A, Sim, com 
o prazo de 10 dias. Ro, 11-7- 
930, Olfveira Castro, — A* vls- 
ta dosse despacho amundon q 
M. Juiz expedir o presonte cdi- 
tnca, digo, edital de citação de 
evedores Incortos e nominuimen- 
to a Clin, Constrnctora Popular, 
com o prazo de 70 dias pura no 
1.º dia util, 45 13 horas, depois 
do decorrido o prazo acima, que 
será contado do dia seguinte ao 
da 4.º publicação, comparecer a 
esta Julzo e Curlorlo, afim de, 
provando a sua qualidade, rece- 
hor as prestações referidas ua 
petição, eob pena de não coni- 
parecendo, ou comparecendo e 
não provando a sum qualidade, 
serem depositadas ma Caixa 
Veconomica do Ric de Janeiro, 
cromo de direlto, tudo nn forma 
dm let; Sclentos outroszim de que 
este Juizo funceiona 4 rua D, 
Manoel, nm, 15, 1.º andar, Edl- 
ficto do Pretorio. Dado e pas. 
sado nos 14 dins do mez de Ju- 
lho de 1039, Eu, Annibal So- 
juni Rosa, escrevente Juramen- 
tado, (nterino, o dactyiogragnhe!, 
E en, Antenio Miguel Moretra, 
eserivão, O qubecrevo,  Anto- 
nto Mendes de Oliveira Castro, 








Terça-feira, 18-7- 1939 


iFallencia de Joaquim Pinto de ed & a 
JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL 
Primeiro Officio 
QUADRO GERAL DOS CREDORES 


Privilegiados: 
tustituto de Aposcatadoria e Pensões dos Tn- 











dustriarios . , csucssessers cones mas vas evo 3:8115200 
Idem. ec atol cie ros ale a ara lgio 40 0 aja a 6/0 6/0. 0/9:9/8,0/8 010,9 BaTAO0U 
José Amaral ces camesi amores carr aa mia a o 0d di 
Alvaro Martins Telxcira ,eceseneaerercemamaes 570830 

Chirographarios; 
Belmiro KRotrigues S. A, «ucuremseaneereuero 3:3458004 
M. Gonçalves & COMP, ..cereserceneuatamess 2:400$000 
Companhia de Carris Força e Luz do Rio de 

JANCIToO .. . wecioin tim ese piv 1 9.00 0/0000: Wa 010:1,9.0 7385300 
Walter Bicler .iccccremeenaene mica rnanaso 7808000 
=duardo Pinlo da Fonseca ,.cucesereneneeeves 7:8858440 
Deutschmann Leal & Comp. Lida, ..ccsereaeco 3:5768500 


O juiz, Sylvio Martins Teixeira, — O syndico, Belmiro Ro- 
drigues S. A. — Antonio Ferraz, director-gerente. 


Juizo de Direito da Quarta Vara Civel 
Primeiro Offício 
FALLENCIA DE JOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA & CIA. 
Aviso Os credores que a respectiva assembléa estã desi- 
gnada vara amanhã, 18 do corrente, às 13 1/2 horas, no Pa- 
tacio da Justica, à rua D. Manoel (5.º andar), A 
Rio de Janei to, 12 de julho de 1939, — Pelo escrivão, Da- 
nie] Silva Mendes “Din: 














Fallencia de A. J. de Lima & Comp. 
JUIZO DE DIEEITO DA QUARTA VARA CIVEL 


Segundo Officio 
Quadro geral dos credores 


Credores da massa: 


Matlheis & Comp. Ltda, ..scccccesenesrenens B: LS0S000 
Dr, Arnaldo Werneck 'ampello. IPPS PESO OCR 2:59C$009 

Privilegiados: - 
Raul Pacheco cucessuasmas meses ça RICE 1105000 
Mario Hattum cisicrecesras LO RAS E LENTO 1508604 
Dr. Arnaldo Werneck “Campello PISA NE NR 475008000 

Chirographarios! l 

Dr. Arna'do Werneck Campelo ..ceceemenenra 22508000 
Simões Baplista & Cia. ....cercrerrrecesares 7: 1055000 
Berger & Mendonca ,.ccceeereenncermeneno 8698300 
Eva Crimber «oco... CESSNA PS SLI BR IO NÃ , 8025500 
J. A, P. Cardoso & Comp. ICE ETA SOLID ET 2: apiddeo 
J. Jaron & Comp. ..... Enito Faro (ainf oi fe (ota cata 2:43158800 
Companhia de Con. e Ind. “Freitas Soares S. A. 3035200 
J. Brend & Comp. Lida. ..suceccsrescenacas 0475200 
Companhia Gessy S. À. cececerinennennetacto 9185000 
A. Guimarães & Irmão ..sauaieenea wa naielenoo 2348309 
José Silva & Comp. Ltda. cics vensbnane nas 8965000 
Viriato Faustino ..cicccsccererererce ras cenes 1:3335400 
P. Leilão & Comp. «cce rr cs cvnvonasaa 6:9605600 
Costa Pacheco & Comp. .iceccenerementerca 7:5038200 
José Knulamn ..cicecccerrenere viva gone cano “ 4455000 
J. RR. Azeredo cocossrceainc no dca sisa a as pa crvo 15:3578300 
Julio Matheus & Comp, cecscesericereenenato 2508000 
Fo CATTIA escassa eU uu ie da Eee sis e lecdialb Wa a 60 Duo 5: 0975000 
Timãos Gonzalez Ltda. ,.cccusererccnantunsas G7IGRU 
Perfumarias Lopes S, A, carestmserananeanees 3: 1038000 
Viktor Motiek ..cccccorsscenrana mea nan ba nesa 2128400 
Culgate Palmolive — Pest. Co. Ltda, ..ccussos “865300 
David & COMP. ,...ccceccacmrra cerne cearenor 465€500 
Iynúcio Maleroviten & IrmãÃO ..cceccssreserto 11605000 
Meias Lupo S. À. .eccicqusiererasacicariero 1:5548000 
Perlim & DOCLOIS ,.cicccceseccrecantaacesses 3:1418000 
S. de Artefactos Tecidos Durban Ltda, «cce 1:0828000 
Simão Kaúiamm ..cceneceepacaannca rear raás 1:4105000 
Paul Mayer .eccerentanrecevs asse cuca caro css 5838000 
Karmilol & Irinão ..ccccsrsssricuereequececos 8103000 
João Reynaldo Coutinho & Cia. «qesseseascas 9918400 
Pereira Fernandes & Comb, coccrerersasiaaço 7:780$000 
Modas Importadoras LtCa. ,...cesseseeaceseas 2:81408000 
Saddy & Irmãos ..cecececreeresearapancenia 10:2198000 
J. Arlhur Twedberg & Comp, Lida. ,ccereeece 5315400 
Sedas Bíiasil Ltda. .esecesane se retrraccecsenso 5:3488400 
COLVESC AD CEDO eis mio movia dio 29,0 9518 oro (RUA To E 666/66 :676 4835000 
Mattheis & Comp. Ltda, ..pssereasurccenerero 3:7058200 
Moreira TiMÃãOs d CIA. «esa maca rees cc ErEr 1:7418800 
Arthur H, Lauterbeh ..ccceeseeeeeemaeaanere 4055400 
Emmanuel Bloch & Frére .icrescamenenerenacs 1:0508000 
C. A. Perfumarias Rogtr Cheramy ..cererra 1:3575900 
DEN LOS ES trio 0 /6ie = i9c 0 55 0507 6 (ai DANA O oie ca (6a a CRE 0 À 654$200 
Augusto Vaz & Comp. .....cerenereaenereeses 8:3268100 
Machine Cottons, Limilada ,ecccemenerersre 1:2758700 
CANVREDA ne CONTO! o raroro aca ro lala ie ja, aa pipas iai aa ps 3:6128400 
Adayme, Nigri de COND. .cscec memso ewese cura 1:7448100 
A. M. Goncalves & Comp, Lida. <escerecereer 3:0408500 
SB. “A. Irmãos Level essa usamos prai e eras A res 7575500 
Sair Nader SE /COMP acervo mao cure ae 3:4235800 
Myruréla S.. A. do Brasil , vem wrceeesrrvno 1:3828000 
Beck: Giles 8 CODID; seu vn o amadas ad ni9,6)8 6:2508100 
Correia: “LOPES. qoas ves smiaçi dbjo sie eco lpis mr 0/9 076. 9/0.0] 4 2148500 
Companhia Mercantil Pan-Americana ......r 8008000 
Fabrica Universal de Gravatas Marques Men- 

des: & COMP essi e sol meroreintas me wo s/a CTA 1:2405000 
ER. A. Monteiro & Comp. Ltda. ...cccccesseece 4008000 
Casa Tnportadora Manoel Francisco Britto Ltda. 7:1435980 
Soc. Anonyma Gutermann do Brasil ,..c. 1:1218000 
De SATA do; COND: qrira:s sro ata prejvia Qieaia( no Etiioie a a 14:3048500 
FROZETICAE GS AOOMID. (siena ig erica id iv] e a ue O NE 00 3:225S000 
Auchamm && Pracownick ,ceeresccrescneirso 2:8965000 
VIHQnE SS BATDETO: snemna esp cCANIO Cao e PU ss 0a Ga 1:3008000 
Mouia Bo FIRdOL LCA. sucesso cincesers sua uet 6158000 
DAVIA TLC ojos soa e rapota To ola eia E a E E dE Ce AQ A TS 
Casa Sousa, Baptista Lida, «unreacaresevaereaco Rc 3000 
Perfumaria Flamour Ltda. .,eccesvecrreciusvo Tus000 
M. Cabral & Comp. Ltda, ,.cecssccrercstecece Tetbagpes 
EUCIRNO CASAL xao eau teamo ares vaga E cê 7683000 
EUiZ Bea GO ADATAL qem ana nae tas doces caiba 8538000 
Melo de CATVALNO nesiruça neces pesca Fo Eeicia 2608000 
Mnieler & Comp. LILA, qoemenecenecs ass vaca 7625500 





O Juiz, Sylvio Martins Teixeira, 
Baptista & Comp. 


me mm 


— Os syndicos: Simões 





Juizo de Direito da Quarta Vara Civel. 
Fallencia de A. 4. de Lima & Comp, 


Communico aos credores e demais interessados na tallén- 
cia supra, que a assembléa de credores realizar-se-á no dia 18 
do corrente, às treze e meia horas, na sala das audiencias 
deste Juizo, no Palacio da Justica, à rua D, Manoel mn. 29, 5.º 
andar, 

Rio de Janeiro 
Silva Lima. 


fode julho de 19249 Pela escrivão. Pio 


Terça-feira, 18-7-1939 
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7 ONSIBUR Bertin não reconhece ainda o nosso 

thealro como uma grande expressão literaria, 

E falou-nos nervosamente q esse respeito, 
por saber que pretendem, filmar q peça historica da 
R. Magalhães Junior. Sim; emquanto o lheatro é pal- 
pitante de vida, no seu processo de emoção directa, 
o cinema é uma forma de arte mecanizada, E' dessa 
maneira — admitte M, Berlin — que o povo tem co- 
nhecimento de arte; e o povo só query entender de 
arte através do cinema, Está certo? De qualquer for- 
ma, o cinegraphista e o theatrologo têm em vista im- 
pressionar e commover, Isso entretanto, não impor- 
ta em equiparal-os, 

M. Bertin accende um cigarro, Depois prosegue di- 
vendo que, em materia de arte, no Brasil, as coisas 
andam erradas. O livro, por exemplo, é inaccessivel 
ao povo, como tambem o preço das cadeiras nos 
theatros; isso contribue para a indifferença e o des- 
prestígio duma arte que se renova, incessantemente, 
O cinema parece resolver o melhor problema da “fun- 
cção popular”. E povo prefere, diante da tela, ver 
essa photographia andante que é exportada em la- 
tas... e ver a vida chala, em preto e branco, do que 
procurar na palavra escripta, o livro, ou falada, O 
theatro, uma expressão de arte. Tudo é tão comple- 
xo! Por que não se lê ou tambem não se fala bem? 
Infelizmente ainda se fala muito mal, e cabe ao Lhea- 
tro a tarefa de refazer e reconstruir o que cinema 


| 
O nervosismo de M. Bertin 
| 


destruiu, 


SINAL 








THEATRO CARLOS GOMES 
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Companhia de Operetas Irmãos Celestino- 
Gilda Abreu 


a Companbia de Operetas 
Trmãos Ceustino-fiilda ae 
Abreu, apresentou, sabbado ul- 
fimo, a opecsta “Mizú”, auto- 
via de Oduvalilo Vigia, musi- 
er de Francisco Mignone, 

Desejaundo cercar alguma cou- 
sa de oviginlç o autor forjou 
um  coredo  camplicadissimo, 
repleto de incidentes invero- 
simeis, descenio a detulhes es- 
travagantes e secenas “extraor- 
dinarias”, 

E o resultado foi mão, pois 
“Mizú” tornou-se uma opere- 
ta mediocre, sem nenhum va- 
Jor theatral 2 0 que é verdadei- 
ramente triste — a musica de 
Francisco Mignone [9 desper- 
diçada, quando poneria ser 
pmuito melhor aproveitada, pois 
tem melodia e agrada plena- 
mentle, 

além «dissa, e representação 
não teve os eusaios precisos, 
os numeros de côros e baile 
estiveram abaixo da crítica e 
os artistas, mostraram conhe- 
cer pouco os seus papeis. 

O 1.º acto passa-se na Chi- 
na, aliás em am porto chines. 

Logo na primeira scena, no- 
ta-se uma grande falta de gos- 
to, tão grande, mezmo, que 
chega ao ridiculo, 

Os dialogos são desinteres- 
santes, entremiados de phrases 
engraçadas, como a que disse 
Pedro Celestivo:; — “Os jor- 
nacs falou”... 


O 2º acto tem como scena- 
vio o Rio de Janeiro, Nessa 
parte, o enredo complica-se 
creando situações falsas e de- 
generando, em certas momen- 
tos, em verdadeiro picadeiro 
le circo, como na scena na 
qual “Mizú” foge mais uma 
vez (Gilda de Abreu) des- 
apparece, naila menos de cin- 
co vezes durante o especta- 
culo — e toda a Compa- 
nhia entra q procural-a, não 
só no palco, como na platéa, 

O ultimo qeto da opereta, 
tem lugar no Jaçic e é a parte 
mais agradavel de toda a pe- 
,a. Poderiamos ainda analysar 
muitos outros defeitos «da obra 
de Oduvaldo Vianna, como se- 
jaum; os carrinhos do 1.º 
neto; as trocas entre Gilda de 
Abreu e uma boneca; a mas- 
eara que Vicente Celestino en- 
verga no 3.º acto; ete. 

Quanto A interpretação, Vi- 
cente Celestino actua mal, com 
muito exagero e sem nenhum 
senso de art2, 


que fraca nas portes de canto, 
Os demais cotistas, vão mais 
ou meons, a elora da opereta, 
| em tudo isso, salva-se q mu- 
sica de Francisco Mizhone, 
Seenarios vegulares e alguns 
bons. 
GIL, 


DIVERSAS 


AS 17 horas de hoje, no Mu- 
nicipal, a “Comédie Fran- 
caise” dará uma “Matinée 
Poétique”, Ás 21 horas, recita 
extraordinaria com “Asmo- 
dée” de François Mauriae. 


> 


Cia. Italiana de Comedias 
Elsa Merlini-Renato Cia- 
lente estreará dia 19, no 'Thea- 
tro Casino de Cupacavana, 
com “L'ultimo Ballo” de Herc- 


“eg E 
o y 


DULCINA e Odilon transfe- 

riram para sexta-feira 
proxima, a “premitre” de “Si- 
gnal de Alarme”, de Pierre 
Weber, em tradueção de João 


Luso, 
vos 


“MIZU” é o actual cartaz do 
Carlos Gomes, 


223 


“A Dansa da luta” é q no- 
va peça de Beatriz Cos- 
ta, no Republica. 
“0 3 
“(CARLOTA Joaquina” pro- 
segue a sua carreira no 


Rival, 
; 2. 


“(JANDAIA”, de Geysa Bos- 
coli, estara no João Cne- 
tano, na proxima quinta-fei- 
ra, 
223 
puro Marambaia” será O 
proximo cartaz do Mo- 
derno. É cê 


ENCONTROS 


Terra de Senna dormiu até 
o 2º acto da opereta “Mizú”, 
em sua “premiére” e ao ser 
despertado pelo Ab., gritou: 

— Esse Oduvalão é um 
“mizuravel”... 

— Mas que trocaadilho! — ex- 
clama o João de Deus Falcão, 
no que o Terra retruca: 





— Não é possivel melhor 


Gilda de Abreu, vae regu- 
para isto (e aponta 2 palco). 


lar, agradando  quast, ainda 








A “Comédie Française” 


HOJE — DOIS ESPECTACULOS POPULARES 
Com scenas de Corneille e Musset, fabulas de 





O telephone secreto 


BRurbara Stanseyck é um dos elementos de agrado de ** All- 
anca de Aço”, a super-produs ção de De Mille que o São 


Luiz vac exibir 


Com O intuito de evitar os 
constantes chamados telephont-., 


vos Indagando-lhe se de iacto!| 
ella so sentia feliz e como espo- 
ex do Robert Taylor, Barbara 
Summwicl, pessão agora o nume- 
vo de telephone máúis secreto de 
Hollywood, 


JW" hem verdade que poucas 
pessoas tHnhuga o mumero anti- 
so, e entro elles, naturalmente 
Hobert ques diga-so de passa- 
gecr, vivia pondurada no flo te- 


lephonteo como um colegial com 
a sum primeira namorada... 
Outro que possule o numero an- 
tigo era Cech R, Do Mille, Ago- 
ra, porém, nem ello sabe, pols 


que ha algumas semanas atraz, 
necessitando discutir com RBar- 
bara alguns detalhes da flina- 
gen de “Allanga do Aço”, — q 





A biographia de Alexander Bell 





RR a aa 


Loretta Young e Don Ameche men momento da grandiosa 
producção da 20h, Century-Fox, 





———— 


sexta-feira 


super-producção épica da Para- 
mount que o São Luiz vae apre- 
sentar, e da qual Barbara é “es- 
trela” — o famoso director não 
logrou obter a Hgação, As per- 
guntas que elle desejava fazer 
foram transmitidas ao agente 
de publicidade de Barbara Stan- 
wick, Zeppo Marx, que por sua 
vez gunrda no mais completo 
esolo o telephone de eua po- 
troa. 

Assim, por algum tempo, nein 
mesmo os chefes dos estudios, 
ou os seus multínios amigos, po- 
terão chamal-a pelo telephone, 
a menos que o façam por Inter- 
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“ONCERTO CORAL NA ES- 
COLA NAtIONAL DE 
MUSICA 
As 24 horas, nO proximo dia 
19 do corrente, realizar-se-á, 
na Escola Nas'cnal de Musica, 
um concerto coral, que serão 
So da serie oficial do corrente 
uno, sob a cegencia do prof. 

Barroso Nel. 


A entrada para esse CONCer- | try crEnITA ESPECIAL PAS 


to, como de costume, será 
franqueada 410 publico, 
CONCERTO DE MARIA 
LUIZA VAZ 
Realiza-se, hoie às 2] horas 
no salão da Escola Nacional 
de Musica, o concerto de pra- 
no de Maria Luiza Vaz. 
“Trata-se de ma artista con- 
sagrada pela critica do Paiz e 
pela dos grandes centros da 
Alemanha como interprete de 
classicos, ron.cuticos e mader- 
nos. (O seu csilc q colloca em 
alto plano de virtuosidade ar- 
tistica. 
RECITAL DE 
JUANA MARIA GASCA 


MUSICA 


CANTO DE 





o RES e) ] 


e 
bastante contecidos da publi- 
co carioca. Sia eles; Bidu” 
Sayão, Gina Ciuna, Hilda Heg- 
giani, Bruno Laondi, “Fito Sehi- 
pa, Nini Giudi. Giuseppe Dani- 
Se. 

O tenor Pedro Mirasson que 
vem aclmando va temporada 
do Colon, laziocn, tomará par- 
te na temporada paulista. 


RA AS TEMPORADAS DO 
MUNICIPAL 
O Dr. Prefeito ubriv um cre- 
dito especial «se 1.540 contos 
para oecorre= às despesas com 
as temporadas do corrente an- 
no direciamente organizadas 
pela Prefeiturs 
CONCERTO CORAL NA ES: 
COLA NºCIONAL DE 
MESICA 
Amanhã, 24 21 haras, real! 
Zar -se-à mi Escolta Nacional 
de Musica do Ministério da 
Educação, um concerto coral, 
que serã o 9º da serie official 
do corrente anvo, sob a regen- 





Em beneficio da Casa do Jor- [cia do prof. Barross Netto, 





nuteiro do Rio de lunesro e 
dos orphãos ds ilespanha, a 


cantora — hespanhola Juana 
Maria Gasca wará no dia 22 


do corrente, a: 21 horas, no 
salão da Escola Narional de 
Musica, um prestal de canto. 

Os acompinhamentos serão 
feitos por Werkther bolitano e 
n artista será spresentada pelo 
escriptor Jose Vicent: Payá, 

A jovem soprano hespanhola 
traz as credencaes de um pri- 
meiro premio chtido no Con- 
servatorio de Musica de Va- 
lencia. 

No programma apresentado 
pela cantora que nos visita 
consta uma parte dedicada a 
compositores Lresileiros. 
INAUGURAÇÃO DA TEMPO- 
RADA LYRICA NO MUNI- 

CIPAL 

Fera lugar, no «ia 25 do cor- 
rente a inautiração aa tempc- 
rada Ivrica ro Municipal. Ha- 
verá 106 recitis nocturnas e 7 
vesperaes aos domingos. 


medio de Zeppo que, muito ad LYRICA OFFIVIAL PAULISTA 


contrírio do que munda a sua 


Organizada velo muestro Syl- 


profissão, não faz publicidade do| vio Piergili, a temporada Iyri- 


numero do apparelho telephont-| Ca do Theatro 
co nem mesmo sub a ameaça ds 


tiros... 





“slexander  Grahan 


Bel”, que o Palacio apresentará na proxima segunda-feira 





O DRAMA DE SHANGHAI 


Rsso film, que a Alllança fu- 
rá exulbir m 4), no Palacio, fo- 
caliza o desenrolar da guerra 
sino-japoneza. 

2" um film dirigido pelo ge- 
nlut G. W. Pabst, tendo por In- 
terpretes a formosa Christlano 
Mardayne 0 o grande actor 
Louls Jouvet. 

LULIX XIV RIVALISA COM 
MOLIE'RE, PREPARAN- 
po UMA COMEDIA NA VI- 
PA REAL COM A VIR- 
TUCÊSA “NANON”,,., 

Luíz XIV não fol apenas o 
sembolo do absolutismo, o autor 
iinquela phrase que aos histo- 
rindores repetem com emphase: 
“tintat cest mol” (O Estado 





no Theatro 


MATINÉE POETICA AS HORAS 
poemas 


La Fontaine e Fiorian, 


de Vigny e Maria Eugenia Celso 


A POESIA FRANCEZA NUMA TARDE ENCANTADORA DE ARTE E CULTURA 


Preços; — Galerias, 58000; Poltronas e balcões nobres A e B 154000; Balcões nobres outras filas e balcões 


simples, 108000; Frizas e camarotes, 758000. 


Recita extraordinaria ás 21 horas “ASMODE'E” de François Mauriac 


Galerias, 58000; Baleões simples, 108000: Balcões nobres, 15$000; Poltronas, 2080004 
Frizas e camarotes, 1008000. 


Preços: 














amanhã: em 6 recita de 


assi 





ty 








natura, “Les affaives sont 

















les afiaires”, de Octav 


mo — 


sou eu)... Além do ser o mo- 
narecha mis requintado Je 
França, o homem de bom gos- 
to, guzador que reunia à sua 
volta ns uls formosas mulhe- 
res do sev patz. fol tambem o 
amigo e protector de Matra, .. 
Mas o que a historia não con- 
ta € que Lulz XIV rívalizou um 
air com Molióre, escrevendo ao 
vivo uma comedia que nada fi- 
cava a dever 4s do glorioso au- 
tor... O easo é que vívia em 
Paris uma linda Joven chamada 
Nanon, famosa pela sua viriu- 
de... 

O Marquez d'Aublené, galan- 
teudour inveterado, quiz tomar 
de assalto aquela “é idadella de 
pureza”... Nada consegulm. . 
E Juiz NIV, farto de aasignar 

















Municipal 


de Alfred 





Mirbeat, às 


21 horas. 


“A 







































Municipal de 
São Paulo, se annuncia nomes 


O conjunto em apreço & 
constituido por ajumnos + €x- 
alumnos da Escola, por ele- 
mentos do qougo “Coral DBar- 
roso Netto”. que, em tempos, 
funecionon ut Escola como 
curso de exlecsão universito- 
ria, e por masicos do Corno de 
Bombeiros, muitos dos quacs 
tambem ex-alpmnos do estabe- 
lJecimento e gre têm sempra 
prestado valiosa collaboração 
nos concertos ofíiciae: ali res- 
tizados, 

Dada a deficiencia de ele- 
mentos masvvullros entre os 
alumnos e «diglomados da Es- 
cola, q cooncração desses m'- 
litares é precisa e imprescin- 
divel, muito havendo por isso, 
a agradecer 30 ilustre Com- 
mandante da cerpor:ção. que 
permittiu e facilitou a partici- 
pação dos seus cormandados 
ro concerto. No programmnia: 
Bach, Brahms, Chopin, Pales- 
trina, Barroso Netto, Lorenzo 
Fernandez, Vila Lobos, Pa- 
dre Josá Mauricio, Celeste jo- 
guaribe e Lucilia Vila Lobos, 

A entrada para esse concer- 
to, como de costume, será fran- 
queada ao publico, 
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sentenças dao morte, quiz diver- 
tir-se um pouco... Uniu esses 
Gois personacens nas situações 
uittorescas | que anparecem no 
film Nanon e compoz a melhor 
comedia da temporada, deixan- 
ão Muliére no chinelo... 

“Nanon" será estreada segun- 
âu-feira. no PLAZA, 

“PEMADO O RovBO DA 

ALFANDEGA” 

Pela primeira vez nos annães 
da. cinematographis nacional, 
fo! trazido 4 t£ia, 2 reconstitul- 
cão de um dos mals sensacto- 
nes casos descobertos pela cá- 
pacidade fechnica da nussa ne- 
línia. Trata-se do gudacioso 
“Boubo da Alfandega”. e q 
Departamento de Propaganda 
em inturescantissima renorta- 
sem epresenta em film 9 discu- 
tido caro, O sensacional film 
uve faz parte das linhas de dis- 
tribuição da Distibuldora de 
Jums Drastleiros 4D, T. B.) 
estã sendo exhibldo com Egran- 
do exito, nesta Caphtal, nó Cl- 
nene Trianon. 

— CT ATNTAS — 
BÃO TAIZ — “A Princezt- 


= 
— 
— 














Tisette Langta one tem mm 


admivavel papel vo film 
francos “4 Brigada Selva- 
gem". a ser estreado vo Pe- 
thé Púlúcio, senunda-fera 


hroxinia 
pro: 











nha”, da Fox, com Shiriey 'Tem- 

ple e Eybll Jason, &s 14,00, 16,11 
18,00, 20,00 e 22,00 horas até 
quinta-feira proxima. De se7- 
ta-felre em diante “Aliança da 
aço”, &s 14,00, 16,00, 18,00, 20.09 
e 22,00 horas, 

METRO — “Que maric 
Que mulher!”, com Virg 
Bruce e KRobert Monteomer. 
A's 22,60, 14,00 26,00, 18.99 
20,00 e 22,00 horas até quin'o- 
feira proxima. De sexrta-f: 
em dante, “Pygmailão”. 4 
24,00, 16,00, 28,90, 20,00 
22,00 horas, 

ODEON | — "Zenonla” t 
United, com Ollver Haráv. 4 - 
re Brady e Harry Langdor ” 
14,00, 15,40, 17,20, 12,00, YA s6 
22,29 horas. 

PALACIO — "Os decherd 
dos”, da Túrameunt, com =) 
Sidney é Leit Erltckson, fe 140: 
15.40. 17.20, 19,00, 20,50 « 22 
horas, 

PATHE' — “Gibraltar” 
Viviane Romance ês 
16.00, 18.00, 20,00 e - 
TAS. 

PLAZA —- NEnrakiri” 
ingleza te “A Batriha 
Charles Dover e Merle 


As 24,09, 76,00, 1€.00 
2200 horas, 

TEN — Mr. Moto 
tempo”, com Peter Tu 


14,00, 15.<7 

e:-22,00 Enras. 
RROADBWAY — A 

ve uma noite” Aa 14,tr 


17,20 


17,20, 28,00 


18,00, 20,00 e 2º 
Tas. 

IMPÉRIO A celn 
ranos”, com GOllver 5 
| Stan Inurel. As 35, 
IS,ÃO, JO bi e 22,00 er 


LIVRARIA 
Francisco Alves | 
PECAM NOSSO CATA- | 

LOGO GRATIS 

Rio — Rua do Ouvidor 165. 

11 S, Pavio — R. Libero Ba 

|| daro 292, 

B. Horizonte — KR. Rio de 
Janciro 655. 


ns =— — LES Dean c 
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H CONGRESSO BRASILEIRO E AME- 
RICANO DE CIRURGIA 


CConcinsto ea 
Hess Pularario wi 
professores Jicj 
gentino,  Mamiol 
Paragutnço arios 
Vruguayo e Abizio de Custro 
que Colo qulas  inslnicões 
medicas do Lrasilo Voncos mi: 
nutoso passivo das 24 Woiis 
quando o Mimistro Capanema 
deu por encsverda q cessão, A 
mesa estava constituida pelos 
Ministros da Educado cv do 
Lexterior, Embaixadores du At 
genlina € Uroguay, e dr. Jaxvime 
Posgl Assistiram no acto so- 
lemmne altas autoridades civis e 
militares. corscessistas, mun- 
do diplomalico e figuras de ve- 
levo social. 


1 pop.) 

seua, 0 
Avec, ly Ar- 
Riveoes, do 
Buller, do 


AS ACTIVIGADES CIRURGI- 
CAS DA MANHA DE MONTEM, 
DA SANTA VASA E NA POLI- 
CLINICA GERAL 

De aceordo como program- 
um das nelividades cirurgicas 
do Congresso, pela manha cea- 
ligurame-se varias intervenções, 
Nu celinica de professor Pogai, 
no Santa Cosa da Misericordia, 
v dr. José Avec opesom qm fi- 
broma no estemago e o dr, Al- 
fredo Montero um bocio, O 
professor Poesi fez duas ape- 
rações; uma de annexito e ou- 


leo cumo fibrama uterino. Na 
elinica do dr Americo Borelli 
este cirurgião vesolvem um 


caso de ostivmiolites pelo pro- 
vesso de arierio segmentaria, 
Nu Policlinica Geral, tambem 
as 49 horas da manhã, o dr. 
Aresky Amorim fez umu in- 
vervenção cermureeicas fez nina 
ovaco-plasta sob-lateral jn- 
ferioro Tstas intervenções fo- 
rum assistidas; por varios con- 
sressistas e atumnos da Euenl- 
dade de Medicina, 


COMO CORRERAM OS TRA- 
BALHOS DA SESSÃO SCLEN- 
TIFICA DO CONGRESSO 
Na sede cu Academig Na- 
ctonad de Medicina, o 2,9 Con- 
evesso Brasileiro e America- 
no de Cirucimy realizou, hon- 
temiás Lã horas, como estava 
anunciado, su primeira 
sessão selemiílica. Presidiu q 
cennião o de Jayme Pogsi, 
presidente do  cerlimen, que 
se via ladewdo pelos Prolesso- 
Ugo Pinheiro (Guimarães, 
Estellita Lins e Castro Araujo, 
ho abrir os trabalhos o pre- 
sidente convidor a tomar pur- 
le à mesa os professores José 
Avec da Argentina, Baller, do 


res 


Uruguay, Manvel Riveres, do 
Paraguay,  Adredo  Morndeiro 


presidente do 4º Congresso e 
o de. Jusé do Mendonça que 
elle disse ser uma honta da 
cirurgia, A seguir o dr. Jay- 
me Pogei, elu palavras cheias 
de emoção, Limentou a morte 
inesperada do de. Roche Ara- 
ta, que se bívia inscripto pa- 
ra levar ao Congresso varias 
conferencias sobre  assumptos 
de sum especinlidade, Pediu ao 
prof, José Arce, chefe du de- 
fegação argentina, levasse à 
Associação Argentina de Medi- 
cina e 4 Faculdade de Seien- 
cias Medicas de Bucros Aires, 
u expressão do pezar immenso 
do Congresso e dos citurgiões 
ahi congregados por tão pre- 
muro acon'eemento. O dr. 
Jayme Poggi comeluiy pedindo 
u assistencia de conservar-se 
um momento de pé c em silen- 
cio em homenagem 4 memoria 
do iustre cirurgião da Argen- 
lina, O dr. Dose Jorge da dele- 
sacão argentina, usou da pala- 
voa para agradecer essa veve- 
rencig do melmoerte do sem con- 
terraneo, 


ORGANIZAÇÃO HOSPIEALAR 

Em seguida, foi concedida q 
palava go prole Castro Arauio, 
velator do (ema “Organiza- 
ção Hospital Subindo q 
tribuna, o prot. Castro Araújo 
dem início e qm conferencia, 
mostrando. ris suas primeiras 
polavras, o estado seua] dos 
organizações hospitalires, mos- 
teando quaes os puizes que 
nmuis se fem edceantado nesse 
apito. Dencis o orador fes 
o histórico tnS  orranizações 
hospitalares, desde os primei- 
ros tempos das mis rectas 
civilizações, Nesse ponto, o 
prof. Castro Araujo fez um 
estudo pormenorigade, 


FALA O RELATOR AR- 
GHNTINO 

O prof. Casiro Araújo des- 
cew da tribuna, sob palmas, 
sendo substituido pets relator 
do mesmo theme por parte da 
delegação avsculina dr, José 
Maria Jorge, O orador come- 
çou a dizer quão vasto é o as- 
sumpto e quão importante elo 
é. O cirnrgião argentino abun- 
Gou, mais ow menos, nas mes- 
mas considerações do prof. 
cirurgião brasileiro, que O pre- 
cedera na tribuna, Descreve 
diversos casos de sna clinica e 


foz volos porque co actual 


Congresso chosen conclusões | 


praticas de confraternização, 
Consagror um capitedo a cun- 
sidevação dos trabuhos centre 
wo medico É e enfermeira, tli- 
zendo que auacie deve-se gvi- 
sinhar a esta, Prato por fim 
dos servicos secises, reserva- 
dos pela entormeira visitado- 
eeles do distingua as fun- 
eções que exitem entre o me- 
dica e as enfermeiras 


UMA PROPOSTA AO GO- 
VERNO 

Muitas pulmes cobrivram as 
“limas palivras do dr, José 
Jorge, Assom vi, emoseguida, à 
tribuna, o de. Feroando Luz, 
que historior «q serviço hospi- 
talur ma Bahia, que começou, 
disse elle, em 1570, no governo 
de Mem de Sa. Disse depois, 
do estado aclust dos hospitres 
naquella cireamseripção nor- 
tista. Terminon o orador, pro- 
pondo que o Congresso se dli- 
rija go Governo, afim de que 
nomeie uma comissão que 
verifique as bous e más instal- 
lações dos varios  hospitaes 
existentes no Brasil, O prof, 
dose Jorge lulou pedindo que 
w moção seja discutida é ap- 
provada nos -tins dos feubalhos 
do din, Assim resolveu a as- 
semblés. O dr. Mario Kroeff 
que, como contribuição ao the- 
mu official qu: se debalia, tra- 
tou do Hospital do Funeciona- 
rio Publico, eua maquete ali 
se via, truçundo um esboco do 
edificio, O credor que se se- 
guig foro dr Eurico Branco 
Ribeivo, que esplanoy os ae- 
tunes serviços hospitalares 
paulistas, dizendo que elles na- 
da deixam q desejar em con- 
Pronto com os melhores estran- 
geiros. Com e palavra segniu- 
se o dr. Brono Valentim, que 
traton, tambem. de assampto 
em téla,  expriminda-se em 
francez, e cestiando a hospi- 
lalização dos  ulsereulosos, 
Padaria, aimla, dentre elles 
o professor Bercdicto Monlene- 
gro de São Palo Por fim, 
debaleu-se o hem official. 



























RECEPÇÃO VELO COLLEGIO 
BRASILEIRO | DE  CIRUR- 
GIGES, AOS CONGRES- 
SISTAS, A” NOITE 
A's 21 horas leve logar, na 
sede do Colegio Brasileiro de 
Cirurgiões, 4 Avenids Mem de 
Sã. q vrecepção aos congressis- 
tus. Occupou a presidente da 
mesa o dr.  Aliredo Monteiro 
presidente do Collegic, estando 
ladeado pelo dr, Poggi e dele- 
gados estrangenos, (4 dr. Al- 
fredo Monteiro saude os con- 
gressista, pronunciando uma 
oração elevada e dando a pa- 
lavra a seguir ao pro”, Arce da 
Argentina, pus realizar a sun 
annumelada conferencia sobre 
“Vantagens e resultados de ent- 


prego de qucumolherax pre- 
vio em cirurgia pulmonar”, 
Foi uma conferencia inleres- 


santissima, sendo O prof, Arce 
muito applaw! co, Em seguida 
occupou a tribuna o prof, Gu- 
ticrres lamben, argentino, que 
fez considerasõos sobre [umo- 
res benignos do estomago. 
Falou, a seguir o prol. Riveros, 
do Paraguay sobre “Leiomio- 
sarcoma relroperilonal com 
resceção parcial da veia cava” 
hem que abordou com mui- 
to brilho, Fecse ouvir afinal, 
o prof, Caprice que falo so 
bre o Perilonio e meios de 
ligação do Figaco-extivpação do 
lobo esquerda do fígado. O 
des Oswaldo Pinheiro Campos 
fez exhibir um interessante 
Bm colorido sebo orthope- 
ein. A ceunião foi abrilhanta- 
da conta presença de lodos os 
congressista, utoridades, ele, 

PROGRAMMA DE HOJE: 

E o seguido o progenmina 
de hoje: [o 4s 9 horas — O 
prof. Duller [ora demonstra- 
ção de Coriolherapia, no Servi- 
ço do dr. Kroeff (Hosp, Esta- 
cio de Sã) lu ás 9 horas — 
O profo 1. Monteiro opera- 
rã no Mospitada Cruz Vermo- 
lha Brasileira, 5.º às 9 Doras — 
O dr. Pedro Ponto Paes de 
Carvalho. epsrarã no Hospital 
Getulio Vargas: 4º — às 9 ho- 
ras — O de. Mauro Pegna ope- 
rarã no Servico Manuel Feli- 
ciano no Mospial Esfucio de 
St. Dº — 450 horas — dr. 
Victor Rodrigues Tara demons- 
tração de sewy mater! do bio- 
psia do endomefrio no Servico 
do dr, Feliciano no fospital 
Estacio de Sy, 

RECEPÇÃO AOS CON- 

GRESSISTAS 

Na proxima sexta-feira, à 
noite, uv prof, Jayme Pogei, 
presidente do Zo Congresso de 
Cirurgia, affeveecr uma ve- 
cepção aos meniiros deste cer 
tamen em sun residencia, á 
rua Almirante Gomes Pereira, 


=. 


ta — (rca, 














GAZETA DE NOTICIAS 


HONG-KONG, “A PEROLA DO/|SAzutA sunmica 


ORIE 


(Conclusão da 1º quis) 
deiras, um represalia às can- 
patas terroristas e derrotistas 
fomentadas pelas potencias inte- 
ressadas em erear difiiculdades 
aus exercitos japonezes cm ope- 
rações na terra dos mandarimis. 
Ássitn, mal pisei o solo de Loyg- 
kong abriu-se para os meus olhos 
uv espectaculo sempre curioso da 
disputa das edições suceessivas 
dos jornaes pela população, 
Manchettes sensacionalistas da- 
vam os ultimos constas que 
eram lidos com evidente nervo- 
sismo por leitores de todas as na- 
ciomalidudes, 


“ - 


do se chegar a Hongion, wm 
amuvel representante do govetr- 
no inglez trajando com elegancia 
o sen mniforme kaki com calcas 
curtas, vem até a bordo para 
examinar a papelada dos passu- 
geiros. Antigamente à coisa se 
fazta normalmente, como em 
qualquer porto do planet, Armo- 
ra, porém, que Hongkong se er- 
contra cercada por tres lados 
pelas forças japonezas, o amavel 
representante do governo de L,on- 
dres valea as escadas dos Lrans- 
atlanticos levando comsigo unia 
hoa serie de perruntinhas; qual é 
nosso livro predilecto; o que pen- 
samos da guerra na Clina;o que 
acha o nosso pae do caso de Ju- 
Ku-Chiao: se algum dos nossos 
parentes já esteve em Londres ou 
nos dominios britamnicos; se vu- 
mos muito ao cinema; etc. ; etc. 

Comprehendo que a 1ebre das 
perguntinhas,  intugurada pela 
policia japoneza, iez curtetra 
brilhante entre os inglezes... 

ÃO constatar no meu passápur- 
te a minha profissão de jorna- 
lista, o sympathico policeman — 
os inghezes são sempre gente- 
men, mesmo quando dirigem um 
questionardio q um turista — cra- 
vou. mais firme no olho o sem 
monoculo e entrou a mvestigar 
mais detalhadamente: a idade de 
GAZIUTA DE NOTICIAS; o 
nome do seu dircetor; o que elle 
acha da Inglaterra; O que escre- 
vent qs seus redaciores e mais 
não sei quantas perguntas por 
“ol estylo”, Atmal, cumprida 
+ sua missão, esteudçu-me a 
mão cordialmente — « confessou- 
me num bom frances: 

— Gosto muito do Brasil, O 
seu calé é maguiiico, Lecbo-u 
varias vezes pot dial... 

. 


O nosso Paiz tem cm Hong- 
Kong um consul que sem favor 
honra sobremancira a posição 
que occupa. Joven, culto, traba- 
lhador e gentleman, o Sr, Daus- 
tino Xavier é bem o padrão de 
homem que o Itamaraty precisa 
para os seus constilados. ( Ver- 
dude'se diga que todos os nossus 
consulados na Asia estão adimi- 
ravelmente bem representados. 
A velha amizade que de lona 
data me une a Nelson Tabujara 
de Oliveira, nosso consul em 
Yokohama, torna, porém, stus- 
peito qualquer elogio que cu Ike 
faça). 

Nenhum brasileiro salta em 
Hongkong sem encontrar no caes 
o abraço de boas vindas do con- 
sul Xavier. 

1. daquele momento até à ho- 
ra do navio zarpar a gente fica 
por conti da sua incrivel genti- 
lezu, 15 tão communicativa, tão 
franca é a sua hospitalidade que 
em poucos momentos qualquer 
um se esquece de que esti no cs- 
trangeiro. E' que q consul Na- 
ver é toda a nossa simplicidade, 
a nossa cordialidade sem nuan- 
ces. A sia magnifica vivenda 
vv alto da montanha é em tudo e 
por tudo um pedaço do Rio: na 
passagem, nas avencas, nas va- 
randas amplas. nas cadeiras de 
balanço, preguiçosas e macias... 
Ha ali um cheiro bom de varati- 
da caroca, emfim, como diria q 
nos saudoso Ronald de Car- 
valho. 

Lui companhia do cons] Na- 
vier, Hongkong resulta para nos, 
brasileiros, uni cidade quasi 
nossa, sem barreiras, sem mys- 
terios, semi diféiculdades, “Ludo 
ven vos nossos ouvidos na nossa 
lingua, sob o nosso prisma de 
comprehender as coisas, bordado 
ton os nossos adjectivos, dissa- 
cado com a nossa critica, esta 
nossa critica que não tem ligação 
com coisa alguma e que nasce 
ecspontanea, irreverente, talvez 
Nogica se quizerem, mas que é 
ceuto por cento creação nossa. 

b. agora, à distancia, cada vez 
me convenço mais que Hong- 
kong sem o consul Navier será 
tudo quanto entenderem, menos O 
Hongkonz que em vii o Hons- 
kong sentido, exnleade e vivido 
à hrasilpire, 








RES 


Engine en semns dus quis 
banaes deixa longe a tesqufeira 
gorda da nossa Avenida Kio 
Branco. Pelas suas ruas ha, aos 
magotres, as fantasias mis lou- 
cas. |" toda a Folio d Asic" aque 
se comprínie, que se agitu, que 
Ez ironia e que sofive, iuprovi- 
sando em cada esquina e em ex 
da rua uma seena “am grand 
complet" da sue vida super-asi- 
tada. Ante os meus olhos quis- 
sou de tudo; desde a ganena in- 
finita, dos hlozos de sujos do 
magnata indiano archi-lotado de 
perras preciosas; desde q pyliu- 
me simples é coquette das chine- 
zas às calças curtas e o cachimbo 
displicente do inglez. 1º toda essa 
fauna: Dizarta, internacional, 
quasi grotesca, enche Hang: 
kong de mil e um mudos provo- 
cando por vezes vertigens ao es- 
rrangeiro boquaberto, mas sem- 
pre interessado no incdito, 

Não se; como vivem os iuglo- 
zcos em Tongkong, nem se con- 
seguem ser estimados pela gente 
de todos os matizes ethricos que 
atulha os seus “corticos” de tres 
e de quatro andares, Sei aperitis 
que bebenr whisky e que usam 
calças curtas, E que bebem 
whisky cu descobri atraxés do 
“refrain” com que todos os men- 
digas de Tongkong se dirigem 
aos forasteiros: 

— No mama, no papa, mu 
whisky aum dsoda ! dizem elles es- 
tendendo as mãos ao transemte... 

Os mendigos júmais se en- 






















canam na arte de commover o 
proximo. Uns pedem em non 
de Deus, outros exliindo us 


nuserims phwsicas, te. - 

Os de Hongkone entendem. po- 
rem, que o cumulo da desgraca, 
a pedra de toque du ntedade 
alheia, emfim, serã a falta te 
mm preco de une mãe e de yelisky 
e soda! 

KRiles por certo devem sales 
porque repetem do manhã 4 noi- 
te, da porta do Gloncester To 
tel aos jardins do Lido: 

No papa no qmama, 
wlisky and sodal... 


mo 





(Conclusão da E pagina) 
sas forças armadas uva venlizas 
ção dus suas tarefas de aperfei- 
vonmento technico e profiseio- 
nal. 

Alrivossa qu mundo uni lá 
pureticunernsente agudo, Cneu 
de umeaçãs u inveliegas, apito amui= 
puci às nuções q Ure Alas 
preparar-se para [E TNEIE 
quuesguer eventuslidaçdes, Nu 
pudemos, por lssu, descurar do 
nosso uppurelhumento vellivo, a 
v estinive processando grdema- 
damente, du ucecordo cui as 
noxsits Jecessidudes e vecursos. 

Us uspecios mito sullentes us 
Nossos trutádos decensivus Vvedit 
sundo urutados cum decisio 4 
UCEITO. 

O elemento pezsoul já attin- 
gliu culto gruu ua preparação 
prolissional e conhecmueato es- 
peciulizado dos Instrumentos nu- 
vos de guertu, Us institutos de 
torniáção «de oliva, cumes 
tudos por vureos de uperteivuu- 
mento de diversa quinveza q 
ubjectivus, Tunceluniima con pru- 
veitusos resultudos, perimitiaidt 
u selecção de uptidões « u pre- 
enchimento de todos vs quatros 
“UI UM nossos proprios vulores, 

L* chegado, ugorva, U momen- 
to de utuacar de fronte “ou pra 
blemit imitximo do Jáxereito”, vo- 
uu Ji o denuminei em gut op 
portunidade, Isto É, o do set ip 


parelhumento material, Lune 
mos utlivmar que essi gsrunde 
tuvela iniciada provcguo vici- 


viosamente com ia vintage de 
estubeleciinentos comi do que vi- 
sitánios em Itajubá vu gimiplia- 
ção de outros en condicões alo 
produzir o indispensavol nt 
cessidudes elementares das nos- 
sue forças urnas, 

A fabrica de Hajulsã, distuiia- 
du ha quatro annos apenas, já 
apresenta uma actividado Its 
trad notavel, apta qu contecuio- 
nar fuzis é mosquetdes comple- 
tos, utilizando apenas quitoriis 
primas nacionnes. Pão rapidos e 
excellentes resultados comnsti- 
fue na  demobstração u- 
equivocr do upurado preparo 
technico da nossa orticiulldade 
o da intelligencia prompta do 
operario braslleivo, quo vaplida- 
mente assímlia novos processos 
de trabalho, 

4 ampliação da fabriva de Pi. 
quete, agora dotada de Installa- 
cões modernas para q prodineção 
de polvora de base dupla, dus- 
finado 4 munição de artilharia 
de terra e mar, é outra Iniçia- 
tiva. valiosa da actual adminis- 
tração, que não poupa esforços 
para remodelar, de acscordo com 
v progresso sciêntífico, os nos- 
sos melos de defesa, 

O que eva possivel lazer dentro 
dos marcos do desenvolvimen- 
to industrial do Pais está vea- 
Bizado em bôa parte, [issa empro- 
hendimento patriotico terá seu 
complemento definitivo «quando 
cumeçarmos a produzic ferro e 
aco pata forjar os nossos canhões 
ea conraca dns nossos prvios, E 
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Souza 
cer cetro, 





et o * ii e 








SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


(Concluso da PO” que) 
RECURSO  EXTRAORDI- 
NATO 
N. S.490 -- Dislecio 
ral Relatos Ministro Dduae- 
do  Bspinalye qpevisores, dus 
sus Ministros Curlo: Maximi- 
Mano e Cunlec o Mello; recur- 
rentes Cole Tsvuntza Limila- 
duy recorrido, gusé de: Azevedo 
Cunha, 


FALLENGIAS 
E CONCORDATAS 


2º VARA CIVEL 
Ee SPECO 

Fallencia — Campos Bastos 
& Cia. — Julgedos habilitados 
os creditos nã impugnados. 

Pallencia Cerdoso Filho & 
Cia. — Vista go Dre. Curador 
tas Massas Prilidas, 

20 QUIEILCIC 

Fallencia Albuquerque 
Andrade & Cis. Jalinudos 
habilitados ox creditos não im- 
pugmados, 

d+ VARA CIVEI, 
Ee OE PICIO 

Falencia — Herculano Gon- 
calves dos Suntos, — Numea- 
do, em substtsição os credos 
res Lopes Curva & Cia, 

Ze QGUEICO 

Fallencia -— Instituto de 
Previdencia vlnica, -— Sella- 
dos e preparados. 

6º VARA CIVEL 
Le GEPIGIO 

Pallencia -  Divrio Portu- 
suvzo — BRalilique-so. 

Pallencia F. Duario & [ires 
— Voltem ao ar, Curador dos 
Massas Pallidos para optar 
sobre os eretitos já informo- 
dos, 

Fallencia —- assal lins & 
Bia. — Juntese uma pelição 
despachada hestem, 

“ullencia Adriano 
-— Na forma do 


Fede- 


de 
pare- 


— 


O DISCURSO DO SR. PRESIDENTE DA 
REPUBLICA EM ITAJUBA" 


isso havemos de consemtivo em 
breve. Já, de público, assumi a 
compromisso de monto go Ps a 
grande siterutgia, e aqui o qe 
novo, perante vós, como ecollabo- 
radores decididos dessa chra da 
emancipação economica e de ses 
gurmner nactom. 

Na execoncão de tal urogeanmens 
tenho contado sempre e sei que 
posso contar com o firma e vw 
gitante apoio do Eseccito tão bem 
representado pelo titular da pas. 
ta da Guerra. chofla de naras 
qumitdades moraes e proflestanses 
“ administrador  equillihiado e 
operoso. 

A* frente das vossas artividanes 
Industriacs estã hole, contingan 
do o trabalho proticno dos setia 
antecessores, um oafiicia! comne- 
tente e renllzador, inteiramente 
Gevotado nos encanges Ja som 
importanta departamento, Os nf- 





finines que o secundam são tos 
ehnteos de merecimento, soniãos 
ÃOs nossos cursos especializados 


meuns. e outros farmaçgos na am 
p'icacão constrente no trabalha 
apprendendo e ndecrando me- 
Honlosamenta emnines de oneva- 
ros, em estreita colsburação de 
esforens, tados animados pela 
mesmo arder elvleo, empontindos 
em nfforecr» a melhor da sem pen- 
enmente cm da sim quim ce mr 
co da Naçãn, 

JA se noba elaborado, 
vertno promulegrã em 
decreta de ariontncão 
teciniea des forena do 
qual devora gor elnseMesdos os 
ciomentos de coninravida efriol- 
eneta. miminando nes, n dos- 
continitidade fã nte teto ma 
servico dos Jabetalorios o nfs 
Neisç vesltontro dos petmotas pispts 
tatnvins rarpos de tropa. 

SENTAONES. 

Pela que vi e nhrectel só ma 
enho dirvos sinceras cemspatma- 
ches. Continina a ty dba com 
ce mesmo afinco, aver lenda ne 
vnssas anlidõns, paforete-yns nor 
intao enda vez mais perfeita pn 
produotivo o vnsen Jawa 

E” preciso que todos Inte pos 
Donsavels pela seguranca da Pa. 
tela, netimanecamos wnldos e une 
ta. Só nesim evilavemos ce aven- 
tras perigosas, conlencias aos 
Interesses sagrados da Brasil, e 
as surpresas veservadas ans po- 
vos fracos e desarmadas. Inca pa- 
mos de savantir-se e fazer respol 
fada a propria galegos 


rn Os 
breve + 
do quadra 


tentem, mn 


dades 


Lyceu Industrial da 
Pelotas 


Foi ordenado pelo Tribunal de 
Contas, o registro da despesa de 
2.078 :5265400. como distribuição 
de credito à Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado 
do Rio Grande do Sul, para at- 
tender despesas com a conelu- 
são das obras do [Lvcen Indos- 


trial de Pelotas, no mesmo fis. 
tado. 





Terça-icira, 18-7-1939 
= 
O Povo Brasileiro pres: 
cisa, antes de tudo, dá 
educação sanitaria 


(Counelusão ela do ques, 
verdade ro missiountio, encore 
tro o prepento do necrolro ca 
unpaludismio centre às celulas dy 
estomago do mosquito. |, msstity 
Ronald Ross, fez do dia HI de 
Agosto Ce 1897 uma das mudares 
dicas du Historia du civilização, 
“O meu templo e maior que q 
tuumplo dos guerreros, dos es- 
tadistas, dos oradores, porprs 
atrvo tao somente w Humuutica-s 
de. Quando a civilização for las 
seada na seiencia, on quelhor, 
quando houver civilização vet- 
tudeira, o dia do mosquito sor 
considerado uma das mauioces 
dutas da Tlistoria e u maior dos 
púizes tropicaeçs” — esgreve, 
então, Ross. | 

O governa de S. M. Eritun- 
nica tecreton, li pONCO, a com 
memoração official do dia vma 
todos as seus Domínios. | mala 
mais justo, pois. nenhum desco- 
brimentou trouxe maior soma 
de felicidade à familia humana. 
rasta lembrar Cuba, Panaumã e 
Rio de Janciro, para que tolas 
compreheudam a sigiificação 
real das bellissimas anvestiva- 
ções seientificas de Sir Ronati., 
Cuba estava sendo dizimada pela 
febre amarela, Ronald Ross fot 
a Waslnington, onde impressige 
now as autoridades com os seus 
ensmamentos, lim poucos mezes, 
a famosa conimissão norte-sumg- 
ricana presidida pelo Dr, Reed, 
encontrou solução pará o mys- 
terioso probleva da Fabre ajiu- 


reli ] 


Vesse trabalho é mais uma des 
monstração prática dos methodos 
do medico inglez, O Coronel 
Gorgas, até eutão inimigo ju- 
plucavel da Lhcoria do mosqu to, 
reconheceu O sencerro cv sancoi 
Cuba. Surge o caso do Panamá, 
então chamado o Beunuto do ha. 
nen branco, O presidente Vhens 
doro Roosevelt teimava em cos 
tar io isthmo, A febre amarela 
e malária, porem, juutilizavans 
us esforços do homem, Em Wys- 
hington, poucos acreditavam na 
theoria do mosquito e Gorgas (< 
nl muitos inimigos na alta ade 
munistração federal, A burocras 
cia annulava à cificiencia dos 
serviços publicos nos Estudos 
Unidos. Acontecen, porém, que 
um official do exercito nove 
americano em serviço no canal 
do Panamá, pediy a Waslingini 
une inamadeiru para sem filli- 
nho recem-nascido, mas quando 
elia chegou às suas mãos já «s= 
tava a criança 
Custára, além disso, a mamadei- 
ra do governo seis dolares e cilt« 
co centavos (ao cambio acinal, 
cerca de 1508000), quado, a um 
particular, o mesmo objecto sa- 
iria apenas por trinta centavos. 
Esse facto foi levado ao conhe- 
cimento do presidente Roosevelt 
que, irritado, telephonoy a um 
uuigo de infancia, o Dr. Lume 
bert, clinico em Nova grilo 
convidando-o a encontrar-se com 
ele em Oyster Bay, De. 
Lambert aconselhou o presídea- 
to a dar todo o apoio ao Cora- 
nel  Gorgas e accrescentous 
“Meu tio, que lã trabalhou coa 
Os trancezes, assistin a chegada 
to Panamiã de 500 envenheiros 
de Tranca. Um mez denois es. 
tavam todos enterrados", 

Destas palavras é destes mia 
uutos surgim o canal do Panini, 
Hoje nessa sona tropical é ornta 
INUnoOsS se morre. 

A obra de Oswaldo Cruz, á 
de sobejo conhecia. Não ii 
Oswaldo Cruz não teriamos ho: 
4 Cade do Rio, orgulho dos 
brasileiros, Mas, senhores, ett= 
cilam os liypcenisiis da [ora nus 
Nações em 700 milhões a tia 
de novas intholndadas que, cada 
anno, surgem no elomo terrestre, 
masc, nas zon tropicis 
Dois milhões tle vidas, Ni St 
enorme maioria crianças, são ce; 
fadas, cada anno pela mataria, 
Ernto da ignorancia, obra va 
mosquito, Aproxima-se à dia 20) 
de Agosto. O Instituto Brasile! - 
to de Cultura tem uma finalidi- 
de: educar o povo brasileiro... o 
povo brasileiro precisa antes de 
tudo de educação sanitaria., 
Ignora, ainda, na sua immensa 
maioria, que os mosquitos tra- 
zem a doença, a desolação e 4 
morte. Proponho, assim, ao 1.- 
B. C. que promova junto ás al- 
tas autoridades da Republica, a 
commemoração do dia do mos 
quito. Se essa data fosse festoe 
Japa em todas as escolas do Paiz,' 
realizariamos uma grande obra 
de civilização e concorreriamoy. 
de maneira  efficiente para a! 
prevenção de certas doenças que 
ceifam e que tanta 


tantas vidas 
o desenvolvimentaf 



















“ 
+ 
q 


difficultam 
ado Brasil”, 


destmunario, 





Pl 


UA E po oito pita 





Terça-feira, 18-7-1939 





—— 





Patrões e empreg 
regulamentaç 











GAZETA DE 





Serviços 


de fransporfes e cargas 





OS SYNDICATOS DE PATRÕES E EMPREGADOS ESTUDAM 
AS BASES DO ANTE-PROJECTO DE UMA CONVENÇÃO 
UM TELEGRAMMA AO MINISTRO 


COLLECTIVA 


Foi recebido pelo sr, AValdemat 
Faleão, Ministro do '"rabalho, o 
dbeguinte telegramma, desta Capi- 
tal: 

“Pemos a muúulor salisfação de 
communicar a V. Ex. que, na 
side do Syndicato dus Proprieta- 








REFORMAS . 


DO TRABALHO 


rios de Velhrculos de Carga do Titta 
de Juneiro, reuniu-se a directoria 
para receber a visita dos presl- 
dentes dos Syndicatos dos Traba- 
Jhadores em Transportes Terres- 
tres e Resistencias dos “Trubila- 
dures em Trapiches e Armazena 


Eid o 








Gastão Almeida 
(Para a GAZETA DE NOT:CIAS) 


O Ministro Waldemar 
que vom imprimindo no Minis- 
terio do Trabalho mui serto de 
innovasões dignas de sdmiracão., 
produzindo reformas verdiadeira- 
mente aproveitaveis, fazendo com 
que a machina administrativa se 
aproxime do moto-vtontnmdo, 
quasi que alcansou as culminun- 
cias do maravilhoso levando o dr, 
Mathias Costa para qu Conselho 
Nacional do Trabalho 4 trazendo 
prra a direcção do Departamento 
Nacional do Trabalho, o conhect 
do e culto conselheiro, dr, KRepgo 
Montelre, 

Somente por dez muanos cos 
nheci o actual Director Geral do 
Departimento Naciona do 'fra- 
pinho e estes poucos minutos bis- 
taram para colher as inolhores 
das impressões, pois o di. Rego 
Monteiro me fez mergulhar nas 
delicias do suas convleções so- 
elnes-democruticas cem por cone 
to integradas no Tstado Novo, 

Demonstrando uma tengelidade 
propria dos homens hulliuados 
ro trabalho, despreoveupado com 
o mostrador dos relugios. o dr 
Rego Monteiro fez-me cunvenert 
de que n causa do Presidenta Gr- 
tulio Vargas nio solfrerã jumais 
solução de continuidade nos se- 


Falcão, 





'A competencia de cada 
ministerio nos serviços 
da Marinha Mercante 
vae ser definida em 
decreto-lei 


Com relação ao Aviso pelo 
quilo Ministerio da Marinha 
submetteu à apreciação do do 
Trabalho o projecto de decieio- 
lei definindo a competencia de 
cada Ministerio nos serviços da 
Marinha Mercante, o sr. Wal- 
demar Falcão, titular dessa ulti- 
ma pasta, communicou ao seu 
collega da pasta da Marinha que 
a redacção do alludido projecto, 
na parte concernente ao Ministe- 
rio do Trabalho, consulta os in- 
teresses da Adminisivação Pu- 
blica. 


Centro S. Beneficente 
dos Carregadores do 


Districto Federal 
Aviso 
(2* CONVOCAÇÃ) ; 

Convida-se todos os associa- 
dos a comparecerem à assem- 
hléa geral deste Centro a rea- 
Jizar-se no proximo dia 20 do 
corrente, às 2) horas, para as- 
sumpto de ijutaresse da classe & 
veforma dos Flatutos. 

Rio, 17 de Julho de 1939. 

MANOEL PIRES FERREIRA 
e— Secretario, 


O Ministro do Traba- 
lho anullou a decisão 


da Junta 

O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, tendo em vis- 
ta o parecer da Procuradoria, 
annullou a decisão da Junta de 
Conciliação e Julgamento de 
Manãos, no processo em que é 
reclamante Raymundo Ribeiro 
Filho e reclamada a firma Mar- 
cellino Antonio de Souza, deter- 
minando baixassem os autos à 
mesma Junta para proceder a 
novo julgamento, observadas as 


formalidades legaes. 


Por falta de funda- 


mento legal 

O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, indeferiu o 
pedido de avocação pela Cia. 
Cervejaria Brahma, no processo 
em que é reclamada e recalman- 
te o empregado José Almeida 
Ribeiro. E: 

O pedido de avocação não ft- 
gha fundamento legal 








vtores da trabalho, da 
vio e da sundicatizanie, 

Ystando em marcha a regula 
mentação da lei de sy imlicalização 
so» o compindo unico do artun] 
director dy, lego Moatelro, tece- 
mos dentro em breve consumada 
a unidade syndical presente” veria 
dado no Brasil pelo Presidente 
Getulio Vargas, pura o bem dos 
trabilhadoves, que estão ajudando 
con o tribalho honesto e pusria 
tico & construir o Brasil de ama- 
nho, ; 

A uctuncão do dr, Muttitas Cas 
te no Conselho Naelotuso ado “Fra- 
balho levado pole cecoslenca em 
*1 deposilada pelo Minisivo Wal. 
deniutr Fulcão, sect por eertto tudo 
eificlonte e energica quanto fo! 
no Departamento Nacional da 
“Pralutlho 

Com q transeformitão da De- 
partamonto Nuctonal do 'Pralba- 
lo osr. Wuldemor Paleta con- 
Emparã as reformas que n pra- 
den de nove annos vem estgih 
ds. 


DR. MAX MONTEIRO 
Sua partida, hoje. para 
o Norte 


Panair, 
CGapilai. às 


fiscalizar 





Pelo 
deixou, 


avião as 
esty 


que 
pri- 


meiras horas da manhã de ho- 
je. segue com destino à Maceio, 
o dr. Max Monteiro, ilustre se- 
do se, 


cretario Ministro NWal- 





Dr. Mar Monteiro 
demar Falcão e assistente le- 
chnico do gubinele de S. Exa. 

O dr. Max Morteiro viaja a 
serviço do Ministerio do Tra- 
balho no desempenho de im- 
portante missão nos Estados 
da Bahia e Alagõas. 

Apesar da hora matinal do 
embarque, muitos, decerto, fo- 
"am os amigos e admiradores 
que lhe foram Jevar o abraço 
de bôa viagem, inclusive repre- 
sentações praletarias de terra 
e mar, em cuio seio elle gosa 
de grande estima e syimpalhia. 

O dr, Max Monteiro que ha 
de desempennar com a effici- 
encia e a capacidade de sem- 
pre, a missão que lhe foi con- 
fiada, estará, ainda esta sema- 
na, de regresso a esta Capital, 









MANEZINHO ARAUJO 


eee E a nin 


rogramma Rio em Fóco 


Pa mm am o ae a a o o o o 


Speaker: — FLAVIO HELENO 
Director Artístico ADHEMAR DA MOTTA 
PRE-2 RADIO VERA CRUZ — 1.430 Kls. 


une naus 


JOEL E GAÚCHO .......ccsenseeso 
PAULO MEDEIROS ,...cecsuereseso 
ESTELLA MARIS ... ueeceressrass Rosita Maciel 


OUÇAM EM 1.430 Klcs. 


TODAS AS 4.'s.-FEIRAS — das 21 às 23 horas. 


RADIO VERA CRUZ 


de Cufé, com o lutulto ne estudar 
us bases do ante projecio de cop- 
vengão enllectiva do trabalho, ve- 
guinmentando os devvicos do 


transportes do carga que nussa 
grande Cupilal nos moldes que 


possam constituir mode'o de ar 
ganização para os servicos simnha- 
res. Nessa vevntio, aque decorrem 
na malor corlialidide, cumo num 
reriexo da vos ento  qolites: 
Lrabelhista, Ceou assentado a no- 
mencio de vopresentantes os 
mesmos srndicutos para o estu 
do e confeceão do mestra trttno 





lu. Após Jonga exposigan feio 
pelos tres representames, orien: 
tudet pelo Mustre consultor qurt- 


dieo doa Svndicato, dr. Jo paço: 
res, tambem ficou resolvido tadiuit= 
testar m Vo. ix. Imrelro apoio tuo 
memerial dirigido polo Syndivaro 
dos Proprietários de Vohjenlos au 
eminente Presidente Gero Var- 
Ens, no sentido da vreguamento- 
são do servico do coscessin qe 
transportes o cursas o semeiyim- 
va do que Já existe vom 
Hom fernsportes de pessqerotpos + 
da Aantoriznndo cn Jody faltando 
“penas vesunmontarto, Câmelrs 
Vo Jux. resober am possam vimues 
ras homenasons de soddariedane 
demonstrando o interesse e a per- 
felta, enlaboracão das casses pa 
ra. 4 neemonta entre aoccontnl r 
o trabailmo. pela crendo do nos 
so Prasil. Altonciasas sanmiarões 
no Othon José Anlunes, prestdon- 
te do Sendicato dos Propricinrige 
de Venlminosc Antotto votes 
Aguiar, neto Syndicato das “Tryns- 
portos Tervestres: Sebastião Tunty 
de Oliveira, presidente da 
tencthy”, 


vrelacia 


Resls- 








Condemnada a firma a 
pagar as férias do 
empregado 
Um despacho do Minis- 
tro do Trabalho 


O Syndicato dos Ogerarios e 
Jumpregudos em Calçados e An- 
nexos soliciton ao ministro do 
Jrabalho reconsideração do des- 
pacho do director geral do De- 
partamento Nacional do “Prala- 
lho no processo em que são pitr- 
tes au firma brias Barbosa & 
Companhia e o seu associado Se- 
raphim Lourenço. 

Este foi o despacho do sr. 
Waldemar Jaleco: 

“O recurso de fls. 8, dirigido 
no ministro, e cuja data e de 2] 
de agosto de 1933, foi mandado 
archivar sem que o titular da 
pasta tivesse conhecimento do 
mesmo. Jim face do exposto, 
dou provimento ao recurso pira 
condemnar a firma reclamada à 
pagar ao reclamante a importan- 
cia relativa às férias de 1930. 
A? firma reclamada é que com- 
petia fazer prova do allegado, 
A simples allegação, desacompa- 
uhada de qualquer documento, 
não tem valor probante que Tie 
deu a 3º Secção, encarregada, 
naquella época, das questões re- 
lutivas a férias, Sc o processo 
não estava devidamente instrui- 
do, competia ao Departamento 
Nacional do Trabalho determi- 
nar as diligencias necessarias, 
pois é inconcebivel que uma re- 
clamação de férias, formulada 
em outubro de 1932, esteja até 
hoje sem solução definitiva pe- 
lo mesmo Departamento Nacio- 
nal do “Prabalho, ao qual deve 
dito processo voltar com ursgen- 
cia, para que o respectivo dire- 
ctor determine a respeito as pro- 
videncias necessarias”, | 

l 





Léa Coutinho 
Raquel Wilter 
Yvonne Rebello 





TN ados estudam as bases para à 
ão dos serviços 


Regulamentação dos 
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ISTO QUER DIZER QuE O 


HOTEL MELLO 
de LAMBARY 


pÉPois UVAS REFORMAS E AMPLIAÇDES FORQUE ESTA PASSANDO 


SERA 


HOTEL MELLO 4: LAMBARY 


mas com O mesmo Luxo cONFORTO 
E SERVIÇO IRREPREMENSIVEL 00 


PALACE HOTEL a 
POÇOS e CALDAS, 


INFORMAÇÕES no RIO 


EDIFICIO REX 


; SS ANDAR. dE 
* SALA 504. é 


Maior aproximação entre as 
diversas instituições de previ- 





vida 


As condições de 
no Estado de Sergipe 


Devidamenta 


autorizando pela — o 
Ministro do Tratedho, sr. Wal d 1 
vemar Palcão, o divector do Ser. encia socia 





vieo de Estacisticor de PFrevilegar 
e Trabalho, antigo Dopuntamento 
de Jistatística e Públiidadeo, on- 
viou à Commissão do Salario Mi- 


Murillo Mercês 
«Para a GAZETA DE NOTICIAS) 





nimo de Sergipe os dudos que fo- O Estudo Novo insúluiu o regi- | o nivel de todas as clasrcs E 
rim colhidos no logquerito vesl- | men diz unificação nucionn!. | turias do Pi o - E. 
ado pelo referido Servico afim | transformando a mentalidade pu- | uma afiirmação de - futuro 
de apurar as condições de vida e | blloy do Brasil e renovando ac| da Brasil! 





recolher os typos mais balxos de | buses do Estado dentro de uma 
remuneração em todo o territorio | cooperação altamente soci! e hos T gi 
sergipano, Lremente dembocratica, Uma empresa de Onans 
Os dados colhidos peio aniigo| a pouco fol assigurdo pelo | bus multada pelo Mi- 
I e Chefe d ! t ] 
D. BB. P, revelam que, na ca: Shefe do Governo Impurtante de- . « a 
pital de Sergipe, o nujor grupo creto-lei na Pasta de “Trabalho nisterio do Trabalhe 


de salarios 4 secco, alrangendo a | TT & Fava tej syndical qua tous | 
agricultura, industria, conimereio | € DB. 1.402. 

e outras netividades está situa- QU decreto em questão, tealiza 
ão nos Jimites de 60$000 a 150$00 | em toda plenitude a unidade syI- Su 
mensaes: o malor grupo dos sa- | dlcal, precisamos tambem de uma | ta que lhe toi 
enlarios à secco estik situsdo nos | metnor cooperação e maior ap-| fracção do decreto n. 23.766 
tes de O à 1008000; nestes mes- proximução entre us diversas tus O 
mos limites, o maior grupo dos| titutções de previdencia “ 
salarios pagos do aprendiz ou aa Nos varios cusos de tra 


Ao ministro do Prada 
empresa Renascença Anio 
mbus solicitou relevação da 








imposta, po? 





er. Waldemar Falcão nã 
porém, 


Al 
sou, 








provimento ao es 








, E FASNRBOTINOS tia CuTSO ta do pa Patti 
principiante: situando-se enfim|| Cla dos respectivos Asiutida RE - So S 
nos Mniies de 50S a 1508 men-| UML tusttulsião para quest, “oun- | peito er do pda Procuradora 
eges o maior grupo dos salarios tecem certos embaraços creadas! do Depar ANTENA Nacong o 
ACE 5 SN RR fe t “7 st DR) Flirtus EEE 1 
pagós do trabalhador adulto. inte PIRORLO -POL QREAGLUOS (DES h Prabalho. 

dos de uma mÃ Intecpreliiuão de 


No interior do Estado, revelans 
ainda. os dados colhidos pela sn 
tiso D. E, P. o maior grupo das 


sulorios mn seceg estã shúndo nos 





tels. | ESO 
O Governo em recentes cecre-| O Ministro do Traba- 


tos “JA. publicados, Jegitiniom 


e ererenhes no lnsannio em) Inoudeterir-0 pedido 

















limites de 0 a 1003; 0 maior 7 a 
X E 243 aprengt. r E 
grupo dos salarios com honífica- ida o vrójécto de pusronisa por equidade 
E Ad 4 a Es de Puleait le 
qo, nos Jimites de 50% À 1505 cão dos cure : E Ear À ; 
' ' 4 s curgos e vencimiviitos do | , “ 
situando-se nos limiles 0 a 100% ERPoAT Espana ativo à pas U) ps lemár als 
je SSOT t iStraliv O SAI | : I a o alto y "4 
mensaes o maior grupo dos sin= etv PESA E Ae R E |mistro Co rabalho, des PT 
vos nagos seja so penciniante bite Inclusive medicos, dom: dns a equidade, o 1º 9 a 
O Ran diz E 1d Lrabaihas tutos e Caixas de Aposentadoria | Cabindds tido, Ne 
ed laser Ag SE " ali Lo e Pensões, já ultimado pela Con- | Lirisitan & Nielsen int e 
dot adulto. selho Fleno, do O. N, T — cscjuma mudam Fe) 5% 
FEM ê peramos uma melhor comnpeenen-| do Departanen NAC o 
O Ministro do Trabalho são da verduádelra Modiqude doe Trabalho no processo em que 


reforidas Instituições em beneficia inskt reclamava o pas 





leno Jarz 


indeferiu o pedido 








exclustvo de seus segutavos. Te b vd usares URIE fia 
7 4 O Ministro Waldemar Fulcão| Samento Ge um perivdm ts 
de avocação uão poupa esforços em elevar rias, 

No processo em Que é recla-| DAS EMEA EEE PA OA 
mante Maria de Lourdes Coelho a am ma ata mm aa a mm R 
Coutinho e reclamada a Acada-|4 A %Y 
mia de Belleza de Madane Uam- a » 
pos Ltda, o Ministro do 'Fraba- Ea q 
lho, sr. Waldemar Tuleão, em |% R DIO R 
face do pedido de avocação feito | à y 
pela rclâmada, proferiu o meguino 18 APRESENTARA' HOJE, DAS 10 ÁS 12 HORAS 4 
te despacho: ; % 

“Considerando que a Junta, e “ 2 
depois de ouvidas us testemu- Napoleão Tavares e seus soldados must N 
nhas da reclamada, conciuiu por caes — Paulo Roberto em “Instantaneos + 


não ter havido transferencia de 
secção da reciamanto e sim sua 
despedida ; considerando que, 
na epreciação das provas teste- 
munhnes, as Juntas são sobera- 
nas; e, finalmente considerando 
aque, no pedido de avocação, 2 ve- 
clamada não traz nenhum ele- 
mento novo aos autos, hmitando- 
so, somente, n renovar a disovssão 
sobre o facto Já decidido; resolvo 
indeferir o pedido de fla. por não 
so enquadrar em senhula dus 
hypotheres legues”, 


historicos” 





fEpisodios anecdoticos da vida do Presidente Vargas) 
e outros azes da nossa radiophonia, na inauguração 
da primeira fabrica de pão no Brasil; 


UNIÃO PANIFICADORA LEOPOLDINENSE 
Directamente da Rua Diomédis 
Trota, 520, Ramos 
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O Botafogo assumiu a “leaderança” do campeonato da 
Cidade, com a derrota do Vasco, frente ao Fluminense 
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Um só concorrente vencedor em 1' logar com í 


autorização numero 3462 - com os seguintes scores: 3x3-2x2-2x3 - total il pontos 


"Segundo legar com 10 pentos - Doze concorrentes -- b 
autorizações numeros: 0143, 0891, 0983, 1045, 1913, 1949, 3823, 4791, 4927, 6881, 6903 e 71454 


Concurso Desportivo da GAZETA DE. NOTICIAS 
da GAZETA DE ás 6 horas da tarde 
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Numa partida fraca, o Bom- (DNA. 
successo e o Madureira A “LEADERAN a A” 
Anthero Clemente, do Club Internacional de 


empataram por 2x2 
Jair (2) e Odyr (2) consignaram os tentos para | Numa perfeita uno a DR venceu Cyclistas, foi o heroe da grande jornado — A 
por ox | classificação geral 


os seus bandos 
bastante, parsecu-nos um seas 
espectutiva O 


tora de forma, gobrecarvegando : À 
o trabalho de Jrlorimido, que crgunização «lu 


Districto Federal 








des- 
puto Te- 
duzido se pelers Bomsaccesso x 


Conforme se 
pertom tum 


ESDErACa 
Interesse 


poncos aniniutos para o sem ter- 
mine, Os testos do Macurei- 
ra Foram conquistados quntias 


Na de- 


Vas- 


verde de anto-hantem, 
Crontavami=se ses oquipos du 


co cp do Flumincnso em 


Dscedeu Lada 


Anthero, cm vicarosas pedaladas 
bislhuntismo e 


dic consegue “doscolliir' Múuthlas é 


prust- 


na Mo (“ Volt Crelistea do Distrelo | Lamas e nlenuça a ponta o 

o À pe : EAD o re pa SA ci sulinento do compeonialo al ga-se de passugen, cateva muto Rd Eos à ' 
Madureira restizado  dostingo | por Jair, com un intervalho de RGE PS y aquero de suas possibliliades. Pedernle, o grandioso estojo | quado inlolava wu descida run 
passado ca campo do pri-[2 minutos apenas, O quadro teleolor jusou o gra- | promovido pela Liga Curioca de ja Avenida Niemeyer 6 atrupela- 


Jueiro, auendio- OS MELHORES 
eres que vem fazendo o Madu- 
reira cu mi perfomance do 


ecdunto  pubremnt frento ul 


As exhibições Cyelismo 6 Motocyelismo 


patrocinio de Ovomaltine, 
percurso do 204 hilometros 
torno do Distreto Federal, 


gol o 
nina 
cem 


temo vo juls energia sutficlente 
nao reprimir o Jogo pesado, 

O quadro tricolor pise O EtA- 
mado confiante wa victoria, 


va o bustão de leuder, aprvesen- 
tou-se de maneles lamestivel, mito 
parecendo a mesma 
vinha notunndo. 


do por Santiago que lhe inutlli= 
wa a minechina, Anthero não per- 
do qu calma, levanta a qmachinm 
o corre pura c curro da Apoll 


No conjunto 
sebiresalitrama se 


cobar, P. 


leopedincuse 
tes, Villa, Jis- 


equipe 
Nunes € Odyvr, cin- 


que 


C!- 
A equipo do Vasco que astentu- 


Ameries dessercedibiçiam na equipo dos Iricolo- A defesa mostrou-se impotente | prémio mms vinto matr utos inlcines ÃO ia para A pede zo em Lusen de soccorru. Lepa- 
Di A enrre nar quase conter os avanços dus con-| Umitou-se a estudar à adversario | corredores, verdndeivras expres= | rdu a machina cu pouços ses 

- g oa 1d ad tesrios, a Unha dianteira descon- | onde neste periodo. fez q Vasco stuz do erellsmo metropolitano | gundos, prosegue em busca dy 
pocque conseseto gttenlide à | unelhor Nori val. Paulista, Adil- rolado sem compreensão não | alguns ataques, após nesta phase | A's 8 horas em ponto o Dr. Dul-| victoria € de um record. 
pgs UMA purbíico dos aneno-| sou e duir. . chegou n fazer perigar & chbuloi- | entro o trleblor q atacar, tendo | cldto Gonculves, deu o sigual de As arlstocraticas Tpanema o 
yes no actual certunea, Ch pré- OS TEAMS la contraria. 


damtuada o seu adveesuro, qeiti- 
chulmento una Ee phase, que Tie 
pertenceu inteiramente, 


partida. E Copucabana assistem q pussa- 
A CORRIDA gem do grando “az”, que dentro 
Todos os concorrentes  for- 


Ne cdecoreem um unbient 
equusi total de monotonia e po- 


BOMSUCCESSU — Rey; Ma- 


; , À - Quanto no Fluminense 
rio e Villa; Vergara — Jisco- 


não ba 
nomes a destacar, pula estiveram 


















ams (quanto 
bas us equipes, ao mesmo fem=| res suburbanos 
] 















E a era pouco escreveria uv seu no- 
preza de techuica, sendo pou-) bar e Oto; Grudim — Dalia — | todos optimos com excepção de & suaa io ia dpi mundo uai só pelotão partem jane comu vencedor da Erando 
cos os Junces que conseguiam | Sandro — P. Nunes e Odyr. | Eru, que se agigantou na cute a sa born Nasa E PRCANVAA Visario Geral, | prova, As pedaladas são ryth- 
ermocianne € pablico, que rece- MADUREIRA: — IRIO: No-| elm podendo ser apontúdo sem os Sela pao ER NADAR ade pras Eu pus de controle, onde madas. A Avenida Atuntica, [o 
beu como justo upate de “| rival e Ernesto; Octaciho, Pau- favor como o elemento nm, L em pipe ESA F NE a t chegam às 8,45, debut rumando| Mourisco, Traia do Botafogo q 
) MES EMI DINO Coe St ia , "| campo, foi clle a chave du se- | mento o nréo de Nascimento, para Pavuna onde estiva O se-| Morro da Viuva ficam pura traz, 
tentos para coda bando, Discie | dista € Gringo; Adilson Te Lé- gredo da equipe trloólor. O arqueiro vascalno, que fot de | cunda púsio que € attingldo fs Anthero attingoe o Viamengo. 
plinarmente, o mat esteve) le — Oztas -— Jair e Alcides. | A equipo vascalna esteve nºum | Uma infelicidade extrema, na cor= | 9,15. Sempro em luta Theodoro | Os motocyelistas que acompa- 
acecitavel, concorrendo para A ARUTIRAGEM dia azingo, pois nada dava certo, | tuista do 15 tento irleólor, Lor- | Mathias, Anthero, Azevedo, La-|uham a prova imprimem tantor 
isso a bôa actuação do arbilro Sunehez Diuz destu feita ar-| estamos propensos a qereditar placa uma PRAGAS ATO mag, Guarnierl, Athayde, La-| volocidado fas suas maclinas é 
e q disciplina com que se hon-| bitrow com vecrto, agradando | que a ausencia de Argemiro, to» Da a a iv ins voura |6 Ousrom, procurara desta-| chegam & Praça Paris, sendo 
vermos 22 homens cur casm- | plenamente 4 sua acigação, nha desmantelado q GUUIDO, p= iG ti “SFC | case, Aproximu-se a Serrinha] logo cercados por eunthusiastas 
po A RENDA Cilocero anpesur de se estancar s ponto do percurso onde são em- 


qo procuram saber quem vem 
à frentc, no que são attendidos, 
surgindo logo na curva da Glos 
ria, Anthero, quo em sensacto- 
val “sprint” depols de huver 
percorrido 202 Illometros curta 
1 méta, exgrundo-se vencedor da 
munlor prova ec ando, 








2 Outro elemento destrendo ma 
equipe. eruzmaltina foi Eme], 
quo por asstm dizer Jogou sost- 
nho no ataque do seu club, sas Lt- 
vesso alguem que o ajudasse tul- 
vez o gcore fosse outro, 
VALORES JM CAMPO 
Na equipe tricôlor, Trant foi 





OS GOALS 
Udyr asstgunlor o [4 tento 
do Homsuçeesso no bater com 
tivo direclo tm corner, ec cle 
resmo empato definitivamen- 
te a partida quando faliuvar 








As bilheteries do rubrosanil 
acrecadarun a pequena um-! 
portancia de 2:1085100, 





e 


successo derrotando es do Ma- 
dureica por 2xl, Na de ama- 
AS PRELIMINARES dores sahiu vencedora a equi- 
Mais uma victoria conseguiu | pe madureirenses pelo score 
q “onze” dos juvenis do Rom- | minimo, 





pregudos grandes esforços para 
galgar q ingreme e Jonga subl- 
da, culo topo € nttingido &s 10,20 
onde são entregues na fichas. 
Anta 10,36 passam os concorren- 
tes pela Estrada Nio-S. Paulo, 
tendo Athayde abandonado a 
prova por avaria, O pelotão du 














O Flamengo não conseguiu 
impor sua classe 


OS “CADETES”, ACTUANDO COM ENTHUSIASMO, EMPATA- 





—. 





RAM COM OS BUBRO-NEGROS 





Os foguetes e suas consequencias desastrosas, quando não estouram 


pe 

Me glininuto quibtico comu 
D pareceu, domingo, no 
- cimnpo de Flamengo para 
presenciar a pugus entrem equi 
pe local € a do São Christovão 
quulto embora fossem ainhos 03 
adversarios dignos, CApAZEH, CO- 
vao foram, de briidar u usais- 
tonelu com uma bôu cxlilbição, 


POGUITES 1; SUAS MA'S 
CONSEQUENTCTAS 


Us 
1 


Tm aasistento do jogo de Go- 
suíngo, entro o Plamongo x São 
Christovão, teve quo ser soccor- 
sido pela Assistencia, victimudo 
pela explosão do um foguele de 
vim torcida mails animado. 

serie do bom alvitre, lovar- 
do-ga em cont os riscos que 
cuuserm, o 2º Delegado Auxiliar, 
probibir e agir com rigor con- 
tra os portadores de foguetes, 
«m campos sportivos, afim de 
que essas expansões de enthusl- 
vsmo não cause vietimas, entro 
os mals culmos quo vão ao 
cumpa para peesenciar um dJo- 
pu de football o não para assig- 
ticem foguetos espoucando no 
ar 

AS NQUITIS 


Aa 18,50 horas, Carlos Mon- 
teiro acompanhado de seus du- 
=llares entra em campo, trl- 
Vando o apito é convocando os 
“mayers”, que alndu demoram. 
| Passados uns dota mnutoy, 
entram 02 rubro-negros, que os- 
rentam q seguinte constituição! 


| FLAMENGO: —  Yustrlck, 
Domingos «q Ossulão, dJocelino, 
Volunte e Natal; Bá, Valido, 


“Naon, Gonzales e Jarims, 

Avós, plza em “cancha” o 
avudro do São Christevão, que 
uvresentava q segulute organ!- 


tução: 

& CHEISTOVÃO: — Magãa- 
tena; Siernandes Mundinho | 
In robimedes, DGdO a ATfonsinho; 
jRoborto, Villegas Joaquim, 


Nona e Carreiro, 











no ar 
o JOGO WM REVISTA 





O vonto que fazin, nadn fa- 
vorvcer nos quadros, uma vez 
ave q grupo Gue gcluava a fa- 
vor do vento, pouco as utiliza- 
va do jogo mito, quando a bola 
terla o tmpnulso da aragen da 
Lugon. Podendo-so mesmo aflir- 
vimr auo os quadros passaram 
a produzir muls, atacando com 
mais encrgta quando contra o 
vento. 

Assim € que, no 1º tempo, 
quando o Flamengo ficou com o 
“roal” do vento, teve uma ue 
tuação mais destucada, princi- 
palmente, quando Valido trocou 
de posição com Naon, O quin- 
teto aincante assediou mails, 
vendo em constante perigo a cl- 
ândeiu de Mugdalena, que esta- 
vo num nrande dia. Nests pri- 
metra parte fol o obtlão e prl- 
melro tento do Flamengo. 

Intetado que fol o segundo pe- 
riodo, 2 pugna mudou de aspe- 
cto, passando o São Christovão 
n fazer porigar as redes contia- 
rias, com mais freguencia, Os 
seus untaques, feito com maior 
coordenação e melhor dominio 
do “eouro", abriga malor Lvaba- 
lho da defosa rubro-negra, que 
se vê obrigada « conceder “cor- 
ners”", qm dos quaes redunda 
em “goal”. Forém, o ataque do 
Yiamengo, depois de catnr son- 
do vencido nela diffcrenca m!- 
rima reage, conseguindo o em- 
puto, de modo imprevisto, po- 
rém brilhante. Após o ultimo 
tento da tarde (do Flamengo), 
o jogo embora movimentado 
não chega a apresentar ngpectos 
novos, uma vez que o São Chrls- 
tovão enha na defesa para as- 
segurar, no minimo, q emnate, 


Os GOALS E OS MELHONRIS 
UM CaMpPO 


No primetro periodo, 46 uma 
vez movimentov-se o “ninenra”: 
goa! obtido por Valido, 


da um 
“se dado vor Gon 


tes 





















Na etapa final, no emtanto, 
por tres vezes o “ulacurd” foi 
modificado, a primeira vez, nos 
poucos minutos de jogo, quan- 
do Roberto fecha sobre o “go- 
ni", aproveltando um “passo” 
de Carreiro, que cruzou o pua- 
lão a mela altura; o segundo 
ainda coube ao São Chriastovão, 
vor intermedio de Joaquim, que 
dps cabeca envia o “couro” pa- 
ra as redes de Yustrick, por oc- 
cuslão de ser batido um “cor- 
ner" contra o Flamengo, por 
Carreiro; e finalmente, « ultt- 
mu vez, pertenceu a Sã, que re- 
cebendo a bola de Valido em 
bôus condições, shotou forte, 
vasando n clândelas defendida 
por Magdalena. 

Os melhores do Ylamengo To- 
ram: Yustrlek, Natal, Gouzulez, 
Sã e Valido, 

Domingos, JSocelino, Volnnte 
e Jarbas esforgudos; Naon, mais 
uma vez, não confirmou suas 
qualidades, Oswaldo discreto, 

No São Christovão temos: Ma- 
gdnlena, Affonsinho, Dôdo, Car- 
reiro e Tioberto, bons; Mund!- 
nhe, Hernander, Villegas o Ne- 
na nctuaram com altos e baixos, 
porém, sem prejudicar o con- 
junto. Joaquim e Arciimedes, 
no emianto, tiveram desempe- 
nhos destacados, principalmen- 
te o “center-foward”, qus fol 
bem marcado por Domingos. 


O JUIZ 7 À MENDA 
Carlos Monteiro actuou com 
acerto, evitando o jogo pesado, 
sem ter tido, felizmente, neces- 
aldade de empregar o maximo 
de energla, uma vez que os con 
teto res actuaram com distin- 
ção, 
A renda foi de 24:699$406, 
AS PRELIMINARES 
O Flamengo venceu as áGuas 
preliminares; no encontro rea- 
lizado pela manhã, os fwvents 
venceram e São Christovão por 
130. No “mnateh” de amadores 
om rubro-negros envrarain-se 
vencedoros por 4x7, 
















































a figura maxima, tendo feito uma 
das mais perfeitas exhibições do 
sua vida sportíva, segutram-lhe, 
Blor6,  Gulmarães, Homeu, P. 
Amorkm e Orlandinho, os demala 
estiveram & altuva dos seus com- 
panhetros, porém não liveram n 
mesma actuação, Inclusive Tim, 
que não esteve feliz, mesmo qa- 
sim não compromelteuy, Fata- 
tacos nÃo teve quast opportuntãa- 
de para ae empregar. 

No Vasco, apenas Nascimento e 
Emcal so destacaram, o prime! 
ro falhou no 1º goal contrario, 
tendo após se firmado, e O fn- 
gundo jogou sósinho e sob a vl- 
gllancia severa de Biorô, que por 
vezes empregou brutaliânde pica 
conter o ponta vascalno, em pla- 
no secundario apenas Juhu” ge 
destacou, quanto as demata estl- 
veram soffrivels, nada fuzendo de 
upreveitavol. 

O JUIZ E OS QUADROS 

Yo! julz da partida o ar, Fio- 
ravante d'Angelo, que como act- 
ma dissemos o seu erro mais gra- 
ve, consistiu em não ter a devida 
energia para roprimir o jogo per 
sado, quanto, no resto fo! mnito 
bera, tendo ngido com à maxioa 
Imparcialidade 
(Sob suas ordens entraram em 
eampo os quadros que so ulimnia- 
ram na seguinto ordem: 


'asco — Nascimento, datu” & 
Florindo -——- Oscttrino, Zurzur e 
Cmocero | — Orlando, Alfredo, 


Yantont, Gandulin e Kineal, 

Fiuminense — Bauutnes, Moy- 
sós e Guimarães -——- Bioró, Irant 
e Orozimbo — P, Amorka, Re- 
meu, Milúnt, Tim e Crlandluio. 

1.º TIEMPO 

A'as 16,95 o Fluminense Infeta 
wu contenda, índo o Vasco a de | 
fesa contraria fazendo-a perigar, 
onde os médios e os backz so em- 
pregavam para minnter Inaliera- 
vel o plncard. 

Após 15 minutos de lgelra sa 
perloridado dos vascaínos, passam 
os tricolores a atacar até que 63 
15,50 Zazur faz foul cm Romeu, 
Brant é encarregado do bater & 
penalidade, os vascalnos fazem | 
“classica barreira”, porém Brant 
atira em gos), Nascimento jJoge- 
no é defende, porém com surpro- 
sa goral a bola foge-lhe das mãos 
o vae parar nas rédes, estava 
aberto o score a favor do Fluml- 
nense. 

Meis alguns ataques de parte 
a parte, é termina o 1.º tempo 
com o score favoravel go TFlumml- 
nense por 1x0. 
£o TIMPO 
as equipes 
disputar a elajus 


Volvem 
pira 
rã, 

As 160 


no cumpo, 


dervuel- 


Tanto 


movimenta 


O HESULWADO GERAT, 

A classiflenção geral fol q s6+ 
guínte: 1.º logar, Anthero Cle- 
mente (Club Internacional do 
Cyelistas) — tempo 7 hs. 21 ms, 
13 6. 4)5 (record) — tloyeles 
ta Apollo; 2.º, Candido Ferrei=s 
ra Lamas (Pedal Club Nygieno= 
polls); 3.º Manoel Mathias dos 
Suntos (Pedal Club Hyglenopos- 
Hs); 4.º, Theodoro da Graça 
(Opera Nacional Dopolavoro); 
6.º, José Marques de Azevedo 
(União €. Campo Grande); 6.º 
Antonio Marques Azevedo (Do 
polavuro); 7.º, Affonso Zambris 
eht (Cyclo Suburbano Club) 
8.º, Eduardo Pellto (Internacto=s 
mal); 9,º, Abel Lopes Garcia 
(Eealengo Veda? Clubl, 10.%4 
VYanine  Dertonlo  (Internacioe 
nal); 11,º,| Antonfo Francisco 
toche (Suburbano); 12º Wal 
demar Zambricht (Suburbano) y 
13.º, Antonio Novaes (Internas 
cional), 
















frente passa em Santa Cruz As 
di e dy dA Lavoura está utrazndo 
devido a calmbras, A prova pro- 
segue. Anthero, Lamus ce iMa- 
thias passam por Guaratiba 49 
11,50, A Grota Funda nproxi- 
miu-se, é cesso ponto difficil de 
subir é um espantalho para os 
corredores, Já com as energias 
um pouco espotudas, carregan- 
do as machinas & mão, attin- 
gem o cumo ás 12 horas. Inl- 
clada' q descida, que é feita em 
enarretra vertiglnosa, chegam og 
concorrentes a Vargem Grande 
As 12,20, ponto em que Mathias 
ameaça fugir, porém, sem resul- 
tado, porque Anthero e Lamas 
o perseguem, No Largo do Tan- 
que passam os tres “azes" às 
14,55 para atilngirem a barra da 
Tijuca fg 14,16, 

Pedalando som esmorceimen- 
to progeguem nu grande jorna- 
da que aproxima-se do Tlmal, 
porquanto apresenta-se & frente 
tos corredores a sublda do Joá, 


ma a aaa o ==> 
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O tennis na Alemanha 


HAMBURGO, 17 — (T, 0.) -— 
Os jogos Intermacionaes do cam- 
peonato do Tenuls da Aliemanhs 
mostraram no seu segundo dig 
exclusivamento victorlas de frvos 
ritos, O defensor do titulo Szlges 
tt, Hunegrls, triumphou sobre o 
Indiano Azim por 8x6, 6x3, 7x5. 
Henkel vencou o rumeno Caralu= 
les por 3xy. 6x4, 6x1, 6xb. Men- 
zel abateu o hungaro Maczkessy 
por 6x0, 7x6, 6x3. Celnar, Praga, 
venceu o rumeno Schmidt por 
Exa, 4x6, 6x2, 6x2. 


o couro. passando os tricôlores 
q assediar, 

Jum deccarridos apenaa 6 wnl- 
nutos, quando mr cste DAM- 
sando a Milani, esto entra «e ce- 
do em opilmas condições q P. 
Amorim que atira violentamente 
fuzendo q 2.º ponto para 05 seus, 

A'a 10,4% Orlangdinho orguntza 
um ataque, escapando pcia extre- 
ina, em cima da lHnna de corner, 
centra q meia altura, Milani que 
vinha correndo defere um possnn- 
te shoot, tirando as possibilidades 
do Nascimento, era o 8º e ulti- 
mo tento trleblor. 

O Vasco quer diminuir a difre- 
rença empregandose a fundo, 
G Seus dianteiros. CranduTia 
com uma enbeçada cobre Batw- 
tres, quando a bola iá transpor a 
inha do goal, aurgo Bivrô que 
salva mn queda da méta trichlor. 

O Flhiminensa continún aqase- 
diando q nerco vascalno, dando um 
fosanc trabalho a Nascimen- 
to. 

Alnãa com os tricólores no ata- 
que finalizou o prello, assignu- 
Jando n justa e merecida vletoria 
do Tluminenso por Sxv, 





Os resultados do cam- 
peonato de football em 


Buenos Aires 


EURNOS ATRES, 17 — (FT, 
0.) -— Foi o seguinte o resulta 
do das partidas de football em 
disputa do campeonato argentt- 
no! 

Independientes x Newell 
Fovs — 2x0, 

Chacara Juniors x Nuracan —- 


Oltls 


RECORD DE BILHETENTA im Lorenzo dol Almagro = 
o prelto do ante-hontem nssl- Atlanta -— Jal, 
Bete as depontencias” 40) ante Vaio Genisar a Ructns — 
tendo Tegistrado va mta te ee pequE x ecricareti Oes- 
somma Fa ALA dedo, Ph Desire ani x Velez  Harstici4 
gore rglalegu-sa ta Moncuso| aa na Eagrima x Laos 


empnto de 0x0, 
Na pupgoa de amadures, voncay 
pe oqnipe do Vasco por 2x7, 


Tigre x Platense — 2x1, 
Justudantes de Jr Plata x 


Av- 
gentinos de Qulimes — Gxl.. 















































































































































- » A 
> Es É e 
Terça-feira, 18-7-1939 
| " u LE E SoM ED NCS [fsocKEvS E GAVALLOS| 
z CKEYB E GAVA 
LLOos| IS 
DD 000 0 em o 
| | 
ZAGALA — REMAL — APOLLO — BRAZA-| ——— Ee = 
DOR — URUSSANG — BRAZA.- TUM S qa Es 
INGA — SYLPHO =az; EIS = 
PURU" foram os resta ts e ARY- E A | PROJECTO DE INSCRIPÇA 
TO estas Netnião vencedores res brasileiras victori UNIAO A REALIZ! ÇÃO DA 52º RE: 
- Ed . - 
esta reunião VIGLOTÃO- de D REALIZAR-SE EM 22 
O CORRENTE 
Í ' 
sas na França Premis OCBANO — 1,400) Re REA 
O caváll q rtl api Ae 450005000 —=" An! Lda | ob bd po 993080 
o ua e nacionaes de E Antnatas eps 
Francisco Eduardo Pp a pá Aedo fo Sr. mais do TRES TEMDOSSÉ EB ooo dos 
mi i dA Ca o, conseguiu do- nc xelusão € : 5? E Ui, 
qa ir TS Rambonilet vma victoria A PaVa Rato DeRoa a a FR O Ao a 
imeiro triumpho alcanç NS be Pora == DChOS dA Ur Umas Dedico Mid 
Eru O PIA pho alcançado por um ela, À af Jofé toy ol 
eus parelheiros em pistas estrangeiras. +” deputencis : RI 
Premio MILAGRE — 1.400 SRVGCIRS “oie CA SL RGTy 
metros as OUUECUO — 1.6 NI LDO TE CtiD O 14 
nacionaes de CU eta May:Be .. vs. ESPERO Td 
: : annos, gã- "ami . ar a Ep es 
As CO rrid É S d A m a nhadores de duas aan poses E” Ra 
à e m NScIUSÃO db Vencadores DU vir ge is E 45» 
0) In O vit classica — Pesur gs pt pt teria t. 7 
sus da tubitlia, Vraguitun .. ro 
pD Premto RATO DE Sor Miss Mia em s4 00 na o 
- 1.51 j E ano NRP NOT PILONTA co vu o bo 
na Droieciora do Jr Nisma ct e 
das Em acionars = PM” = + 7;9 .. o O 
PORTO ALEGRE, 17 (A. N ir POP copa LO o Sp SE ri 1) 
— JYoram os sexulntos a Ra START deteiaa parto, 1.700 aprendizes: De tao Premio AZ ER 
sultados «ns corridas Gtepu- ESA farpas a A 649000, Fel- ) Jóitos 1 gde Bete DI OUROS + 
tadas hontem no hippodro:no da | po o sis. Gunia 499090 VON Japão SEL OO 9 EE nad ASSUUSASO 
Protectora do Yuri; Primeiro EAR Pia Nono parco, 2.200 Madureira «e vo cv vs BS Sp o aa pa 
parco, 2.200 metros, Clesbulo, | to E TEOd Or idunia END O UMa RE EIA RS Taro on ecmbieço | OA Intdayatul Sédie 
unico Insoripto; segundo pureo, | po 148 prt ARO Ed FUNNAL mo ao; 00) 000,0 8 Bright star. A! 
1.200 Mateoa riselro, vende ii SANS Movimento geral ATUMAR vo vo vo 00 0» 48 Dinda Sarre aj vis é ra 
27$800, Garhosa, 648400; dupla s apostas, 287/1000, Milagras co ao cé Go la DT tr NTEs . sm 
1815000, tempo 80 2,5. Terceira P am ESSA Clipper ETR DO AMI CIR) A SAIDA es ojos iai dis AA 
19520! 1.200 metros, Morgadita FOVas hippicas na ppp gd eee DD Galionatine = EE 
0; Carbonaria 205400 ju- ER JeJartes vo ce re aa as DO E o sie do 
A a VIII Exposição Na- | Zendy.. «e rtetoro 48 IA RA Elis bs 
to perco, 2.500 io du cional de Animaes Sano HS RES IO DON RD) | Vesuvio .. 5: 
4 b) hilon 4785300; du- A fi p aiggsdrdo ns Coravcáa dO lipo 5a Ja 0:04 6.6 "ep u 
, , ' Afim d ar E] Es! E ANO rms vt vo a 14 
pla 248800, t mpo 99. Quinto | tismo À VII E Bor brilhan- pç de vu ou too 00) “DÊ Caviuht .. à Udo As 
arco 1.600 metros, Lider, : â lixposição de Ani- DES ps NS SRS E SEBO E À) Barthou E o aca “1 
20$600; Marquezote *| mães € Productos Deriva rey talfl- vo) cp ju mv, SB . mamas Doza orem ESA 
á » 2130007] 4 E ! ados à | Amin dit —— 
dupla, 265400, tempo 105. Sex- “ederação Carioca de Hippismo| Car rapel Vi He PL Premio SIX AVRIT TT; 
to pareo, 1.600 e Prim: ) E rA PVE . ACapu” vo aa as a 5 netros. — SPA NO asda 
a y , 00 metros, Prima- | promoverá, para a noite de sex- Malaba . E metros. —= 4:000SU0U — Ami- 
and aé CU Rival, Podia ta-feira, dia 21, na pista da Ex- ec ct RR pg DR Po a e O pa 
, tempo 103 2/5. | posição ari ERP qe Fleuro CML Sa RE | 7 ? Kb 
Setimo pareo, 1.700 metros, sao E Mulas BROS hippicas euron .. vu co vw as 48 Jaulanta ., dia E 
Salcuntala, 74$600, Craqueville, I senhoras, civis e milita- Premta:- RAI PRATA ERON SAO E Po o 
48$400, dupla 218200, tempo H88 Metros, — PE TES NASA Amerteano: «e vo vs a = 
No sabbado, terá logar a pro- | maes E ao ) hd —  Anl- pires sre sind fra Fá 
va de percurso america REST ER CA DB) Sape Prefatusa co... pad ad , 
ud 4 Pp : cricano e de s com descarva varu apre . re eo NA 
ou de pensão percurso energia. Completando puto carga para apren- Midnizitr TPevol ss 4 E 
O cavallo Tndayatnho de pro- | O attrahente concurso hippico Ena ás E ta DE A RODO E e 
priedade do £r. Rocha Faria e | haverá ainda uma extithição (dos | See oM a ui je) ra A “66 paplieçç oe 44 u 
Dt do cuidados do en- | cossacos da Polícia Militar nine SON el e a Siinso ISS E 
raineur audio Rosa, foi] Varios premi = as Paisagem a oo + 52 Es aros O Di 
nc iraatustdo Ser , arios premios serão offereci- Nhôó Zuza E a as | Chamal ve a L 
: para as co- | dos aos vencedores, Todas ess N Re vito ind nitrato A SEMA RENRE E 
cheiras de seu colega Eudacio | provas serão an has aba [ESP RA POR | A PR TAvO Us SR a 
Moreira, dos reilectores x Asics uz Ralo de So) e. po vs Ee PRANOPA AA Ea Je = 
Flagrantes ; — Elos (Sê UNA os ds Lai 1 | env 
E) das chegadas nos pareos realizados domingo no - "| Polye, Sereno .. vs pia ip fo N Ts 7 
U Jockey Club es Solimões +. ss b Ea Afri — s:0NQOSUVO — Arimêios 
'ma optima reunião sob to-| 7 : Jardineira in estrangeira — Tasdicap 
í -17º Espi 3». NV ' Sd O EG RS Pd Ejs 
es aspectos a de domingo no | Bº Toinho, Eebastid “Be- o q o 0 as oncursos pes na alo! fujo! ratos dai 2 Medonne Bus 
a a qual tinha co- Sep fm dp BOLO SIMPLES RRRDM Rei rm nu Pire Reiner. vo se 
va x X * “.. .. .. .. .. 4 als bs by e. .. +. .. IA x ' e À MAS, vos 
Premio “16 de Julh pe Grande | 9º Uberlandia, W. Cunha 53 1 vencedor com 7 pontos, tocando-lhe à imbor= Vitória Rega so co do 6h E de RO 54 
30:0005 no entedar: Lodi tou 10º Copa Roca, Waldemi- tancia de 5:416$000; À k bt Sac pio) nojo” jo BO PER Se fora ifejo, SO 
E ? ; ntou ro de Andrat 5 BOLO Xamete .. «é AR aliforala +. se a. ia 
esta prova com toda facilid GG sao DUPLO Ma Naticis no vs $ Calote rs 
detida z ade | 12º Turquez: i 1 venced Notícia «e ve vo o BO = da HP Bi 6, 
RIA um filho de Stayer E Moto is do 59 tancia de 5:5208000; Ei pontoa: ipooando td amo Cit RE is Voren E re 
. Csico saio 90 40 EO « y $ Jz pe | gar às o > 
o sr. Jayme | 13º Climene, G. Gosta... 53 BETTING JOCKEY CLUB pe Sa A NAINAS co carros (aÃ Õ 
as pr e ao cujo prepa-| Não correram Mahu" e Cabi- Combinação 5-1-8 OBsllvio co ui os os 48 A 3 4 
Dali confiado A Oswaldo lia, 185 vencedores, rateando 141$000 a cada; dá As Insoripaões encrrran -s 
ds nc que a A direcção 'Fempo: 94” sis BETTING ITAMARATY A 3 Premio IH! PA! PAN! — Dede teren-feiro, FZ 4s 1 - 
urino de “reias Em Venced: é bed a vs ... E! 
ido TE ; or: 708400, Combinação 5-1-8 a 
asa? logar chegon Almir à Dupla (34) EU$900. 844 vencedores, rateando 48$000 a cada um PROJECTO PE INSCRIPÇÃO D& 52.º RE 
rea de oito corpos, tendo | Placês: 263300, 134500 e (Nm Re a Dee o + UNIÃO A RE R Ego z 
Viola conseguido a terceira | 184500 ) Paeligráar ad MNE ALIZAR-SE EM 23 
pe é - ESSE Aa pr pr me ir É 
Etocação a tinco corpos do Apostas, . . 28:800$000 ps DO CORRENTE 
Piadas o, A calheira esteve num Ganho por um corpo o tercei- Ganho por cabeça o Lerceiro | mio “16 DE JULHO” — 2499 |p ado Classtco | ANTONIO | cepectaes vu 
os grandes dias pois o predo- | ro a igual distancia, a dois corpos. metros — 30:900$000 — 8:0003 (a PERO DT RÃ dra aprendizes: 
to dos favoritos foi abso- E Ee e 1:5008 — (Beiting) : onte da Lol TER dna EA a K 
nto; com excepção apenas de a 5º correira — , á . posta: Uia tabelia, com Sobrecar- mr par Poa! Ni 
Hazel que fracassou MELÃO talo ga carreira — Premio QUATI | SORO" — . Ei jo MISSISSINI, 4 ks, EA sá pura os seguin- enanica > o 
res a má direcção que lhe deu | 2:000 metros — 10:000$000 — | 4:000$000 PAS DA a AROS a animes! SION REA O CU ed ESSE 
Balustiano Baplista. di É bio 2:000$ é 1:000% :0008 — 8008000 e 400%. masculino, —tordilho, do de eo visa Sn Jc sad doe DECO e b- 
uplista seu Dabi- tits ka. Uruguay, por Stayer e o de contirmncão: SA Sol ica die ' 
Jnal piloto, 1 APOL ks. | jo URUSSANGA, 6 vnnos Mona Eis do E 1. A Meat Sa POR caraio jo Po vi 
Damos abaixo os resultados DDOs/d 20008 masculino, castanho, M. Aragão, entrainew Gurne bcdo cast Mbentta SSRAMBEIOS do cos DO 
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A Feira Internacional de Amostras 
terá este anno o maior explendor 





Direcção | de WLADIMIR BERNARDES 








O PAVILHÃO 


yr “Pera ançermmaçional de 
A Amostras" que q Prelei- 

tura do feistricto Vederal 
faz vealizar tedos os annos, por 
intermedio do Directoria de 
Puvismo e Propaganda, já con- 
stilue um farto social, cco- 





velo, director 


e obupstras 


mec e amepadane Gdispen- 
suvel do vidio Cidmde, Crea- 
dar utimnistração Prado 
duror, os indices de sem pro- 
cui gano aque passa, 
Ulingem expressões gecentua- 
bes de valor 

Mestre que o numero de 
espostores  atusimenta. de gui- 
No pera caninos pmuber Crescem 
tests renebis voo numero de 
visitantes: ces a melhor manei- 
va cede constam o grão de in- 
RE TSE RS SO, 


O TEMPO 


Previsões do Servico de 
Meteorologia 
Pura hoje até às 16 horas: 
Districto Federal e Nitheroy 
Tempo nublado, com ne- 
vocito. Temperatura estavel, 
Ventos variaveis, frescos. 
Temperatura maxima 22,1; 
minima 16,5. 


—— tm mp 


SUESSO, 








Projecto de inseripçã ao 
da 33.º reunião a reali- 
zar-se em 23 do 


corrente 
(Conclusão da 154 pas.) 
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As inserincões BG ria mi- se lio- 

.— terça-feira, 18, 6517 horas, 


“minaudo ua mesma cecasião 
» prazo para confirmação. da 
ANTONTO PRADO 


Llassierm 


“BRASIL”, 
NAL — OUTRAS 


SYMBOLO DA UNIDADE NACIO- 


NOVIDADES 


Uma das novidades du Feira 
deste anmo, bastante significa- 


que as Peiras desper- 
veriticor os constantes 


teresse 
tani, é 


pedidos de informações vindos | tiva, é a consteucção do Pavi- 
do Usleangeiro e dos Estados. | lhão “Brasil”, onde se reuni- 


A PEIRA DE 1938 rão todos os listados com as 
A Feira deste ano não se-| suus producções Wracteristi- 


Outubro, Ja | cas. 

O PARQUE DE DIVERSÕES 
O Parque do Diversões será 

augmentado «e sensivelmente 


ra realizada en 
coineidirá con as Ssolemnes € 
excepeionaes  commemorações 
do cincoentenatio da fundação 


da Republica e será abertu ao | melho "ado, . 
publico qu 4% de Novembro, Pelu primevco vt virão au 
devendo se encerrar a sf de) Rio os appatedhos “para-quê- 


Dezembro, 

Para a sua Organização já es- 
tão seudo estrudados às planos 
de construcção dos povos pa- 
vilhões e du Porta Monumen- 
tal, Os terrents dessas constru- 
eções  abrangerão uma zona, 
mus vasta pira a Avenida Pre- 
sidento Wilson. 








O pneumatico furou e! 
o auto-caminhão 
virou à 

O motorista fugiu e|É 
dois ajudantes sahiram 


e em 


feridos | 
! O nutocraminhão de chapi UNmoro 
EA do mrapricdade do Joga tantes, 
dirigido por cioss alo fáL, RR] 
| 


peba rua Plante, cum um ccatramão | à 
Inetito ts needed terei vela e temas 
entixa dus Henprastavel, do Tegres. 
soda vloment À Jostrada Vicenta to 


o drvilho, einde eumn fronte no nit- 
mero 2.159 qui dos premmalicos ar 
Pedretono Indo q veliieito Viver, ade 






ERPOCIGIIA. EAR TR  o 
tur ponelido e direcção, Prefeito eta Districta Federal 
O “ehanffeur"o do 


«bnlstrado fugia, 
ves forum sons 


ato-enmlnhão 
porém, menos foli. 
comibinhelras, uia | R » 
carvegadoras, que, vietimados, fo! CESSO mit Feira 


tac csovourridos pela Aguistenciy, de Nova-Voris, 

OS FERIDOS A Comnis do 
fethdos | Comemorações 
tenario da penublica. sob q 
presidencia du Ministra Eran- 
cisco Campos já inicia os seus 


, 


arande sut- 
Totermacional 


das" que fisoçam 


F Ent fexecitiva das 

COrauA e mortas cem H 

due resirram do desastres do CGincetn- 
Roque Quintimllha, de 24 

de cidade eosade, mormdor à 
Commqnudante Coin md. 
fencinra do cranon, 


ERPRETRSS 
Vea 
Cet 
pernas cuonerdi, 


encórincõos e contusões generate | eabalhos, sendo O pepresen- 
Ure. sendo intertado, após ds emra-| tante du Preteilura, junio a 
vos to urgencia, fitas no Porto | ll, à dr, Georgino Avelino, 


do Meyer, no Jospital Getulio Var Direclbr do 


sunda. 


Dr. Miguel Tostes 


“is, “urismo e Propa- 


Certo Mudei 
des cenrregudor, 


4H annos to 
encerrar q rito 
pila Vicente pe 43 eim comiushas 
e escoriações; retirando-se após sor 


tin 
Ca- 








medicado, Pelo avião “Duas” da li 
PEDIDA A PERICIA : E 

O romnlsm ria do 3 disteteço | ha internacional da Tan Ame- 

polivial pai opera, afim do ngm | VIGA Adrwvays, restessoy hon- 





bro as posporsabiidades. tem, a Porto Alegre o Dr, Mi- 
7 : E umcl Tostes, secretario do Inte- 
Vae Tunccionar um |Gior do R'o Grande do Sul, que 


acaba de passar duas semanas 
nesta Capital. tratando de inte- 
resses do sew Estado. 


VICTIMA DE UMA 
| 
| 


Conselho de Justiça 
Militar 
Sorteado juiz o General 
José Joaquim de 
Andrade 


Aa Secretario Geral do MIml<- 
terlo da Guerra, o Auditor da 1º 
Auditoria da 4 Região Militar. 
commundes que o General Tusá 
dozquim de Andrade fal soriea- 
do naquela data, nara vm Con- 
*elho Esnectal qa Justica, em 


subsiitulcão ao Coronel Rodol- 
pho Villa Nova Machado, que 
foi impedido de Cunccionar ne 
tuesino por nero gmals moderno 
que a Trdlolago 

Solicitou, oulrosim. q 





QUEDA 
Geraldo Francisco, 
solteiro, mo- 


O motorista 
ta 19 amos de Idade, 
rudor do vita Ferreira Pontes, 914, 
bonteto, foi victima de ima queda, 
no avorro do Amlarany, 
n roxa direita, 

Soccarcido 
internado na H. 


fractuvando 


poja Assisteneta, ol 
Pp. 5, 


Fulminados por 1 um 


raio 

LONDRES, 17 (T. 0) — Hoje, 
à tarde, quando co romlizavum exér- 
vielos no serodromo de Cardington, 
eabiu um ralo sobre clnco Dalões 
caplivos, destinados à protecção an> 
Henerea ingleza, 

Os bilões enhivam ao solo envoltos 
em chamas, 
fellam ql ver anta, 


Comoa- 
offleial 
daquela Atmdi- 


vecimento do vorerito 
General 4 esde 
teria. no du 20 da corrente, fia 
le Novas, atim au 
Compromisso tegal. 


prestar q 
ndo se 
victima 


registro, 
ulguma, 





Accordo commercial 
entre o Brasil e o Irak 


Segundo informação do Cons 
sulado Geral do Brasi] em Boi 
rute, vecentemente 
Ministerio das Relações Jixt>- 
riores, acha-se concluido o ac 
cordo commercial entre o Brasil 
“O Trak, coma troca de notas 
entre os Consules Geraes 
dois quízes naquella cidade. 


THEATRO 


“BRITANNICUS" e 
GE” — pela Some 


Mais uma bella noite de arte 
Pos ofierecer honteny, no Fheg- 
tro Municipal, a “Comedio 
Por esse acocrdo o Br asi «4 Vrancalse", coma apresentação 
lral: consentem em applicar o na “Britannius", tragedia em 5 
tratamento da nação mais favo- t08, pm versos, da dJenn Raol- 
recida a todos os seus produ-| ne, e “Le pain du menage”, co- 
ctos malurnes ow nolles media ent 1 neto, de Jules Re- 
cturados. Per 

Iniclou-so q espectaculo com 
w acto de lienard, cuja Interpre- 
tação foi contiada M. Plerre 
Dertin e Alle. Lisa VDelumare, 

Os dois grandes artistas de- 
ram admirvavel inter pretação ao 
trabalho do Jules FE ennrvd, uma 
delicada joia do espirito fran- 
ter. A tverve” esteve sempre 


chegada no 


dos 


manmta- 


— a ut 


A FRANÇA TEM 
PETROLEO 
As pesquisas em 


Toulouse 
IT (E, 03): em 





PARIS, Grandes 


quantidades de gaz carbontco com | nos labios dos artistas e a mall- 
forte chelro de petroleo, as qures | cla, suavementa psyehologica, 
vívia no dialogo, em curioso 


Ministerio do Trabalho francez, nas 
immediações dr Sulut Marcet, perto 
da Tonlorsa, fazem deduzir qua se 
trata de um poço de petroleo que 
cxpella nquelle gaz cujn quantida- 
de divertia to! caleutada em 200 mt] 
metros eubiros, Espern.se por no- 
vas perfurações altingir a camada 
do vrectoso voley. 


Quello sentimental... 

O acto agradou plenamente 4 
platéa, que em grandes applau- 
os expressou seu encantamen- 
to pela arte de Renard a pela 
delicada Interpretação dada a 
“Le pain du menage”. 
| Segulm-se- lho a tragodia do 


e achadas pelos engenheiros do 





ULTIMA HOR 


Rio de Janeiro : 














A VISITA DO PRESIDENTE DA REPUBLI- 


CA A ITAJUBA" E PIQUETE 


(Conclusão da Lº pag.) 
tomovel, para Itajubá 
meiro carro conduzia 


nevaes Eurico Gaspar 


mitiva, em outros automoveis, 


Ao atravesear a cidade de São 
o Presidente Getullo 
Vargas foi alvo de calorosa ma- 


Lourenço, 


nifestação popular. 
MANIPESTAÇÕES EM 
ITAJUBA” 
ITAJUBA, 
rante todo o dia, 


grandes 


Chefe do Governo. 


As yuas du cidade estão em- 
Durante n tarde, o 
na Fabrica 
delegações 


bandelradas. 
J'residente recebeu, 
do Armas, varlas 
muniecipacs, de patrões e ope- 
varios, 

O Presidente Getulio 
permanecera nesta cidade 
umanhã de manhã. 

IPAJUBA, 16 (A. 
rim que chegou f Tabrica de 
Armas, o Presidente Gelullo 
Vargas, em companhia do Mi- 
nistro da Guerra e dos Generaes 
Weancisco José Pinto e Lucio Ts- 
reves, pascon em revista & guare 
jnição militar sediada em Ttnju 
“hã, S. Exciy assistiu, da saca- 
da desso Importante estabelect- 
mento, q desfile do 1.º Batalhão 


Vargas 


N.j — As- 


de Pontoneiros, sob o comman- 
do do Major Nelson Rebetia. 
táti seguida,  desflarum, em 


vontinencia an DTregidente, os 
uperarios da Fabrica de Armas, 
uma total de mil homens, e por 
Culiimo os alummos das escolta 
primarias e trabalhistas desta 
cidade, 

A's 14,30 horas, S. Tixcla. al- 
mocçow no Casino da Fabrica de 
Armas, em companhia da oftl- 
elalidade do estabelecimento e 
dus pessoas de sun comitiva. Em 
jp durante duna horas, 
- Foxela. ncompanhado dos Ge- 
neraes Eurleo Guspar Dutra, 
Ministro da Guerra, Arthur Por- 
tela, Director da Material Bel- 
Hico, vislton a Fabrica, detida- 
mente, 

A INAUGURAÇÃO DO 
ESTADIO 

IPAJUBA, 16 (A. N9 — Foi 
inaugurado, hoje. pelo Prest- 
dente Getulio Vargas o “Estas 
dio Jisperança”, pertencente no 
Fixercito Nacional, A's 16,30, o 
Presidente Getulio Vargaa che- 
gava fquella praca de sport, 
sendo acelamado por uma mul- 
Udão superior a 2u mil pessoas. 
Nessa ocensião, defrontavam-ses, 
em da amistosa, o Botafo- 
go P' “ do Nio, e um Selec- 
ado a Direcloves do 
Botafogo, tendo á frente os Srs. 
Capitão Sadock de Sã e Alati- 
co Maciel, conduzivtam o Vrest- 
dente 4 Tribuna de Honra, 

Nessa orcaslão, oq “cracks” de 
Rolafogo T. €, ergueram hir- 
vahs no Presidente Getulio Vay- 
as e no sport mineiro 


BATE DE GATA 


ITAJUBA!, 17 — (AL N.) — 
As 2% Novas, nos salões do Club 
Tnjubá, fol offevecido um gran- 
da balls em homenagem ao 
Vresidente Vargás e sua comiti- 

vo 

IRATUEBAS 17 — (A. No. 
Neompunhudo do Genova] 
var Dutra, Ministro da Guer- 
ra, do General Francisco Jost 
Pinto, chefe do Tstado Mator 
da Jxereito, e do General Chels- 
tovão Barcellos, | commandante 
da 4* Kegião Militar. o Presi- 
denta Getullo Vargas visitou ho- 

T horas da manhã. o 10 


j — 


tGas- 


Lie, às 7 


A THEATRAL 


MUN UNI CIPAL 








“LE “PAIN DU MENA- 


die Française, 


Racina “Rriandleus? sobre n 
qual nada cnreve ser dito, por 
se tratar de obra classtea, 


Quanto 4 iorpretação; 
ba nomes a destacar: Maurice 
Jscande, Rigoult, Valcourt, 
Bertheau, bem coma Mme. Ven- 
tura, Menrietta offorecom uma 
Interpretação 4 altira do reno- 
me da “Comedia”, 


Com referencia nos scenarios, 
boderiam ser mais grandiosos, 
ds accordo com a magníficen- 
cia Imperial de Roma. 


Uma restrieção, Infelizmente, 
se impõe: a “deblildade” dos 
centuriõo sda guarda de Nero... 
tinha- -Sa & impressho exacta de 
que não asuentavam com qo pe- 
so dos capacetes! 

A platéia 
plansos 
tonnicus"” 
gralmente, 
da hontem, 
avtistica- 


não 


não regalaou ap- 
aos Interpretes de “Bri- 
due revelaram Inte- 
no difficil trabalho 
toda a capacidade 
dv granda elanço fran- 
SUP. 


O pri- 
S. Excla 
em companhia do Chefe do Tixe- 
cutivo mineiro, seguido dos Ge- 
Dutra, 
Nraneisco José Pinto e toda co- 


16 (A, Nº) — Du- 
o Presidente 
Getulio Vargas fo! alvo, aqui, de 
manifestações de sym- 
patlia, Mais de 30 mil pessoas, 
vindas de todos, os municipios 
da vizinhança, chegaram a Ita- 
Jubá, ufim do participarem, car 
pontancamente, dn manifestação 
que será feltu hoje à nolte, ao 


nte 






















do nesta cldade. 


nifestações populares, 
passagem da barreira um veto- 
vano da campanha da Abolição 
o da Revolução  Fepublicana, 
Manoel Alves Feltosa, de 82 an- 


Bandeira Brasleira s com unlt- 
forme ds gala da guarda naclio- 
nal, fez uma saudação no Pre- 
sidente, € Chefe do Governo 
agradecendo aquelia commove- 
dora manifestação de sympa- 
thta, deteve-sa em palestra com 
o venerando ancião durante 
longo tempo, ouvindo impres- 
sões sobre as campanhas em 
qua elle havia tomado parte. 
PIQUETE, 17 — (A, N)) — 
Agunrtanvam a chegada do Pre- 
sidente Getulio Vargas a esta 
localidade, na manhã de hoje, 
o Interventor Adhemar de Bar- 
ros, o Almirante Aristides Gul- 
lhem, Minfstro da Marinha, o 
*eneral Mauricio Cardoso, com- 
mandante da 2* Tegião Militar, 
o se. Moura Rezende, secreta- 
rio do Intertor do Estado, ou- 
tras autoridades e zennde mas- 
sa popular, A' sua chegada, o 


Chefo da Nação Ttol vecebtdo 
con grardes acclamações, tfen- 


do sido muito vivado o nome us 
S. Escis., 


PIQUETE, 17 — (A. N) — 
G Presidente Getulio Vargas 


desdo o melo-dia eath veçrhen- 
do nesta cidade na maia exproe- 
sivns demonstrações de sympna- 
tita e solidariedade, O Chote 
do Governo que se foz nenamba- 
nhar dos Ministros Eurico Dy- 
tra ca Aristides Gullhem e dus 
Generaes Trancisco Josê Pinto, 
Lucio Esteves, Naymundo Sam- 
valo, fez durante todo o din de 
Hnje varias e Importantes vis!- 
tur. Os operartos da fabrica de 
polvora e explosivos prestaram 
a S. Tixcia. uma calorosa ma- 
nifestncão. Nessa ocensião se fl- 
zeram anvir o operario Augus- 
to Ribeiro de Souza e a menina 
Maria Augusta Telte. 

Em nome da corporação da 
Fabrica de Polvora e Iixplosi- 
vos de Pinuete saudou o primel- 
vo mungistrado do Palz o Coronel 
José Gomes Carneiro. Jim se- 
gulda os operarios desflaram 
em contlnencia nao eminente vi- 
«itante, 

O BANQUETE DE PIQUETE 

PIQUETE, 17 (A. N.) — No 
Casino da Waábrica de Polvoru e 
lixplosivos de Piquete foi ofle- 
recido uo Presidente Getulio 
Vargus e comitiva um banquete, 
Grande numero de officiaca do 
Exercito e da Marinha tomou 
parte nesas homenagen ao Che- 
te do Governo, Ao “champagne” 
o jeneral Arthur S, Portella, 
Director do Materiul Bellico fez 
um longo discurso de saudação 
as Presidento da Republica, O 
Sr. Getulio Vnrgas em impors 
tante oração agrudeceu em ses 
guida, 

A VISITA A” FABRICA DE 

POLVORA 

PIQUETE, 17 (A, N.) — Du- 
rante 4 horus o Presidente Ge- 
tulio Vargas visitou detidamen. 
re todas as dependencias da Fas 
brica de Polvora e Explosivos 
do Piquete, S. Excia. estava 
acompanhado dos Ministro us 
rico Dutra, Aristides Gullhem 6 
dos Generaes Francisco Josá 
Pinto, Lucio Esteves, Haymuns- 
do Sumpaio, Arthur Portella q 
Mauricio Cardoso e de outras 
patentes do lJixercito e da Ma- 
vinha, percorreu todas as depens 
dencias da fabrica, O Coronel 
José Gomes Carneiro levou o 
Chefe do Cpverno desde os las 
boratorios à secção de fundição 
e mecanica. 

A certa altura fol offerecido ao 
Chefe do Governo um “lunch” 
tendo nesta oceasião proferido 
mm ligeiro brinde, o Coronel Af- 
fonseca, 

Jisen visitu 
horas, 

Tim seguida foram visitados q 
Hospital da Tabrica e a Villa 
Operaria, ; 

o SR REV AOR Adhemar do 
Barros nom (já re so fuzin neompanhar 


terminou as 17,30 





Terça-feira, 






























Batalhão de Pontenelros, sédia- 


PIQUETE, 17 — (A, N) — 
A's 11,30 horas o Fresidonte 


Getulio Vargas chegou a Pique- 
Lo sendo alvo de grandes ma- 
Logo à 


nos de idade, empunhando uma 
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18 de Julho de 1939 
= 


O RENASCIMENTO 
DA NOSSA MARI- 
NHA DE GUERRA 


(Conclusão da 1.º pag.) 


| Do Chefe da  Commissãa 
Naval na Inglaterra, foi rece- 
bido o segulnte cabogram- 





“Officiaes commissão na- 
val congratulam-se vossencia, 
autor ressurgimento nossa 
marinha, facto auspicioso lan- 
samento contra torpedeiro 
“Javary" hoje estaleiros Sa- 
muel White. Nomes  Presi- 
dente Vargas e Almirante 
Guilhem citados ceremonias 
lançamento pelos patrioticos 
bem succedidos esforços dotar 
nossa esquadra elementos no- 
vos para substituir unidades 
obsoletas. Queira vossencia 
acceitar nosso applauso calo- 
roso seus infatigaveis esforços 
prol nossa querida marinha” 
(Ass.) Nhamar. 


COMO SE REALIZOU A CE- 
REMONIA 


EAST GOWES, Ilha de 
Wigst, 17 (U. P;) — O primei- 
ro dos seis destroyers, do 
custo de trezentas mil libras 
esterlinas, que estão sendo 
construidos na Inglaterra pa- 
1a o Brasil, foi lançado ao 
mar ao meio dia de hoje, ser- 
vindo como madrinha a es- 
posa do Chete da Commissão 
Naval do Brasil ma Europa, 
Capilão José Neiva. 

A construccão do navio es- 
teve a cargo «os estaleiros de 
John Samuel White & Co. 

O lançamento desse des- 
troyer, que terá o nome de 
“dJavary”, será seguido do 
lancamento do “Jutahy”, a 1 
de Agosto,  conslruido nos 
mesmos estaleiros. 

A construcção dos seis des- 
troyers foi iniciada em Agos- 
to do anno passado, sendo o 
“Japurá” e o “Juruá” confia- 
dos aos estaleiros de Vickers 
Armstrong, de Barrow, em 
Fuerness, e a construcção do 
“Jaguaribe” e “Juruena” gos 
estaleiros de 'Thornycroft, em 
Southampton. 

O “Javary” é da classe do 
“Hero”, da esquadra britan- 
nica, e do “Havock”, que foi 
minado no Mediterraneo du- 
rante a guerra hespanhola e, 
não obstante os damnos e 


avarias, continuou a  flu- 
ctuar. 

As características do des- 
troyer são as seguintes: duas 
chaminés, deslocamento de 
1.375 toneladas; mede 323 
pés de cumprimento, 33 de 


largura e 8 de calado; velos 
cidade de 35 nós por hora; 
equipamento de 4 canhões de 
7 pollegadas, 7 de menor ca- 
libre e 4 tubos de torpedo, 

A construcção dos seis des- 
trovers deverá estar termina- 
da no decorrer de 1940. 


ESSE Da 
= 


do chefe do seu gabinete milis 
tar, Capitão “Theophilo Ferraa 
Filho e do Sr. Moura Rezende, 
Secretario du Justiça, esteva 
presente yu, esta visita, tendo ma- 
nifestado ao Ministro Eurico 
Dulva, no General Arthyr Por. 
tella, Divector do Material Bel- 
lico e ao General Munrício Cars 
doso, commandante da 24 Tt, 
M. a sua magnifica, impressão 
da sua visita, 
O PRESIDENTE “DA REPU. 
a BLICA REGRESSA HOdIS 
lim trem especial, regressarh 
hoje, às primeira horas da ma- 
nhã, ao Rio, o Presidente Gets 
Ho Vargas, em companhin dos 
Generaes Eurico Dutra, Ministro 
da Guerra, Franeisco José Pin- 


to, Chefe da Casa Militar e da 
outras autoridades que foram 
assistir em Itajubá, &a ceremo- 


nius” da Taúbrica de Armas do 


exercito, 





Actos do Presidente da Republica 


O Presidente da Republica as- 
signou decreto-lei, Fixando as au- 
toridades que dispõem de ajudar- 
tes de ovdehs e dá ostras provi- 
flencias, cujos termos são os se- 

guintes: 

“art. 1.º — O Minislro da 
Guerra, vs Generaes Uncfe do Es. 
tado Maior do Isxercito, Inspecto- 
ves de Grupos de Regiões Milita- 
res e os Commandantes das 14, 
2a, 8.º, 4% 6 6.* Regiões Militares, 
disporão, cada um, de dois affi- 
ciaes ajudantes de ordens: disno- 
rão de um, os Ministros militares 
do Supremo Pribunal Militar, 
quando genernes da activa e hem 
como os demais genernes da acll- 
va, -em serviço. 

Paragrapho unico. 
to, tambem, a um 
ordens os generaes 
Missões Militares, 

Art, 2º — O coronel que es- 
tiver no exercicio das Tuncção ou 


Terão divei- 
ajudante da 
chefes de 


commando velativo au 
general, disporá de 
ao Íuvés de 
densa. 

Ari. 3º — Os ajudantes de or- 
dens do Ministro da Guerra, do 
Chete do Estado Maior do llxer= 
cito, Ministros do Suprcino *Pri- 
bunal Militar, Inspectores ala 
Grupos de Regiões Mililares, 
Chefe do Gabinete Militar do 
Presidente da Republica, Chefes 
ão Missões Millteres, Comman- 
dantes de Região e Secretario Ge- 
ral do Ministerio da Guorra, se- 
rão de qualquer arma; os demais 
ajudantes de ordens provirão da 
armnr ou do serviço corresponden- 
te & natureza do Commando ou 
Direcção a que servirem, 

Art. 4º — Os ajudantes de or- 
dens serão do posto de 1.º Yenen- 
ta ou Capitão. 

Art. 6.º -— Revogam-se as dig 
posições em contrario”, 


posto aa 
um adjunto 
ajudante de ov- 


WE ted DAS e 
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